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ANO XX -. N,fl 53. . C.\Pil?-A!. FEDERAl iAD~DO, 3 DI<: ~IO DF. 1965 

CONGRESSO ·NACIONAL 
SESSAO CONJUN".fA. 

Em 11 de m2to de 1965, às 21 hons e 3\l minutos 

. QRDEM DO DlA 

que 
assmnido m::.ndato legi::.uüivo ou exccuavo (veto total); 

2"'- ao Projeto u.~ .Lei" n9 1.8&7-C-60 na Câmara e n9 153-64 no Se­
_&'l..!J.Q.WlUe displ,C) soGra o custew, pê!a Omao, no exerCido de 1960, 
dos serviços puallcos - · para o Estado da Guanabara 
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pel~ 3, 752. 14 al>ri! de 1960 <•eto 

Veto 

19 

2' 
2' 
2' 
2" 

3' 

3' 

4' 

5' 

~~'1-\t:'§.!f?,-,,~~!1"!10_,_ 

ORiitNTAÇ . .\-0 :PARA A YO'l'AÇii.O 

IJ.i;;pos!~io a quç se refert: · 

Totnli(laUc cto p:·o!etc. 

2:,1 teto 
Art. 19 <tota.lidkde). 
Art. 39 ,totafiC:.ade). 
Pm·{tgra!o único do s.rt. 59 <totallc1ade). 
Atts. 61) e 7? (tOtalidade). 

3? t.'eto 
Do o.rt. 4Çl. aiínea "b" as expressões: 11 Ctn escola" e •ou 
recon."lecido.": - t' nl 
Do art. 19, as palavras: "destinad~s .~ formaç;ao ~;;C ca 
de ::,ecmitü.rios. e corretores de seg~n-os • 

49 llC[O 

Totdidade do projeto. 
{{~ t-etü 

:P:irle final úo ::'!rt. 1~;~, em seguida ~ "Códi~o Penal" 

SESSAO CONJUNTA 

Em 12 de maio de 1965, às 21 horas e :ÍO minutos 

QRHEM DQ DIA . . I' 

~~rof-R~nr\~5õf.~Tmiifillffi;;::que diopôe 

OIUENTAÇiiO l'ARA .A VOTAÇAO 

~1;\ n? Dlo;pne_ição a que &e refét·e_: 
1 Do ar"=. 21) as palnvras "vagag e do art. 29 em garagem ou". 

Do parágrafo úni~o de grt. 28 as palavras uinclusive \'llii;fi.S 
eiD gru:sgem". 
ParAgra.!o único do a1·t. 2" (totalidade). 
Do art. 3') as pulavra.s "salvo expresSa. dlspor.lição da Con'l'enoi\o 
ou concor•.1âncl~- t~n1'mlme flos cond0tl1inos", 

• 

3 Do U!'t. 49 .as p-.la\'l'a[.. "puàt>ndo, en!.rctanto, :\ Conven;;:ão on­
tcr2,a.L a êstes, c.!u;eito de prdert'!lCl:~ p::.l·a a aq:1':~ .. ~- 1, n:;l 
forma do art. 1.1S9 do Código CltU · .. 

4 Do § 29 do art. 10 as paiavras ·•slten: :l. e,~n~~~U'ft L'J eu r.·~-o ou·· . 
li Po ~ 3\! do art. 15 as palavras •·u p;:;.:·~..tr da juntada, ao.:s r:.uro:.:, 

do ma.ndado integralmente cun!p!'Idu·'. 
6 Parágrafo único do art. 18 (totalid:.<-deJ. 
7 ParágrafQ Un!co elo art. 19 <tot<.lidadc;). 
8 Art. 26' <tot~lidade). · 
9 Do § 79 ctõ R! t;, 3:! ~ pal:::.vra "libertária". 

SESSÃO CO:'\JUNTA 

Em 13 de maio de 1965, às 21 hoTas e ;{() minutcs 

ORDET:i DO D!A 
Continuacão ct.1 aprc~iaçãv do veto presJdenClal ·rllarcial ao· Proje~o 

de Lei n9 19~64 (C.l\.1 au~ J1spoe S!)ble o contlom.Imo e mem1te10:> e s:1Ufc 
incorponl;ção imobiE;lria. 

ORITI~T.JiÇ,'\.0 PAR.1 tl 1'0T/':.ÇA.O 

'Cédulã n~ 
~ . 1 

2 
3 

4 

b 
6 
7 

8 

Disposição a cgte se refere: 
Do ~ 4" do mt. 34 a<; pa!s.vras "nnundacla pela. ·rmprc::.!;J". 
Dt• incifjo Vl do art. 43 as palavrns ··às suas expensas". 
Do art. .44 ns p::llc:vr:'l.': "no prazo d.e 30 dias". 
Do § ·l<f do art. 44 as pnl<lYITLS "110 p:.·azo .acima fixn:do" _e ·"hD::; 
trinte. dias sub:::eqiientes''. Inciso 1 V do' art. 66 {totalltl.<tdq: 
Do ps,r;;lrFafo imieo do art. 46 a? ;J:11al:ras fina-h!, em sr..;;ui<i~ n 
"débito .fiscal". 
Do art. 48 a indicação •: (art. 43) ". 
Do art .. 5'7 a reie.r&n13ia ao in~~sr/ V da art. 4.3. 
Do § 29 do EÚt. ·53 aa palnv1·ns ''cobrando-se do inadimplente a 
diferença, por vl~ e~:ecutiva". 
Do art. 69 as p:J.!nvrf:l!' "a que se ref\!rem os arts. 32, 33, 31, 
35 e 67". 

' ' 

: / 

' ' 
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De.-:ignal').;.o de sessão cotVi'!lta '!!....ara apr:_eciaçlf.I)_J1~ veio _prt!S.k 
Jencial. 

-Senado ·Federal, 3 de ~aio de 1965, 

CAMILLQ NOGUEIRA Il/I_G:.rn:A 

Vlce-Pr.esidente. do Senado Federal 
no exercício t!a Presidência 

\'ETOS P'RESID'ENCIAIS A SEREM OBJE'l'O 1lR DELIBRRt\Ç.t\0 . 
?\,\S t3J.:sSoES CONJOS L\S CUS\ OCt\IIAS 

DL'. ll UE. Mt\.10: 

para caJ><Il,datoo 
naotlltados que estejam exercendo ou naJam 
do mandato legislativo ou executi\'O; 

SENADO FEDERAl-

i 

EXPEDIENTE 
Mf'ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

D1RETOR ·GERAL 

ALE'ERTO DE BRITO PEREIRA 

.:H0: .. 13 0() Slô!RVIC"() ori PUBUCAÇ01!SS e .. u;:"E DA S~ÇÂO D!l R~DAÇAC 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃE:S 

DIÁRIO DO· CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpre~sç :-.es oficinu do Deçartamento de lmpftnaa Naclon.a1 

BRASÍLIA 

ASSIIIATURAS 

RBPARTIÇõES E PAR'rlCULARES 

Capital e Interior 

Sem-asu·a ........... .. 

FUIIC!O!URIOS 

l!apital e ~nt.erioi 

Semestre ••• ••. •• • • • CrJ 
i·. 

31,00 

Ana 

Cr$ 

Cr$ 

. 50,00 
96,00 Ano CrS 7j.OO 

Exterior Exterior I. 
Ano • ••••••••.••• •• Cr$· tS6,00 Ano ••••••••• • ..... •• Cri l09.00 ..!A~T!:CA --!D~A~:,;;,44' SESSÃO, EM 7 

DE M~líl DE 1965 -----------------~----~--------1 Ainda do sr. Primcito. Seerettlrio .-
d â d D Pulado' ~;?,~!':~:! ann.afa, I,•• a C ma.ra os e • _ Excetuadas as para o exterior, que serlo sempre nhando à revisão do Senado . 1 

3' Sessão Legislativa, da 
Legislatura 

Sf. fos doS seguintes projetos: assinaturas p~der ... se-ão tomar, em qualquer epoca, por seis me~es 

PI!ESIDE.:NCIA DOS SRS NOGIIEI­
(RA UJ\ GA~IA E ADALBERTO SF,N.4 

A 14 horas e 30 minutos acham:-
se presentes os Srs. Senadorea: 

Adalberto Sena. 
Josué de Souza. 
Edmundo LeVi. 
Cattete Pinheiro. 
Lobão da Silveira. 
Joaquim Parente. 
Menezes Pimentel. decreta: 
Salviano Leite. Art. 1Q Fica autorizado o . Poder 
Argezniro de <Figueireao. · ,Executivo .a abrir, pelo• Mmistérlo 
Aloysio de Carvalho. ida Viação ·e Obras Públicas. o cré~ 
Josaphat Marinha. dito especial de Cr$ 25 .. 100.078 <vin-
Jefferson de Aguiar. I te e cinco milhões cem mil' e setenta 
Faria Tavares. ! e oitr. cruzeiros), para ocorrer a des-
N.ogueira d~ Gama. 

1 
pesaa com r, subvenctonamento da 

Be~erra Neto. I Empresa de Navegação Mtguets Ll-
Gutdo Mondin. mit.ada, de Corumbá, Estado de Mato 
O SR. PRFiSIDENTE\ I Oroaso. pelos deJtc:Us operacionais 

apuz·ados nos exercJclos financeiros 
(Nogueira da Gama) - A lista de de 1961 t: 1962. 

presença. acusa o comparecimento de Art. 2~" o referido crédito deverá 
16 Srs. Senadores. Havendo número 1er prêviamente registrado pelo Trl­
legal, declaro aberta a sessão. bunal de Contas e distribuído ao Te-

Vai ser lida a ata. 5ourc Nacional. 
Art. 39 ·o pagamento· da referida 

O Sr; :ri Secretário p.rocede lmportê.ncia- será procedido direta• 
leitura da ata da sessdo anl:.,.-.nr.l mente, pela Comissão de Marinha 
que· é aprovada sem debates. Mercante, nos têrmos da legirsla.Çio 

·elruiM·I em vigor. O Sr. 19 ~ecretârio lê o .... , Ali. 49 Esta Le1 entra em. vigor 
te: data. de sua publicaçAo. 

Of. 853 autógrafos do Projeto 

Art. &9 Revogam-se aa disposlçõel 
em contrário. 

especial em 
questAo aerf. ·ceglstrado pelo Tribu­
nal do Contas t distribuído ao Te­
souro Nacional, observado o dl1$poàto 
no art. 43 da l.ei n9 4.320. de 17 de 
março ~. 1~. 

Art. 30 EBta Lei entra em vigor 
na data de sue. publicação. ~ 

Art. 49 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Nacional decreta: 
Poder Executivo au~ Lé1 da Câmara n9 170-62 · (n9 de 

gem 3.246-E-61), que isenta dos 
postos . de importação de 
bem como da taxa de 
neiro, os veiculas 
a uso exclusivo de 
pessoas portadoras 
impossibilitados de utilizar os 
comuns; 

ao Ministério da 

f~j~~~~l~g~~~~~~~~~~~~~;i Interiores o cré-
Cr$ 280.000.000 (du-
milhões de cruzet .. 

custeio de despe-
do Oorpo 

Of. 854 autôgraJos do Projeto 
Lei da Câmara n9 76-00 \'h9 de 
gem 4.307-0-62), '!'le conc~de 
ção de direitos de 1mp01'taçã9 
_tros, para mo_rca.dortas doadas 
-Õeneral conteren.ce o:r Se'te:nth 
'/tdventJsts, doo Es~dos U~ 
'l\mér!oa, à ttn.w.o euh~. . ' 
Igreja A<lventlsti. do l!é~ _ , • 

deorota: 
autorizada a abertu.ra, 
da Juatlça e Negócios 
crédito eopeclal de 
(sessenta e ofto ml· 

cruzeiros), de$Jnádo ao 
de deap""!' de qualquer na-

de BmsHia., do Depe.r­
Federal d<2; Segurança Pú-

0 créd.H.o especial em ques­
registradó pelo Tribunal de 

e distribuído ao Tesouro Na­
observado o disposto no arti­

da Let. n9 4. 320, de 17 de mar~ 
1904, 

Mt. 39 Esta Lei ent.ra em vlgor 
~ ~ta de sua ;pubHcnqÁo. 

.."-rt. 49 Revogam·se as dfsposlc6ea 
contrãrlo. 

<L Comissão de Finauças, tlD 
ac'Mdô co,;t 9 amrono-n.o a rtfpo 
94-:C. 1 ·29. do Regimento Inqft"M' 

erojeto de Lei da Câma111 
N" 44. de 1.96.5. ·- l 

(N.' 2 058-B. DE 1965, NA ORIG JW) 
ProrrODtl OI artigos 7B.J.t. JLIO 

da T.ef nP 498 de 28 de no~~-. 
. bro de 1~. 

O Congresso ~acionai decreta ! 
Art. 19 Ficam prorrogados por. 

mais & (cinco) anoa os artigo:1 18, 
e 80 da. Lei n~ 498, de 28 de no­

vembro de 19'8. 
Art;- 29 Esta Lei retroa.girá à_ claf4 

de 28 de novembro de 19llf. 
Art. 3' Revogam-se a.s d!spo>!ç6ea 

em contrário. 
Aa t;Dmiwi§8 de Projetos H 

Kucuuvo e do Finanças, ··- th 
ãcorctõ com o dtiPósW nu a ;·-u,o 
102-A e 120, 4õ Regfmextn··J ... 
erno. ··-
~-

O Congr~ Naci01~al decreta: 
Art. 1v FiCa. o POder Executivq aq.o 

tgrizado a. abrir, pelo MiniBtérlC· c!o. 
VIação e obraa. Públicas, o crc ~iito 
especial de OI'$ 10.9911.000.()(}() lde:J 
bilhões: novecentos e noventa e ·J.!to 
mllMea do •rl!liell'<lS), para rOl IR"«? 
aq Fundo da. Marinha Merca-nte, na 
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O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 São ú:entos do.s impOStos de I01lXil1o 

bn,porta.ção e de consumo, dos emolu- su;)Oll;os 
mentos consulares, de taxa de despa­
cho a-c!uanejro, das taxa.s de melno- ji!;uol!l;ij,iõs, 
:tamentas de portos e de renovação 
da Marlnha Mercante, de despesas de 
armazenagens e capatazias e de qua!s­
quer out:ras contribuições fiscais, os 
bens adquirldoo no exterior, med~an- ll<>ri~:lc 
te doação,- pelas instituições em .fun-

cionamento no País, que se dediquem, ~~ii!~f~:~:':~~~~~ aem finalidade lucrativa, a prestar 
o,ss!stência médio-h05pitalar. 

Parági'a!o único. A importação dOS 
(i)en.s t\ que se refere êste a.rtigo não 
0ca sujeita à certificado de cobertu- IT._;;,;;;;; 
li'a cambial, nem à llcença préYia da 
!!;arteira de Comércio Exteriores. 
· Art. 29 Antes da importação, a en­
tidade beneficiada anresenta.râ à Dl­
lfU;ão de Org«nJzacãÕ Hospitalar, em 
O <três) · vias, a relação do matertal 
Çl- .ser importado, acompanhada <io.:s 
&rovas da Coação. 

Art. 39 Com o parecer daquela Dl­
ylsão, quanto à essencialidade do ma· 
.$3rlnl ou equipamento a .ser impor­
llado e habilitação da entidade para 
()btenção do favor, o MiniStério da 
il)a.úde encaminhará 2 (duas) v1as, 
(l&vidamente autenticadas, ao Miru.s-. 
~io da Fazenda, para exame dos 
!demais documentos relativos à d0a-

oA.Á.i-t. 49 verificada. a regu~nda4e O Congresso Nacional decreta: 

as: <lisposições 

d Comissão de Finanças, de 
acqrdg com o disposto -1to art_igo 
94-C. § 2,9, do Reqimento Interno. 

O ·Congresso Nacional ele ereta: 

Art. l9 E' ·autorizado o Gavtrna 
à "Convenção só­

JESCriW!ttum", assinada em Ge­
de 1926, e 

aberto f! ns­
em 7 de de­

cu­
Es­

de Escravos e 
e Práticas Análogas 
firmada em Genebra 
de !D5G. . 

_l1:::te Decreto Lezislativo en­
Hgor na da.ta de sua publica .. 

SóBRE A ESCAVATU~ 
:RA AS:si,N-ÁnÂ E,,f GENEBIL~. E'! 
25 SETEMBRO DE 1926 Jo; 
E~Er\'DADA PELO PROTOCÜLO 
ABE:RTO A ASSINATU:RA OU A 

A isenção concedida não . ACEITAÇAO NA SEDE DA ORGA~ 
o material com similar na-~ NIZAÇAO DAS NACõES UNIDAS 

NOVA YORK, EM.7 DE DEZL1.:i.~ 
39 Esta Lei entra em vigor na BRO DE 1953. 

sua publicação. . 
_ _ _ I Art. 19 

as diSPOSIÇOeS . 

I
. PuTa os fins da presente ConvC'nç-fro, 

. , üca entendido que: . 
. A Çpmjsvãq ~e Fmancas •• de .1: A escravidão é o estado ou con-
~'~côrda com o dtsvosto np qritgo d1çao de um 1·nct· -d 'b 9 c 2 o d R · 1 lVl uo so re o qual 

- .. o e lmento nter- se ~xercem, total ou parcialmente, os 
no. atr1butos do direit-o de propriedade· 

· Proj'e!o ·de Lei da Câmara 2' 0 tráfico de escravos compre: 
-~ - end_e t~do ato de captura, aquisição 

No 51. de 1965 ou ~essao de u~ indivíq.ua com o pro­
Pó..si.t~ _de. escravizá-lo; todo ato de 
a.qms19ao de um esc r a v o com o propó­
Slto de _vend~-lo ou trocá-Ia; to.do nto 
de cessao, por meio de venda ou tro­
~a, ~e um escravo adquirido para ser 
\endrdo ou trocado; assim como, em 
geral, todo ato de comércio ou de 
transporte de escravos. _ · 

Art. 2.9 

'dos documentos, o Min1stér1o da Fli- Art. 19 E' denominada "Usina Go~ fP\lOl>Lca, 

As Altas Partes contratantes se com­
P~omet~m, na medida em que aind:t 
n!l-o h~Jam tornado as necessárias pro~ 
V1dênc1as, e cada uma no que diz res­
peito aos territôr1os colocados $0b à . 
sua sob~;tania, jurisdição, proteção, su­
terania ou tutela: 

oenda expedirá ordem de desern.bara-\ji~~~;~J~lo~rg~:e~L~a~c~e~rdi;a" a unidade ~ ~o material ou dos equipamentos pela· Sacie~ 
ü estação a-duaneira de destino. Capivari 

Art. 5'1 O material e equipamentos, - -em , Tubarão, Estado 
r.mtrados no Pais na forma d'e8ta let, Catarina. . 
t:õmente poderão ser utilizados pela 29 Esta lei entre em vigor na 
(5ll'óprie. entidade beneficiada, nos sua publicação. 
~us serviço,s médico-hOSpitalar-es ou 39 ReYogatn-se as disposições 
1.1mbulatoriais, vedada o. cessão ou contrário. 
alienação, sem expressa permlS.São da. 
autoridade aduaneira competente, ou- A Comissão de Minas e 
v.fdo o Min.Lstérlo da Saúde, sob es Uiâ. 
g,enas da lei e observadas as normas 
gerais da legislação espec1f1ca que re ... 
ae a espécie. 

Parágrafo único. Na conform"'dade 
La mesma legi.srlação, o correto uso ê 
I:?Jll..Prêgo do materjaJ ou equlpamentos 
Cicam sujeitos à flsc&:izaç~ adua!le1 ... 
t··a, sem prejuizo da que fôr exerci­
da pelo M!nistér1o da Saúde. 

Art. 69 Esta Leientra. em Vigor na 
D.ta. de sua. publicação. 

Art. 79 Revogam-se · as di.s.pOSiçõeS 
em contrário, 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' o Poder Executivo auto: 

a abrir, pel() Ministério da Ae­
="'-- l]mnâut.ioa: o crédito especial de até 

a) .a impedir e reprimir o tráfico 
de escravos; 

b) a promover a abolição completa 
da escravidão sob tôdas as suas for­
mas, progressivamente e lo:;o que pos­
SÍV€1. 
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C."l ~cn-;·en,...:lo qeral u:lo colO<~afã o'i ~ 41·t. !)? l cra~idão _e o trápco· .de escravos est~o 
n · ;-w·<i i,l!...;~Ln·~~~e -j_Je~~ena tonelag~-i ~ C:::.da. u:nJ. d.lS All.::.s Part.-!.5 Colt- _ prmbtdos, sob tôdas ns suas formas, 
de ~enhumJ. cc_~ 1S-, Pari.e.s--contla~ tret.antçs pvC:ç ctcclarnr, q>.ler no mo- Reconhecendo que, desde a conclu-

. tan! ... s nu~a no~ .. 1·;:? d'fere~te da. ~as m.znto de ·sua u.S3il!<>.~U7~. t,~tcr no 1 ~:>.lo! t"m Genebra, em 25 de setembro 
oul1_as Alt.lS F •. n. .. -> C!:mtratantes. ~~3me-nto da sua _ratiii.e.i-~.w _v'J ~Lle-\ de 1926, da Ç'onvençâo sõbre a escr~-

nea e do art. 1"' da presente Conve:u·· 
ção, os Estados ParteS se com_prom ~· 
tem a fixar, onde couber, idades ~f· 
nimas adequadas para o casamento, '" 
estimular .e adoção de um proce:::so ({l:U 
permita a ambos os futuros cônjug ll 
exprimir livremente o seu consentt• 
menta ao matrimõnio, em presença d•l 
uma autoridade civil ou l'eligiosa con~­
petente, e a fomentar o registro d.n 
casam.entos, 

F~ca iqu.:::lm:>'1•e rr .. !:,dirlo que, an- .>-J.o qcP. .. no y_u~ d1.1 r.:.-.pcJ.~o a :~p.:J.!a-1 vatura qu~ VIsava suprimir a escra1{1• 
tcs e ci,"p.J.J ti1 ,_J: d:. nri -vi-:;o-r ·1a ç.:io d:.L. ·\ISDO~l;ües da lJú!sente Con- dão e o tranco de escravos, novos pro­
m;:.nci..on:·da c:.:-~'·;:::,·: .J Ccr::>1, z.o:; Altas 'l''elY.;"ão ou de a'..eumas del:ls, sua acei.- gressos foram realizados ness-e sen-
PJ.rtcs canüa.tpnt _, c:m;::!~-•~rn tóda u ... t:1çE.o nüo- vincula toctos ou qualquer Udo; · · · 
bt'l'dadc de rc1li...J.r enbe si s:..m con~ G.Q:; territórios que se acham sob a·sua. Levando em conta a Convenção c9.; 
tndo derr.JZ!ll' os m·incipio~ e.=;tipula- sob~rania, jurisd!ção, prot~ção, ~u-z.e- 1930 sôbre o Trabalho Forçado e o que 
do:; .no parf'1rrMo precedente, ent!:'ndi- rani:l ou tut~la; e· cada um_a dJ.s A~tasl foi feito ulterl_ormente pela Organi­
m~>ntôs ec;pecl:lis QUP •. em raz5o · da /Partes Co. n~ratantes podera _}:losterwr- zação Internacwnal do Trabalho ex_n 
su'l. :situ'lr.f:n p::culi.JT, lhes parcç3m mente aderir em scp~rado, to~l ·ou relação ao traba,lho forçado ou obn~ 

Seção n 
Tráfico ãe Escravo,-

cont'f'11i.:-nles pJTa cons:-gUir, com a narciaJmente sem n!}nle de qualquer. gatório; · Art. 39 
m'1ior brcvtct •à e . Pos.--:ível. a: abolição • dêles. . j Vc"iiicando ~ntudo que a escra- 1. O ato de tra-nsportn.r ou tent u· 
CODTJ'lrta do trr·fico de escraYos. 

1 
. Art. 10 vi-dã~ . .o tráf~~o de -esc~avos e as tns- transportar escravos de um pais a .0'1-- · 

Art. 41? · ! Se suceder que uma d11.s Altas Par- tituições e práticas análogas à e.scra-1 tro, por qUalquer melo de transpor u, 
, ~ · .. ~ ._ _ ~ lles coniratsntes queira dem-mcia.r a vidão ainda não ·foram eliminados ou .a cemplicidade nesse ato, ccnsH-

~s. A .. t.~"'.,' _P~rtes c'Jn~_ .. a.an~es pze,~ pre~mte Conn'ntão, a denúncia s_erá em tôdas as nglões do mundo; tuirá infração penal segundo a 1~1 dJs · 
totao as...,J .. ~tn~1a_ unas as outr_:LS para ,(notificãda por escrito ~o Secretr.rio Estados Partes à Convenção e as pu .. 
lo ~r~r 9 st•-::r ... <>_s:.an ti.:>. C';'Crav1dao-~e. c;r I Geral da Organização das N2.ções Uni· Havendo (iecidido em consequência, soas reconhecida·S culpadas 'cte tal t 1-· 
tr:.tflro de e-s ... J.TCS. j-ctas, que enviará imedíatamente tm1a que a convenção de 1926•· a qual con- formaçã-O serão passh-eis de pem.s 

Art. 59 cõpia auteuticRda da notific:!.ç5.o a to ... tinua em vigor, deve ·agora ser aro· multo ligoro5as. 
~ , · l dns as outras Altas· Pftftes contra- pJiada por un·ia convenção suplemen- 2. a) Os Estados -Partes tomado 

As Al~:E~ P.ul_:s c.:mtraJ.,aut.t::-. n:.,;o~ jtantes, 1nfonnaiJ.QO-.as _d;.'l data de l'e- tar destinada a intensificar 08 esfor- tõd·as as.medida--s nccessú.rias para üt-
nh"?Cem qtt... ~ re~.u~so ao trabalho fQr- cebimento. · çds, tanto n~:clonais como intenútcio- pedir que 03 navios e aeronaves '\J-
c:,o' . ou obng:~,~f)r:J pvd•. tf 1 gravt;,:; j _ nais, que Visam abolir a escrav-idão, é t . d . - · · 
c'on~equêncies " s~ c-or:.1 p-u:nete. cadA A denúncia SOmente prod\~"irâ <>fei- tráfico de escravos e as instituições ?nza ~s a arvor,ar suas band~tn!J 
urn<J no -qlle .:liz ~.r-speit.; ~ns ten,ró-· ·to em relação ao Estado q_ue a t-enha e práticas anãlogas à escravidão, con- banspmte~l eds~a~o.s e patora _pumr

1 
~~s 

rio~ submetEios i• <;ua s:"lbetania, Ju-jnotificado, e mn ano depois de haver vieram no seguinte: pessoas c_u_pa _ e~se_ a lU cu J:~.-
rio:;J.içiin preLeção, s\_lzerania. ou tu te- chegado a notíficação ao Secretário :~as ~e }-lttUzar o pavllhao nacionnl }:~ ... 
la, a t~maT as medídas necessárias !Geral da Organização das Nac;-Õell Uni- Seção I IIab~a 6ffi1E tados p t to .-

1
, 

para ev1tar que o trnbalho força.do ou das. . · .. s ' 5 . . ar e~. maiao ,~-
olY!'.iiatório proctma condições anâlo;rasll A- d€núnc!.a_ poderá, outr:lssi!f1, -ter Instilui.ções e.Práticas Análogas à d;s. as n

1
1edtdas neces~dan::ts ?ara_ qcto 

à escravidão. fe:ta scpan.dntnente no que diZ l'e<J- Escrat:idão s~us por ~s, seus aero ro~os e .s~us 
. " ., . ; . :l)eito a qtHtlquer território q-ue _ se! , Art: .lv , cas~as ?-ao possam serv1r para· o 

F .. c., ent.,n-d~do que. .t::tclla sob a sua scbem.ni:l, juri<>-dição,l -- ~ - ·/ tr-J.rrspolte de escravos. . . 
111 Sob r-*'.'!rYn das mspo:nçoes -proteçfio-, -SU?:erania OU tutei:t. era um d~~ ~tados. ~~~tes -â pre: 3. Os:Esta.dos Part-es à ConvençJ.o 

tl"n.nütôrias enunci::tdlli3 no § 29 abai- Art .11 o~n e co;;.\'ert-._:~ omarn as _as m~-~ trocarão infonnáções a fim· de as: 1,_ 
_~:o, o trabaJho torçado ou obrigatório · : didas, _lc:glS~atL .... s~ e ~e outra nat~~~ ~ur~r a coordenação prática das n it-
. sàmente pode s;;;r e:ol:Jgído para fins pú- A prese. nte Convenç..-í.o. que sera. ~da- I?·D-, que Se}am V'.t.á_v;cJ.s. e necessâ: 1 :;.,j didns tomadas pelos mesrnos na h l;a 

blicos: tsda de hoje e cujos text?s franc~.s e 1 p:.:u"a. obter _Prog;e_ssn amente e logo que. cont:'a o trã_ficà de escravos e se (o-
2Q Nos territór:os onde ainda existe ·inglês sáo igualment-e :J.Utenticos, fica- possrvel a abo!.?l-0 c_~pl~ta ou. ~fmunícarão tnUtmtment.e qualquer cu10 

o trabalho forçado ou obrfg:J.tório para,rá aber.ta :lt: !Q de ab!'i1 de HD7 à_ns- aba~dono d!ls msi.i~utçoes -c ~-ã~a__,/dl.'. trá.fJco de escravas e 'qualquer-tnt­
tins que não. sejam públicos as Altas sinatura dos Estados-~remb-cos da So- segumtes, onde que;_ amd~ ~? 

1 
1~ ~·f tativa de infracão dêsse gênero de ·lJ ~tiJ 

Partes contratante-s se esforcarão por ciedade das Nações. enquadr~-se ou nao na em ça~ f! I tenham eonheCimento. , 
ac&bar com ess..< prática. pro.,.ressivti-J ~ ·" , escravid~o que figura n~ _art. ~- da;_ 

· ment~ e com a m:üor rapid;z possi· A. p:_ese~tc Convençao seta. rtber~t_a Convençao sõbre a c_:;cravtdao assmadal Art. -4Q 
· b · ·. I à. aoesao de. todos os Estados, mclllc:.l- em Genebra, em ~ de .setembro de · . 

vel. e, enquan~o s~t _slSti_r, o _trabalho ve ·os E:::;tados não m~nbl'OS da Or .. 19.., . Todo esc:-avo que se refug1ar a bl •l:-
forçado ou obr1.~aton~ so scra empre- aniza··ão das Na ões Unidas · aos "'6 · do de um ·navio-de Estado ·Parte à p; ~~ 
gado_ a !itulo excepc1.pnal, contl'a r~- ~unls ;; SecretárioÍG~ral haja enviado a) A servidãD p~r _dívidas, isto é,.

1 

sente C~nvenção· será livre ip.:;o f~.c !), 
~unemçag ad~QUJ:dn. e_ com a candL-~uma cópiã. autenticactà da c~nvenção. o estado ou a cond1çao resultante do . · seÇão rri 
çao de nao poder ser uuposta a mn· - fato de que um devedor se.haja com~ · -
dança do lu~ar h':tbitual de residência·. A ade~ii.o s.e efetuará pelo_ depósito prometido a fornecer, em .gàrantia de Escral=idão e I.nstituiçiies e ·Prà.ti1.~.4 

311 Em Wdos os casos. as autoridn- lle um mstrumento na devida forms uma dívida, ·seus 'sen··1ças .pessoais ou ·. Análogas à Escravid-ão 
~es ceiltrais comP~t~nteS ·do h:rritór~o em Pí2d~r do Secr_etário-~ntl da 6rga: os ,de alguém sõbre o qual .tenha _a.u~ Art. 59 · 
mteressado assunure.o a respansabill-jnizagao das Naçoes _tJnidl}S, que dara tondade, se o valor desses servi_ços · 
®de do recurso ao tmbalho forçado disso conhe~mento a todos os Esta- rião for equitativamente avaliado- no Em qualquer- país em ·quD" a ·c:sc1 n-
on obrigatório. jt'los partes a Convenç.fio e a todos os ato da liquidação da divida ou se ~ vidáo ou as instituições e prâtil::u 

A ·t 6Q tJutros can.templados no present-e ~r- duração dê:-se$ serviços não fõr li;ni- menciona.das no art. 19 da prese~l'ta 
. 

1 
· . . {tigo, indicapd.o-~es a dn.:a ern que tada nem sua natureza definida: ConvenÇão não estejam ainda comp.e--

As Altas Partes contmt!lntes, cuJa' c-3.da um desses mstrumrn.o:: de ade- b 'd' 1 to , di áo tamente abolidas ou .aband-onadas; o 
I ·-1· - - ·a d d " f' · t l"'"o fOi d"'nosftado > A servl ao, s c, .a con ç at d t'l de m f ~g1c:. açao .na_o seJ . es e_Ja. ~u tc1~n e ""' ~ ~- _ · . .. de qualquer um que seja obrigado pe- o e mu 1 ar, · aTcaT .com e:~:--o 
para repnm1r as mfraçoes as lets e Art. 12 1 1 . pelo costume ou por um acôrdo em brasa 011 _por qualquer outro p '4)--

regulamentos promulgados para apU- _ • . a ~1: e trabalhar -numa terta ·pei~ cesso um escravo ou uma pe~aa di]· 
car a presente Convenção. se compro.-. 4 presente Convençao SG!:~ ratifica- a v_ \er , condição setvll - para indicar i ua 
metem a tomar ~s medidas necessa-\cta e os instrumentos de ratlflcação se- teçente :. outra pessoa e_ a fornecer a condição, para. infligir um castigo ou 
t·ias para que e~.as inf1·ações s~jam •rão _d~posttados no Esc;itó:io do. Se· e~sa 011 Ia pe:;_oa, co?tta {eem"!-ne~a~ por qualquer .outra razão _ ou a c.uc:~. 
severamente punidas. jcretano-Geral da Or.gántzaçao das Na- çao. ou gratul · me_nte, d de rmma ct1s plicldade em tais atas constituirá it· 

. · · ,cões Unidas. que o_notlftê.."fi'á às ~Altas s~rviços, sem podei mu ar sua con - fração penal em face da lei dos--ES n-
7? ·In t ' , ' t s Içao· d ~ t A • . . . . . 

1 

... ar _es coqda~an e . _ . c) Tõda.. instituição ou -prática enl os rar es 01o convençao, e a;, pcssuu 
As' Altas · P;.lltes c~n ... ratames sn A Convenção ·produzir.:á s~us efeitas virtud-e da, qual:. ___ _ . reconhecidas cUlpadas serão passive-lo 

comprometem a ~o~Hmica:r umas. às para cad~t ~tado, a ·pártir da data ;tio~ -.·. _ · de pena. 
Olftra~ e ao Secre_tano-~eral da O~ga- deuósito dÓ instrumentO de 1-atificaç5.o _I) uma mulher e. sem que tenha o Art. '69 
mzaçao das Naçoes Umdas as lets e ou'-ndesão . . - dll'eito de recusa, 'J)rometida,·ou dad'l, 1 to esc •i 
re~:-tla1:_1-entos qu.e pr_~n;ulp;arem para a < • • • em casanfento. lne~iante remuneracão/ou d ~n6ttá.~~e a J1~~n~r ~~~í~es'J,~ apuc~ça~ das dlRPOSJçoes da uresente coN'v.ENÇAO SUPLElHENTAg so- ell'l: dinheiro ou ~S:~ecle er:tregue n seus de 0~ a de~a~uém na su; depe~~ ~~--
Començno. ·BRE 'A A'BOLIÇAO DA -ESCRAVA~ paJs, tutor, fanulra 011 _a qualqtler ou- cia --para .escraviz"-la .consttt.uh·; 11-

A /.. 89 TTJ'RA DO TRAFICO E DAS ~NS tra pessoa.ou grUpo .. de pessoas; . · fra~o penal em Íáce da lei do; ·,··~s-
. r~. mrboES 'E -~RATICAS ANA~ II) O marido de uma mulher.~a fa.-- t;ad~~ Part·.,.., ... rn-esente Conven"""o.- • As Alta.s P~rtes Contratantes con- · ....., ~ ,..~ ..,..~ .. 

"t" LOGAS A ESCRAV-ATURA. milla. ou o clã dêste têm o direito d!'l as pessoas reconh~cidas cnlJmda.s .s~· vem em .que tOdos os litigios, que pos-
sam surgir en~re a.s mesmp.s quanto à _Preâmbulo ;~d~;llan~o·~nn terCeiro, a ·titulo onero- ~~sg~s~~:~~:e -~~~~:1: ~~-Í~c~~~~~i~ 
int-el·prctaÇão. ou à aplicação da. pre- Os Estados ·Partes à ·pre.scnte.:Con~ ·nn A mulher pOde, por morte do num entendimento formado com tal 
sent.f.! Convencão.· -serão encaminhados · · á 
à Côrte 'Intci·uacianal .de .Justi~a, ~>c vençfi.o, marido, se transmitida por-suces.s o a propóSito. tentativa de cómf~ter 'ê:Hes 
n:io puderem ser resolVidos :POr neg&- Cansideranâo que a !ibenia"de é um outra pessoa: delitos ou <:umplicidadc nelca. 
ciaçno- direta. Se os .Estados entre os direito que todo ·ser htrrúano ndquio. ·d) Tôda -instituição ou prática em 2. Sob reserva das .disposiç&es lia 

·quais surgir algum litigio,-ou.um dê· re a_o naseer; virtude da quai-'uma -criança ou Utn alínea introdutória .do art. 111 deJt..l\. 
ba, não forem _Pa!'t-es no_~Estat~..;to.da C ns. f d ê S povos das Na- adoles_cente de me>:nos .de_deZoito anO!'! Convenção, as dis,nosições do ~ 19 tio 
<-:õ_rte .Int?rna;:;.iona_l de Ju~tlç.D, _õsse Çõeso_ uc~~~a~s Ú!~f1~-~l~ram. 1~a ·calrta, é :entregue. quer por s~u.s pais· ou ·um prcsente.artigo se f!.plicarào ip:ualmJ~n­
lltl%1~ s~n1 subn1etido, à .vontade do.sjsun. fé na -dlgnidade e·- no valor da pes-~dele.s, que~ por -seu tutor, a unf ter- te -e.o fato de incitar 'alguém a subtHe-
ESi.J'lao_s mteressad~_. .quer à. Có1:te.U~- wn lulmana· · _ ce!ro,.med1ante remuneraç:Ao --ou sem ter-se ou a submeter uma J..."eSSOa 1-u. 
ternacwna1 de J.ustlça,.quer.a um ti>;- _ .. ' . _ eia., com o fim da exploraÇão -ent pes- sna dependência a uma condição s!r ... 
bunal de .arbitragem· .constituído em .conslderando que a Declar-ação·'Uni- soa- ou do tr-abalho·da ·referida--crian- vil resultante,de alguma das instit.ll• 
conformidade com a Convenção .de 18 versa! dos Direitos do Homem, procla- ÇA ou a.dole~cente. r ções ou práticas menc1onndas nO 1 i·t.. 
ele out.ubro.-de 19!lo7 para-:a.soluCão pa~ ma.da pela .. Asl!lemblêia Geral como o , · 1~; as.slm também quando hâuver pú·~ 
cifica' dos.coriflit-os intenucionais. -quer ídeal.comum a . .at1J1,gir-pot· todos o.s po- . . Art. ~. t.icipnÇfio num -ertte'ndlment.o ·tormdlct 
A Qlla{quer ·ot:tro_ ·tribunal de ;a.!:bitra-

1
vos e naç·ões, dl~p6e que nirmu;im ca- Com o _propósito de ·acabar 'com ·M com .t.al propósito, tentatlvn .~de con 1t­

g!:m. rA·submei1.t1o a. e-scravidão ·e. que~a,es- 1n~ttu1Çõu,. :pritfca.s 'Vl&&d-aa no. ·nu-.-t-er tuls tlelltas ou 'eump!lcidade nêl1~1 .. 

~--·· 
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Scçã.~ IV 
Dejtnições 

OIARIO DO CONGRESSO Nc,CIONAL (Seção Ir, Maio de· 19'55 112.1 
~~~~========~~~~~~~ 

Unidas, qú'e o comLL."'licará. a todos os 
Estados s:t:;natár.ics e aderentes. 

corp.o a todos os outros Estados. Mem- 1 cü. qual,--no rnoinento, o cUrna 
bras das Na.~êes Unidas e organis..-rnos 1-nossa.s relações d:iplom.âticns com 
especializados. França? 

de 
H 

Al:t. 12 

--~ l · , _ 1. A present-e cpnvenção se apli- _ Em fé do que os aba xo assinados, 
j) se fôr o é~o. ·qu2 

estão p:·ogramada~ }J'.tl'a 
providêncjas 
tnelllOrâ~lns? 

Para os fina da presen .... e. Com~en~, cará a todos 05 tel1:itorios nito autô- deviàrmcntc autorizados por seus res-
E o parecer. ção: · \ ncmns, wb t\1tela, coloniais e Oiltros pecti\.·os Govei'nos, assinaram a pre-

ter ·tA · I sente convençt;o nas- datas (rue t1gu-
a 1 ",E.;,dr:l.Vidáo", tal .como foi de~ T1 urJO$ não metropolitanos r~~pre- ram ae lado d:.s suas respcetivn.s ·assi- Sala dn.s Comissõe::, em 11 de junho 

tinida na conveiçt"o sóbre a cscravl~ J sentados _por um I:sLado Parte nu pla- natutas. de 1964. - .BcnediiO VC!-l.lc-dares, Pre-
dão de 192ô, é 0 ·estado ou a condição no internaciona.l;,sob reserva da~ d1s- sidente.- Antonio Carlos, Relator. 
de um individuo sóbr.e-o qual se exc.r- pos.lçó~ t1o § .2'! íi.O presente art1go, a Feit-O no &.cr:it61·;o Europeu das Na~ - Jose Gl!iom~rd. - Vil·~!do Lima. 
Cem todos ou. parte dos p9dêres atri- parte lnteres:mda_ de;'eJ:á, n;o. mo!D-ento. çõe.S Unicias, em Gfneb~a. em Sete de .-Pessoa de Qveírm. - Filinto Mfi.l­
bUÍdos ao ·direito de. propriedade, e -da assl~atUia ou da ratifl~açao da sete-mbro de·mH n!J';c->.:ontos e cinquen- -l::r. _ llfenezes r:mentez.· 
"~cruro" é o individuo em ta! estudO Can~eng~o. ou ~J.aU~ ctn adesao à Con- ta e sc~s. 
oU condi,.üo·, vençao, d:eclarar o ou os t_erritórioa não N? 455, de 1Cci~J. 

Y metro 1 tan t A Coml..·são de R etc.. ;C~a Exte-b) "Pessoa de condição servil'' é P_0 l os aos qua.lS a p_r~en e ~ Da Comisrãq de Relucõe'i Extr-
a que se enco.ntra no eztad.o ou con-1 Convençao .se 3;Plleara. ~pso_ facü_!- POl' r · r-tores, sôbre o R-cqucrimettlo m{-
diçào que resulta de elguma da:.; ins- fôrça des~a n-ssmatur:;t, ratlfJcaça.o ou ?nero 4, de 19134. -
tituições ou praticas 1nencionadas :1o adesão. . · . PARECERCS 
a.riJ. lP d~ p~cnte Conv.e~~ão_-;_ . . . 2. Quando· fôr necessário 0 con- · - Relator: Sr. Stnador A'ntónio Ctu·-

c) •·Trà11co de escravos s1gmhca sentimento previa de· um território Par~c-::_res \()s · 
e cor_nl?reende to<!O ~to de captura, não metropolito.Jl'J, tm virtude das Jll ~miss.lo de Rcir~ões Exteriores 
aquisi~:;"f\.0 ou _cessao _de ~n:a pessoa leirt ou PYática.s. ccnstituctonaiS do . S · 45:1- e 455, de 1 C35 é chamada a falar sôbre o requeri-
com a intenç_ao de escra'nza-la; todo .Estado Parte ou do t"rr·,·tórlo na-0 n·Je- menta do riobre·Sen:'ldOl' Vasconceflos ,.... Dq Cmnissáo de Relacões- &..U.e-
ato de .a-quisição de um etcravo para tr_opolitano, a Parte deverá esforçar-se tlat·es, s(iàre. 0 Requerimento nU- Tõrres. que- prde a tran.scriç§o, nos 
Ve.Q:dê~lo ou. trocá-lo; tOdo ato de por obtru· 0 coruPntlmento dO tenitô- mero 4. de 1964. do Senador vãs- Anals da Casa. Cl!!S c:c>rt~ trocadas 
cessão, por y~nda ou troca, t_=Ie uma rio não metropolitano, dentro do pra- conceUos Torres, sohcztando tr(l.ns- entre· os Che!es de E~tndo do -Brf:~·il 
pessoa adqu~nda para ser venüiàa. ou zo cte doze moscs a partir da data da crwao nos Anars do Senado, das e da França, no inlein do cOlT~llt~ 
trocada, ass_zm_ como, em ger.al, todo sua.. assin<ttura, e, uma vez oJJtido êSsc cartas t.rocaàas entre os Pres{- ano. 
ato de comercio ou transporte de cs- consentimento a Pürtc deverá. notr= d t d - 2. :Ap:-o1'i!ntlo parece!' !)rel.:.rrúlOl', 
cravos. seja qual fôl' o meio de transr ficá-lo ao seCretário-Geral. A partir en es 0 Brasa e aa i' ranca.:. esta Comissão decidiu -ouvir, sóbre o 
porte empregado. da data do recebimcntD dessa noun~ Relator: s.-. Senador Antônio Car- Msunto. ·o Mint'>te-r1o dns flt'l:1ç.õc3 

caçá o por parte. do Secret..'irio-0 eral, los. Exterior-es. -Seção V 
Cooperação entre os Estados Partes c.e. Comuntcação de {ntonnaçõcs 

Art. 'gq 

a Convenrão se uplicará ao território a ses::;ão de .23 de- jan{'iro do cor- 3 . A.qu€la Secretaria d; Estado f( 1..· 
ou territórios mencionn.dos na rer~-:-~da rente ano, o Senhor Senador Vascon- pr~s~nte a S':!guinte informa<;ão: 
notificação. _ - celas Torres. apl"esentándo em· plená-

3 Tenh.it'"'"to 0 pra:·-o ·de d ze m-, /rio, o 1-equc;>rjmento n9 -4, salicitGu, nos "a.l o Mini$-tério das P.e1ec5es E:~-
tnt.~cionc.ulo1~;0 par,"igi..ralo p~eced~~~t~ _ têrroos d~"' a1·t. 212, lc~r:: v do Reg~- tctiores. pcir intermérlio da Embe.i':N:: 

1. os atados Partes à Conv"Dnçi!.o as Pal"tes inter~:::co.a.s- infc:·marãtJ Ó ment-o Inhr!JO. transcnçao, nôs anais do BrasH em Paris, vinha, como niio 
se comp:rometem a prestar-se mútuo Secretário-Genü dos re.sulta.dos d da Casa. _das carta.s trocadas entre os pedia deixar de ser, devolvendo e.,!o!'­
eoncursa e 11 .cooperar com a. Orgaui--. consultas com oS territól'k ~ nâ\) l:r.~ cbef~s d~ Estado ~o Brasil c d~ Fran- ços no sentido ·de noi"maJizar as rcla­
zaçào das Nações Unidas Pal'a a apli· tropolitanos cujas relatões internacio- ça., 

1
Sôb.e ~ conut~.-~o _prim!:'Iro _ ao cães franco-bra~ne-11-as. ProCU"< .... .., !'P, 

cação das disposições que precedem. mus lhes incumbam e que nao hajam seguL~? .mua uma d..,I_ta. ao BmsJI,_ o aqsfm. nm ~esto QU". p~!.rtfdo dos doi ... 
2. ós E..;w .• do.s Partes .s~ Com~rume- dado 0 seu consenlimeÍH'o pera a L.!Jli~ q~e IE~esenta um a.hv10 .na.,tensao Governos. oudefse favorecer aqw·la 

tem _a cmia! ao Secretano~GeHtl das cação da presente convcnç:ão. existellL entre os dOls p~lSes . nm·mr.lizl!rão. No ca.:;o, poréJ.-n, ct'\ 
Naçocs Up1das ex~plares de tOdu 

1
, 2 troca de cartas de o.ue se trata n:-n-

1 i ' ô d · - r. 1 13 . A 18 de marco. :na oportumdàd~ e, todo regu.alllento e t dn Cttsao 1 .--,.L. 0 . V• - d . - · . cPo:"r-:;c a me~ma fora tio âmbito do 
t:.dministrativa adotados ou postos em 1 0 . ..., , . . ,· ,. .a -..:o ~~ao a IHO.P0'5tÇ.~o, tm Plc_n,a- 7\lf' l t" 1 d R 1 - F t · · 
vicror pa.ra aplicar as di~posic;ões da, . A C nv-..nçao. r.nttara em V:;rü• no o & . Senadm A1o.r~l0 de cana- · Ih s ~r o ~ ~ e cco~s X eriC.rcs. 
}Jl~entc conve.n>Ç-ão. ' na,_ datl7 enz que ao;:> Est:J.dós seJám I lho, ptl:o Requerimento n? 40, • -o:Jôs, b) A present~ oe:b1mta acha-s(' 

. · . _ 1 Pn_tes u mesma.· - • . nos têrmos dos artir;os 212 .. l~tra l, e prejuó.lcuda pela rrc;;:-o.:;ta dr.1a âp"l-
3._ c;:> S~cret-:ino-G~ral comu~ucm:a 2. Fntrará dep:Ji:: C!ll vigor, no to- 27_~- letta a. dü: Re:;itnento ll)terno, o '!Unta anterior. 

as mtormaçôes recebidas em vzrtuçae cante a cad E .. "d e . t- 1 amamento, a tm1 de que sõ1J~·e a m~s-~ . . ~ 
do § 2,9 do presente artigo às outr::a.,. data do de a .... :s~-d v . \eli:~ or ~·- nd~ ma fõsc::c ouvida esta cOm.i"':;B.o. . _ C.) O M1mstérlo das RchçõP~ Ext~-
Partcs e ao Conselho Econõmico . e - - po:.>Ito ~ 1~5 rumen ° c . rlores tomou conheclment') do tf'-.: 0 
SociB.l com-o elemento de ducwuentn.- !~{~Icaçao ou de ad~~ :Io Estado 3. Aprov-ada a propostr:t do rcpre- do-:; docvm:->ntos na 1'~~~e-:"!. de.:-ma dl-
ção p~ra qualquer debate que 0 êon- n. 11 e~s_ado ~ d~ '?"?l;h~a~;ao da bua sentant-e do- Estado da E~hin, déve 1\lJ,'I_'ar>âo simult::lnea 1io Brasil e n~ 
selho venha a empreender com 0 pro- ap ca-.no a Se ,c. ntcP·w. esta C~misc:ão opinar sthre o aludidn í Fr;~nr;a, tendo tido f'.nterinrmente cí-
pó::.ito de formUlar novas recomenda~· Art. 14 RequerunN1to. - · Pnclr. c;Ie que entenc'!im::>nto<> nc:--~'" 
ções pzra a 'aboliçâo da escravidão, 1 · A ll" . d te C 4. Entend"m!ls que, na esfera das -"Cntido ~c uro.ce~o:a~·flm cn~re o Elvse<:> 
do !:J.·~fico ~~_escravOs ou ~a!! insti- venÇão ·s!'r~l~~~âl~.lc a e~r~:e~~odos ~~= atribuiç5es dn Comissão de Relações c a PrNldência da :Rerúbllcn. 
tufço.es e ~at!cn~ que são obJeto da ce:ssivels de trés anos, o primeiro dos Exteriores, o que -devêmos v.:"rificar, d) A trof' ..... 'l. de cãd;us entre ns d:'l'' 
Com enção. l quais comef.'ará a coutal"-sé a pnrtir para ('<:t>lsrrc-('r o Pl€-nãr~o. <' o con- Prf'.<;identes enct.mlnhou o moc':';..so dt' 

ee.çã~ VI I da. data da entrada em vigor da Con- teúdo cll~)lom.~.iíç--o dessa t;oca de cor- T10rtnaliêa-:o..2o das rel'"'~Ô~'> fr::.n:'3-b .. a-
vcnção, segundo o disposto 110 § F' rr.snond?nc'!l. .:;11eir:r;, 

Cláus1!las Finais · do a t · 3 · r-. 1 • · 5. Sen1 c!nbarg-o do J'('Conl:cct,nento 
Art. fl<l 

Não ~erá admitide, nen:1uma 
va ::>. Convenção. · 

Art. 10 

• 2. 'Qlw.iquer atado Parte poderá na praxe vlzent-e. no &nado. de .se­
r~ser~. denunciar a p1:esente· Convenção, di-· rem aprovados. sem que tal implique 

rigindo, no mínilno seis meses atJtes em consideração do méz·ito, de todos 
da expiração do periodo trie,.nal em os documentos cuja trariscrição nos 
curso, uma notificação ao Secretário- Anais é soliêitn.da, entendemos qi.Je, 

Qu:<:~qu.:-r Iitigio .... que sur}~ entre o::. 
Ji,6t.adcs Partes .:1- CQnvençao quant.ú 
~ sua. interpretação ou aplicaçfro, que 
não seja resolvido por meio ,.:! nego­
ciação, serã submetido à ~orte Jntel·­
oacional de Justiça -a pedido de uma 
das Partes em litigio, a menos que 
estas con ven llam ·em resolvê-lo de 
outra l'orma. 

Art. 11 

Qeral., i!:ste comunicará essa notifi- tendo sido solicitada a audiência des­
cuçâo e a data do seu .. recebinlcnto a ta Comissão, cabe-nos cnnhe-ce.r. em 
todas as .oturas Partes. profundidade. a verdadeira exp1·essão 

· . 3. As denuncias surtirão. efeitgs ao 
e.:-:pirn.r o período .trienal em curso. 

4. Nos casos em que, de confonni­
dade com o disposto no art. 12, a 
presente Convenção· se· haja torna.cto 
aplicável a um territófio não metro­
politano de um_a das Partes, esta po­
derá, éom o c.onsentimento do terri-

dos documentos ora em ex~me. 

6. De fato, à Comissão- de Relações 
Exteriores compete informar o Plená­
rio, neste passa, sóbre a sJr:nüicaqáo 
diplomátic-::J. das 12rtas trocadas entre 
o ex-Preside-nte João Goulart e o Pre­
sidente D~ Gaulle, isto é, se. a oriniei­
ra foi.· ou não, o resultado de tuna 
nção dtplomútica conslô'qucnte. 

7. Nestas- condlções, requf'remos ..:e­
iam. prelíminarmente, solicitadas flS 
seg-uintes informações no Minlsh".rlo 
dns Relações Exteriores: 

e) As nossas rrlarõ."''l cem a Franra. 
auc .lá ?gora podemos con~iderar rP­
e:ulnrizadas, desenvolnm~se c>m cJimr 
de cordial ~mize.df", con1PrPensão " 
resm~lto mú.tuo. no int.erêss!'> dos doi'> 
oatsf's O Govêtno e.qcolllC't {'- desir;~ 
non p.:xa revrescntti·lo em Paris l!!tl 
diplf'mata -de reconhecido~ mé- ·· O<l 
nrofi<>sionais. o Embaixador Antônio 
Mendes Vianna. o qual. t:~inda no C'or ... 
rente mês. deverá assumir o seu pôs· 
to. Por l'it\3. vez, o nm·o Emb'lb:ador 
rla F'rB.nca no 13msH. Sf'.nhar Ple'rre 
Sebille~u . .iá entregott cred~ndPis ao ·-. 
Se-nhor Presidente da Renúhlfrn. A 
oróxlroa visita. do Pre..<:.idento Charlr-s 
de Ga\lle. ao Bràsil ofe-recerá. sem 
ciúv!da. nova e excele-nte oportmiid!l­
<le de rea;flrmacão da tradicional runi-. 
z~de que nos une .à ~ranca. e podrrá 
trazer resultados nos!tivo~ no sentido 
de umf. t1ctiva colabora<"áÔ rnte Rinda 
mais aproxime os dois p::t(ses. 

al a.s cartas trocadas entre os· Pre~ f) Prejudic!l.da p..."la 
side-nte.s- do Brasil e de França. cujo quesito auteridr". 

re.spost~ no 

l. A pres.enic Convença o ficàt':i tório dC que se trate, notificar, desde 
ab~rta, ate }Q de juUIO de 1!157, à assi- então a qualquer mome.nto, ao Secre­
natura cte qualquer Estado-Membro tário-Geral das Nações Unídas, que a 
das Nações Unidas ou dos orgnnismo.s Convcriçáo é denunclada em relação 
especlalizaàos. Será submetida à ra- a êsse território. A denúncia surt1l'á 
tificaçâo dos E::>tados sxgnatanos e o.-s efeito um SJJ.o depois da dnta do re­
instrumcntos de ratificaçao serão de- .cebimento da notiíicaç:í.o pelo· Secre­
pos1tados em poder do Secretário.:.! tãrio-Geral, que connu.üc:lní a todos 
acrnl dRs Nações Unidas, que o C•'· os outros E.:ltados Part-e~ essa notifi­
municar;t a todos os Estados Slfp1rt-Ló.- cação e a. data em que a tenha re-
rios ou aderentes. · celJido. 

Art. 15 

texto vai anE'-'::0, resultaram de uma 
ação diplomática condmdda pela nos­
sa Secretaria de Estado? . 

2._ Depois de 19 de julho. de- 19-':17, a 
Convençao flcará aberta â ndesP.o de 
qualquer Estado-Membro das Nações 
Unidas ou dos organismos esp-.:!.cialíza­
dos, ou de qualquer outro Estado que 
o Af:sembléia-Geml das N-:tções Uni­
das haja convidado a· aderir. A ade­
EIAO se efetuará pelo depósito ·de um 
snstrum.cnto na devida forma em ~o­
der do secretário-Geral das Naçoes 

4. E:scl~recido. as·,im. a jusln si~~­
nificação dos citados cloc11mentos. n 
Comi~ão de Relações F.xteriores nadr>. 

b) caso nfirmath•o, em que se com:- tem a oum· à- sua transcticão no•; 
A p:re5ent.e Convc.n~J'w: cujos textos tHuhl b! ação?. Anais do" Senado. · 

inglês, _ cll:nt'\s~ c~panh~l r:~mcés _e c) caso negativo, comõ. quando e ·Sala ~as R.enniõe\.c:~ ~l, rlr maio 
russo sao zgualn~ent~_ auterrttCDs, sei a em que circunstfmcias a s~cretm·io. de de _196·~. _ - Bene._lc,. i. n.U:.dares, 
deposita~a no arqur.:o da· Sccrctan.a Estado tomou ~onhecimento de tais Preszdentt>. - A~fonc0 rq.rto<?. Rela-
das.Naçoes Unidas._ O Secretário-"Ge- !d<~cumento"'" tor.- Mtne:::es P:mrnf,:-7. ·- ;r.!em ele 
ra-1 fornecerá cópias c~!·tificadas au- ~- · Sá.. ---:. Pof!re Cf!.1rtzo11.,, ~ .7()sé Gllío-
tên~icas da Convençã-o pa!it Qlle .seJ~ d) qual a signiflcação que o ltema- mard. - Argcmi"ro Figueiredo- Ruy 
em-'Iadàs aos Estados Partes. assliO ratl empresrn a êsses documentos?· Palmeira. 
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a. que de lnfcio se alu~ 

f!laio de 1 êô3. 

porém, que Só deDais de •le.­
co:;~;~?t~;r~ ano, e que foi efeutada 
a do referido crédito e, fi;Htl .. 

regístrado no Tribunal dG 
da União, disto resultando 

sua vigência, que deveria ser de 
anos, ficou limitada a um sô. 

conseqüência, a Lei n9 3.319 de 
18 de novembro de 1957, propôs o re 4 

vigoramento da':quela vigência a lar 4 

tir dQ ano em que foi ela promu ~?:a­
da, uma vez que o prazo antenor ~x­
pirara a 31 de· dezembro de 195j. 

Procedida a anotaçao do saldo ;.ele 
Tribunal de Contas, em marçc de 
1958, (ano da apresentação do pi :·Je .. 

~~!~~~ii~~~~~g~~nt~ol~n:i•~C-ãmara), e não. tendo o rni· · da Fazenda põsto à dis] o.sJ-
Secretaria da Guerra. rül 

data a respectiva importãn~la. 
que consistia no saldo de Cr$ ......• 
16.109.109,00 verificou-se que VJ .:iOfl 
meses elo prazo concedido foram e no­
tados sem que se pudesse auto· i:zat' 
os pagamentos à sua conta. 

Como se depreende da presente ex·· 
posição, a illlciativa do projeto fstB. 
amplamente justificad~ de vez quo 
visa nAo sàmente a .dar cumprim mtu 
integral a dispositivo legal em vc1;or, 
que assegura. os direUos dos berd ··irw 
dos heróis daquelas memoráveis <1 1m~ 
panhas, mas e.. resguardar os inb :.·êa­
ses da- pr4pria. administração. . 

Sôbl'e ·a matéria jã se rnanife .toa, 
favoràvelmente, a douta Comissá 1 dtt 
Finanças que lhe apreciou a convc~ 
niência. e oportunid~qe. 

Fot-the oferecida.' porém, em plmá-

prazo previSto na ~;:);;~~\~~u~m~a~:~~:·:~ determinando Q uc o 
:r asse contado nfi.o a part! r da 

junho de 1958, mas de 1• d'l 
do corrente ano. 

conquanto vise a cot rfglr 
proposição da Câmara, t j:cn• 

a que, como está redigida não 
suas finalidades, .não nos pa .. 

expressa da Maneira tt1a1!J 
(c<lll''erúe:nt<l, tendo em Vista ~a n !ces .. 

há de ·uma redação que 
/;~~lbtli'F'",o inteiro atendimento d:l. 

Lei. 
esta embora julgan lo n. 

nel~'Jm:f~~á~i~f~~ de qualquer elva. 
! _ e incons'titucio :.ali .. 

de Darecer que se lhe 1 l)J'C• 
seguinte 

-SUBEMENDA N9 1 

Onde se Ie: 
.. , pelo prazo de 2 (dois) , m...,s, 

i-fi~rcc•nt:i.d:ís a parur de 19 de junho de 

prazo de 5 (clnco) nnos. 
a partir de 19 de junll :. de 

Relator: Sr.- senador Mem de.§!.; 

O . })rojeto de lei em exame • ~3ta. • 
belece que o artigo 19 da Lei n9 3.31&, 

18 de novembro de 1957, pas~ a.r a. 
vigorar com a seguinte redação: 

Art. 111. E' revigorado pelo I raz() 
de 2 anos, contados a partir t .t) 1* 
de Junho de 1958, o crédito ( l!pe-· 
cial de Crs 150.000.000 (cent 1 a 
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cincoenta m1lllões de cruzeiros), Presidente. - Mem ae. Sá, .Relator. 
nut-Ol'izad.O pch• Lei n9 2.326, de -Bezerra Netto. - -WalJredo Gurgél. 
20 de setembm de 1954. e aberto - .~lntanio Jucá. - Pessoa àe Quet­
peio decreto n'~ 37.612. de 18 de roz. - Siyejredó Pacheco. - Lino 
junho de 1955~ para ocorrer às, ~vauos-. - Aaol[o Franco. -
despesas com o pe.3,amento-aáS lm- da Silreira. 
portâncias devidas aos veteranos 
da guerra do ;paraguai e. Cftmpa­
nha do úrugurt-1 - suas Viúvas e 
tilh3.5. 

A proposição foi apresentada, na. 
putra casa do Congresso, pelo depu­
t';ado Aêiilio Vianna em 3 de jm1ho 
flte 1958, mas sua redação final sàmen- 1 to fm aprovada. quatro anos depois, em 
A a e Julho de 1952. · 

No senado,~ rec_ebeu parecer ravqrá.:.. . .Relator: Sr Afonso Arinos • 
'Vel da cornisao de Finanças em 30 de . · . · 

ao t>·o!m!':~<io". 
salário, 

serviço. 
· Art: 59, item XV. a, da Const1tulçào 

Fedcrar, estabelece que a Un!:t:> e com .. 
petcut~;:- para le;!islar sõbte direi:O éo 
tratJalho. E, no Capítulo. - Urdcí_7t 

[E•'o''·q:>nica. e Social, a Lei Maior prol"': 

~o\'embro do ·mesmo ano. Etn pie- O. projeto original contere a cida-/hoon;ori!lc;;: 
~ia, porém, receb~U a emenda.· n? 1, dani_a brasileira. ao Sr. Winston Chur-,:~~~~i~~o 1 g~~;;.c~ill~1 

157, li), a dlferenca u~ ;;~­
U?!~ me.tmo trabàlho, por 

de ida.rte, sexo, ·nac:ona1-tda.de 
do autoria do nobre Senador Ouicto.! chill,. que, ne. expressiio da autor da civil. 
&rondin, pela- qual se propõe· que, no! proposi~âo, Sen. Vasconcelos Torres, 
texto actrna, onde se dlz: "a. partir por suu. ação- nos amts sombrios da II 
(ie 19 de Junho de 1958", dtga-se: '·a gtmrra m. urtdial, credenciou-se "à act-l:o,-\íi~t\1ffi~~L~ 
,bartlt de 19 àe Agõsto de ·r962"'. · j mlrnçi.'.o de todos os povos que Vivem I~ 

i;mvação do artigd 4.Ul. l't~da 
Projeto, ajusta-se bem ao diS­
.no citado no ·artigo 157, de cujo 

=~=-"==~ l>•l'írlto bem se d~-pr~:.en~.e a m~ccupa­
. A douta. Comtssã_o · de constltutçáo J e que· dt.:oejafii.· continuar a viver den-

o Justíça, manifestando-se sdbre ea:ta1 tl'O da paz ~ do respeito aos direitos 
· Omentln, lhe ofereceu sub-emenda, con-! Ua pes~or, humana". 
Bot~-nte a qual: E y 1 · b · · 

Onde sele: .:. "pelo prazo de dois par 10~1_a_nza: o povo raJllelro, 
anos, contados· a partir de 1: de Ju- qu_e, 1:a . Lalla, lutou para preservar 
rmo de J951.t"; tatf:i, dir~1tos, _t~m. }:}M'c._ com o grande 

Leia-se: . , . ··pelo prazo .de 5 (cinw- l!ct;,r. _uma. divida partlcula.r de grll­
CO) anos con~~dos a pãrtir· de li?· dei t.d.-to. · · 
Junho ctd 1U58';';'. ' • ! .... a ~atél'i~- to_~ ~ Comisst\.0 C!e cons-_ 
. Como nem . se vê, tanto a emendai th·1:z::_o, ,e_ ~ usL1ça onde; por cmen~:::. 
como a _sub~emenda. v15avnm a rHJn.tttr sub_~J.ol~tt.t~vn, deu-se no_va forma 
.g prazô previsto no projeto, tendo em1 art1go-l:'· que pdr.s_ou a ter a se,::;llo:~ 
;9'bta ó ctecursc do tempo. I retl.aç_-?oo · 

A Comissào d_e Finanças, chu.nmdaJ ''Art. 10. E~ concecL.a.o o titulo de 
o- se pr·onunct.ar sObre as alterações su-, cidadfto brasllciro a Wln~'to!l Leona"a) 
terídas, decidiu pedir esclarecLTtlentos·! Spe.nC!:'l' c.nurahill". 

Constnu-.ltlte em ir..a.mcr a· 
Sala das Reu11iões, effi 5 de J!l:2ti:o. de de ~alário para o ·:rnb:::L'lo 

1965. - Bene_dito Va!ladares; Prem.- vrtlor. 
dente. - An::.:hto Carlos, Relator. - redn.çao visn.cta peta Projêt';},. 
Menezes Pimentel. - .Uc-m de' Stt. ~ § J..Cl do artigo 4.61, objetiv:'t, a!ém 
Padre Calazans, - Jo:;é Guiom.mara. igualUacte salarla! a: que ho~ re· 

Jtrgemiro ae Figueiredo. - Ruy i~;'~i~~i~·~prectsar bem o COilceito do 
P.almeim. 1 

; d2 igual valor a que se re-
erfea. Lcgislaç:lo Trab~lhist4. E' L~.:::o 
também se. enquadra na Co.~petcn·­
cia da Uniáo por se tr:ttar de mt-t­Pareceres 

l\!s. 463 e 464, de 1965 
N5' 

p:::rtine:nt.e a di1eito tto traba.· 
artig·o 5.9 da Constitulçii.c da 

H~!'úbl!c;'· 

Q.o Ministl'o -ja Guerra sôbre- a st-l ~ ; _ . · · j 
tu.a,çáo. do.s pen:Jiori.istàs de que ttata A C..:n:t.ssrro a e .R~laçóes r.::xterioreo, ~ ~~~~~~~~"'-"-""-" 
0 proJetó. ·o oflclo de 4 de setembro apro ... ·mu;o parecer ao \ietat,ur. ~e-~ ~ " . 
de 19' .... desta comissão, porem, até na:dor -Jefe_rson de Ag'lla.r. er~ten~eu 

1 
" .p..,rcc~l. ·~ • 

11 presente data não teve resposta. que o pro;eta devena VO!v-tr a esta:/ • Sa.a das ~~IS.Soes, em ... o de ou-
Do processo consta. porém onc10 de Com!Jsrw, para ~.·eexame da mat.étüt, : tu:Jro de 19$.:.. - W:lson GoJtça!vl:.s, 

.23 d"' s"temb<>'tO- de 1962 d~ Ministro sob o p:1:1to de vista JUl1J.!o::!J e corA::.- R 1 . Pre::idcnte. - Argemtro ae Fi!JJ:Cire-
do. Fa~ .. ~ndn. t•·"n~mítind~ pa.•·e,.,e•· aa titllelm~al. F' eJtnr; sr. Senador Al'gemn·o de àa, Hel:::.tor. - Szl':.-•estre Périclcs. -
c u .. d-~, m. G"'~~., da Republi~a ... ~õbre- As dú~<das suscitada c; nn-la Comls- lgu redo. · . , )Aloy.;;zJ etc Carz.·alho Fz!lzo. - Josa .. 

on"" ... '-' . - - .. ~.... I o PtOJe~o Ue Lei cto Senado no 84, IPI'ctt ';fannlW' - Eu.rzca Be;c;>cü: -a rn.:ttena. Neste Jlarecer. é expres- sao de He!ao;-oes Ex~enol·es pe~aeunn de l96'.i ongl!lal'lO do scna.tto Federal IEd :l-do L .. · L b d ~ ·., ·-
camente dtto que •·o p~to de 1e1 ez;;.1 seu co."'.t~~utlo, até certo p~mc.o, pe:o é da ~utona do nobre Senador Ar-· mun e;;y. - 0 ao a s.z .. ,c .. c:. 
o.preço Jà perdeu i .;~;.a oportunidade .

1

. menos, e.m !'azJ.o do falecimento 1o thu. r vm;iho e v!sa àlterar a redacn.o N ~ 4G4, DE 1965 
Afigura-se à c~mts>ào de Fm~nçus homen~geada, o que nos põe, J:lOJe, :n do art1:1o 461, caput, e 0 §- 111 do meóno 

c;tue esta o~serv:tQao. do 1Y1inl3téno cJa s1tD..1.çao "Ecme-lhante t\que-In. ·do ProJeto atti"'o 1 
J'a.zenda c:ont:núa plenament-e vâlicla. n?-. 1€9 as !9 .... ~3, .. do_ Senado, :t:n:~sente- P_;C?_Põe 0 eminantr. autar- dê!. pro- J 
Ainda que aptovaaa ~ sub-enienda daj m~.üc em tr<-(,;nhaçao na Câmara, .sob po-z1çao qu~ o rl'!ferido artigo e se\l) . · 
C_omissüo de. Canstlttuçâo e Ju?tiça. (d.•l n9 2.087 ct.e. 1!164, já com parecer fa- § 1.9 passem a te ra .seguinte rcd:.l- Rcla.tcr: Sr. E:ena·ctor fl;;i:'!':l~U,:!-J Y!-
12 cte dezembro cte l_ ~:!J o proJeto pre- voráve1 da 'Conlisão de constituíç:J.o ç!'.o: · . eim. · · 
ton,leria revigorar, pelo prazo de õ e ~fustiç-n daquela Casa. Art. 461. Scncto idêntica a funcüc ~~S&nf:'cor 1\rttu' Virg:i!io ê o .:.u­
t:.nos! ~'\ pa;:;lr ti~ 1: de."' Junl~o _:iQ. 1~~: 1 A riga:·, as r 2,;;tric.)es ao alUdido pro~ a t:o.do tr~balho, d.e· igual vaior, p1:es~ t~r do ?ro!e~.o~ n9 8-l. de ~~6J1 <1:.::· Pl ~: 
o crcdho c .. pccml 9-e 1<~0 m1llloes, a~ 1 icto n'? , 69 d"' 1963 .. e nfe t·- Utdo ao mesmo empl'ega.acn" cor!·es- r iXiêl a SUJ>!e,;,:j.J..O de pata>J:f!.S. no C.:..J.J:-~. 
torisado pela 1.e1 n"' :!.32õ, de 2U az' tu~o de ~-dadã-o brMu~Í~o ~o Jb~~ ~e~ ponder~ igu!ll sa1ário s.an d!:>tlt1Çâo )do &r~Jgo 461 e. no _seu § 1" rli\ CGn ... 
Sttembm úe lS-54. \, 'ct·· ·· .\ .·. • . 1 - de sexo, nacionalido:de ou iclade. 1 sol:\~aç..v.~ d~ Lcr!'s do Trabalho. 

Me-s~nà q\:.3 admltií!a, 1J<'.l'3. a.rgúUte~- 1 -:e i' d.~oc.cu.un ser u~a ,lez_ n;aàs _e- - ~ 1.9 Trabalho de igual \'a!or para O!> d1~pooit1vos. refcr~d'?-s C!5b.-o ~.,s-
tnr c..:..t. hiJ;étc:-e pe:a qual, em mato. -.,an o.b,.s no. crt_~o PH!S~.lte. do av~a. os fins deste Capitula será. o que fOr sfm red1gido5: 
fle ·1E05, uma WJ IIJ>:'S.'le rcv1gorw um/co1r;_,1•· em e.s:-:m~a 0 r-e ator aquea !eito com Igual Drod~tiv1ctade e com "Art. 4-til. Sc.udo iG.-ênttca. a t;.ln-
eréêUto e.utori'5ado 1,>01 uma_ lei de L 1m~- t;_-Ia,_ ~m .. );)r~ •. ant~ parecer~ na. ~?- a mesma perfeição técnica . 
. (Lei n9 2. ::::::a, para ter vtgênci.a por i, ml'~rao ~-;..~ C~n~~ttu.içao e Just~ça, .s:::n. O. artigo e parau:rafo que o ProJ·eto çã-o, a tOdo t.raba1hO de igual v•~ ler 

Je ~sou ce .A··UütJ.: com o f~t'lecilnen -- prestado ao: mesmo. empreg:aco:, na 
dois ~mos. nos :l1rmus w menc10nada.j t ~d 1." ·~·;,., • - • ·á .- visa a alterar estâo assim concebldos: m.r!sma lOcattdade, correspona.r·;..\ 1guo-l 
• tlb-t>mt:nda rev1a:uramemo rert.a ter~1 .o-. . 9 _•i.lil\.~n .. ~~a71o, nn. 0 ha\ervreper.. Art. ,61. 3"'-ndo ,·dent""". a lunca·a, - • - 1 cu--soe· cu-ra-- mtctnas c tetna ~ .,.. ..... snlârio, .JJJI'! distilJçao de •Sex.:-J, JUL"W• 
müt:H!o em H qe· Junho _de ..~.963-: há, "' 1 ~ '~~ .'."'• _ o_u •• · s. a todo tralJalilD de ígual valor; PieS- na.lidade ou i<tade. · 
quasi clms ano~ 1prrn•og:açao por c~nco 1 ~ui,. 'l:-g. ~!.:;:n ~ ex~~t~çao de u~a tatlo ao m.esmo· empregad01·. na. 1ocali- 3 111. Trabalho de igual valCn•, p~~·a 
CUlQs u partir dç 19 de Jtlnho de, ex ~a?~. m ~I"' pe.tson Idade ~os nos- dWe, corrr:s-ponà.eitt- igual sr<.L'-l.:rio· sem os fln.s·dêste·capitu1o, Sfl'à o que Jór 
lD5SJ. \ 5 ~.5 0,1~,:· ~<to .J?S~a e_ merecidan:eute tHotinçM do. sexo, Mcionali.dad~ ou feito co;n 1guat proctutiviUactc- e cora 

EV!:Jcnte se raz, tJOrtant.o, que tanto-( e ... al_t.t:.a_ .... t.o · ~e~onlleClm:nto que. por 1dM.e-.. n me.::.a1a perfe1ção têcmca, entr~ .P~~-
o proj<-to· .~omo es em.enrt3s _já percte,-) ~~ss~ .. ;mLtn·mf'dro- lhe tnbuta 0 povo · § 19. n-aublho- de-. iguDJ vn:lor .po..ro. soas cnja ctlferença de ternpo dOõJ ~er-
ram su"J. c;:Jottcm]r~aCI~, como mf~~a~ .. -a

1
.Gra.:_ ....... ~. c-Õ ""'" ~ • , ~ '"' os fins deste ?at:ltt;J.o,.serA.·C--que· ~,r viço n5.Q lõr superiOr a dols fUf.).S., '' 

em Se:t>n;.~;;·0 de l!IS:t v Mnn:;temr d!l. . ~~~n"~on_,~~L . .> ... nc.~. opman.o.:. m _pel': r feito· com igual p:or!uUvidà-d.e ':! com ..-1 uouta Com~zã.o de Const,;tu:tão 
FaZ(;Il':i.:. \aw .... '~-.. o au Ira e~o com a se"'!J.lnte. I -rr::esma· perfelção-têcnlca, entre- peG- e J11.5t1ça. em rennib.o real~z!l.da em 

Ha. :~l'.JC'.a, u :;c:1zla_PJ·ar que_. enqunr~- 1 ,, ,r ... <•, .. , ., f" , .., ::.oas ct;Ja diferença de tempo de se-l'· 3i}.l0.H)33 Il'lt'Wl1Iestou-.se tatro!'ái-E'i-
to êst"~ projeto t~·mmc::.,.a, ím pronn;l-J L:\ffid'LA .,1Jlk>'III'U'~l\-O CvJ-1 . r'ir,o uãa Mr superior- a· dois >:J.nos. n1ente ao Projeto nv que tru1_g·e,à sua. 
gada a iei ~· ,} \Gt ue 4. d.e -:~'.lil:.· de'J Art. 111. E' concectldo 0 titulo ho-' Cómo se Vê, a -n.1teraçã~J'· propost:'\ com:;tittJC1ouaHC.ade. 
1960, ~U?, d!s~.oncta···+~.~bre. pens~~s mt- ·nn.~i.fieo, de dcta.dJ:o brasit,iro "post- pnra- o ar.tizo co~siste. em se·s?pr~l!,r Nesta. ComiSSão de Le,;-,islXÇâo .!:;o. 
lltarc;;, em sul n.-. ,o_ ~6 re .. J_uston 1·-nnrtem ', a w4nston Leo:narü Sp-::m-la_ exp!'ess:?.o na mesmc-loca;.ztãcne , cia.l, o :,.eu !'elator, s~nador R&-ui Chu-
fl.a 1';.'t~r~ntcs no:; ~i.r:rdeln:n ctm ex- 1 c-e:· crnw.::hiH. l pc,:s nirç é· pos:s1Vel, (justifica· o Autor bcrt, en.1 reu-n1ã.o rrolizadJ. em lV>~'€::n .. 
~com.Df!:-;ntes da C::m1!J~nlla d!l Uru-' Ida PrajeroJ, que a regra. ~'a Todo tta- Oro àe 1963, concluiu ~ela St!a ;tpn; .. 
guai c (!2.. Gucna co !?arngum. •"esta j f.~-~· ~'-'. .Esta lei ~~-••.r~.: a em vrt~o.r ; b"s.!ho c:fe igu<"J ''alor- c-orresponderfl. va-ção. Antes desta C:oruiS.:ifiú u~tHle­
lei, L J.rligo_ :!2, ~$ti}: •tü'- que as pen ·t r._~ a?. ta _d<;_ !>U:l pull~waçl:?, fC\-'ogactas lt.g-ual s:J.-lárlo'', f1qtle subordinada a r.ar r>ôi:Jre o· mesmo a-colheu ?~·e~ln'll• 
sõe& :.r·~·:-to <-ttemhdas p.-:!zas verbas ?;! as dl.;,;x::;:çoe.s em contráno. ~pre9t:l.ç(1o do serviço na. mesma· loca- nar .le'iantads. pelo Senadm: Ar::i;OnJ.o 
dotaçóe~ o:.·çamcnt:P·ia:s_ t!'SP~cJ!iCM e us-r E' 0 ;:}:.1!'\;ce:--. "' lidaàe. JlJ_?a. n_o .senti?~. <le ser· mtv:cto ~ · ~t. 
em nt.rn.so por exe:·c1cws fmC:os. I · · E a: altt:raç~o ao § 1" cito.<',-;- V!$a a ~!lnLstxo. do-·lr.ot-billllO e da P!"e-.v.ctea-

De ,. .. rto se_ aepreenrJe {Juc· mnto a ~~':1.L1 ctail C.:::nõlb.sõcs, 24· d~ m~rço :::up::1m1r a e."{presr;ao •·cntta pe-3s0a.-;·11Cin. SoJ.::.t. up;;.ra- que seja-m fO:r.c7.:. .. 
•.n.~cr·1:J e suiJ-e.nwntla ~Q_m~-llr.O.=_frl(~ l~GS ... ·- ~-'o;r;to·de- Canral!w Fflft.?, cuja. dijerenya de tempo de serviç. 0 ndo dos." ü. s ~!a).·e~!n:ent . .as _cons1dt:ra~~~-·?' 
p_r~o pr•yiel.o d•.•.;·em s~r r~w~tactos e q_r~-- Pr-.::;J•%m~, e·temual. - Afonso· An~ iõr aupertor a dois anos''"; . t1ecessúr105 a P~,If~ta ., m.St~çào ntJ! 
qu..!va-dos. nc.o:;,""'H.clrr~or •. - Fieribaldo netrc:-. -:- .,\rgumenta.. a jusU:lc3.ç;lo .. que- e l:_e:,er~d~ Pto1eto . mn :•9 .. 4·6<;- f~t ,l:e-

L o n:•n:~c.:!r, s. m. j. .Jcsnp!<a,t Mannho. -- Eãr.tUJJifo Le~'l. jurtto que. se pague mais a 11111 unea .. ,p..-:t!..~ o!!é.o ao _re!C:ndo l-!1~·;,~1.0:· 
Sala. •1:1.3 Comtssóes. e!n 2H de' ab~!I~- Arr;r~n:iro· ài! F'iguctrecto, Be~ Ihadm· r:om mutt.oa. anos~ dê. ~tl\,1}0.~ ~1 23,;6~·: .. $-l·fDJ l,.el.;~~ado c P~:rct;.. 

ae ~.:-:::5. - Ar-{ít:mim cte Figuetred.o, ::erra Nett:J. Má&,. não é' certo q_11e ê:-2 e t~m~ de· Em 9. • ,,9!H o ~ec~e.ã .• o do Mi .. ust.o 
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telegrafou ao Presidente desta co~ Somos wLs pela aprovacão da pro. 
missão informando que o Sr. Mt- o.s: ã u o ort~l}_a_e_~c~ll). 
nistro encaminhou o projeto· de ,ei 
do senado n\1 84 de 1963 à aprcc:ação . Sala OOs Comissões, em 27 ·de abrtl 
da comi~ão Permanente de Direito de 1965. - Walíredo Gurgel, Presi­
Social. dente - 1-leribalda .Vieira, Relator -

Tendo os senadores Re.ul GiuGert. Aarão Stembruch -· José Leite 
e Antônio Jucá neste ano de 19{)5 Edmundo LW.tf. - Euur:mo Barros. 
deixado de pertencer a esta Com.iSsâ.o 

Pareceres 
Ns. 465, 466, 467, 468, 469 

.e 470, de 1965 

des são os concedidos, também, aos 
funcionárlOS da Organ:zaçâ{) d.e.s Na­
ções Unidas <ONU), e que ll decreto 
legislativo n9 50, de l!Hi9, Já. amplia .. 
ra. 

A produção de 
ra fms · 
pessoal a 

111-

Maló ae 1965 

gagens pessooJs. e, no que dlz rezpH­
tQ aos atos por ê!es pratica-dos u.l 
sua qualidade oflcial Onclusi?e su•lS 
palavras e escritas) iinUnidadtr de t.t­
da jurisdição; 

b) Inviolabilidade de todos os pl­
péis e documentos; 

C) Direito de fazer uso de códig ,s 
e de receber documentos ou co:.:re:;­
pondência por correio ou em maJ !S 
seladas; 

C) Isenção, p·essoal e .para seus có 1-
juges de tôda as mediàas restritn·l.s 
rela-tivas à imigração, de tõda.s M'l 
formaUdaC.e.s de registro de eStrang•=J ... 
ros e de tôds.s as obrigações·de ser, i~ 
~ão nacional nos países por i'!les lJ ~ 
s1t.ad:o.s ou atranssados, no exerci: i o 
de suas funções; 

e) As mesmas facilidades ~ Q<'IC 

e tendo em vista que esta Com:s.'>ão 
anda não se prQnÚncH?U OObre o mé­
rito da proposição. foi-me redlstri­
buido o projeto para relatá.Io, o que 
pa&amos a fazer nesta reuntão, pri­
meiro porque não podemos flcri.r rn­
definid{tmente à mercê da desí~ a cto , 
.Ministro dà TrabalhO, que é ms~m.í~ 
vel não .só às regras de urbani{hde, 
como às sanções estabelecidas no 
parágrato único do a.rtig9 54 da CG!'.I,. 
títuição Federal, S'egundo porque ar~­
gura-se-nos que a trílruita.ção d.o. p:·o­
jeto podt presc:nd:r_ das in!ol( ·,~ões 
.so11citada.s. 

l?ropõe o projeto que se retire M 

concerne às retnções, ruonet.árias cu 

~~~~~~~~~~~~~~r~ de câmbio que as concedidas aos Jl'-presentantes de Govêrno estrange1; ns 
em missão ofic1a1 temporária-; 

J) As mesma-s imuntdadf'..s ~ . ra !~­
!idades no que diz respeito às bara·· palavras "na mesma localidade'' d.o 

- caput do a.rt 461 õ,a CLT. Jusun­
cando a proposição diz o seu o.utor 
que não é compreensível que a regra 
"a. todo ~abalho de igual valt. cor­
responda igual salár!o" seja 5\!..t.'Qtdi­
nada, tâo-sàmente a que êle .sejú 
prestado ao mesmo empregador, mas 
também. que seja efetuado na mc~­
ma. zocal:dade. Ainde. salienta o all­
tor do projeto que é injusto que tl'U­
ba.lhos iguais em funções idê'!lt•cas 
prestados ao mesmo empregadc"l' rr.­
cebam retribuição diversa, pelo sim­
ples fato de prestados em localidades 
diferentes, quando estas Podem .ser 
vizinhas. 

o Senador Raul Giubert, no ~eu 
parecer, que não che~ou a .ser apro· 
vado, lembra que se poderia argu­
mentar que certas emprêsas têm tá­
bricas ou escritórios em vários Esta­
dos, onde 0 salário-m1nimo, ~ue ya­
ria. de região para regiã.o, não seria, 
oonseq'Uentemente, o mesmo, mas 
que, ao seu ver não seria uma tazão 
procedente para qQe empregad"Os r::_ue 
realizam trabalho de igual valor vies­
sem a . receber retribuição desigual. 

gens pe.s..~ais, que são concedidas ;):u; 
membros de missões· diplomáticas de 
c~tegoria equ1valente. 

Seção 13. 

A fim de assegurar aos repi'~S. ·.l­
tantas dos Membros da Agência : l'-S 
reuniões por ela convocada comp!Ha 
liberdade de palaym. e compe.Ita i.O.­
de_pendêntia no cump.lmento de .s ~a~ 
funções, a Imunidade de jurw.tiçáo no 
que concerne às suas tunçõea., ·a li1u­
nidade de jurisdição no que eonce Inl• 
às suas palavras. escritos ou a.tos re­
lacionados ao cumprunento ·de l hu.-. 
funções r-untinu.arã e. lhe5 ser cor 1:e· 
dida. me~mo depoiS .:tue o ma.nc nto 
d'essa.s })eSl'Uas houver ca"sado. 

seção 14. 

a incidência de 
estiver sub().::d:u.l­
pessoa., não s1 t"ão 
pertodoo <!e H'.li- . 
durante os q JaJs 

na.s re~ iOe.i 
no 

para.. o e 'e r-
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~:uas funções e no curso deviageru; ofi~ 
dais de todos os outros privilégios e 
imunidades mencionados no artlgo vn 
do. presente Acordo, na medida em 
cue !oraril necessários parà o exer~ 
Çje!o efetivo dM referidas fUilções. 

.riados com Agências especializadas da 
ONU e a necessidade de incrementar~ 
mos os estudos atômicos; 

pois import:un ~sse material da Ja~ 
maica e da Guianas. 

seção 20. 

AléD1 dos privilégios e imunidades 
previstos nas seções 18 e 19, o Diretor 
Geral da Agência, assim como qual­
c1uer fWlcionário _agindo em seu· nome 
t.!urante sua ausência, tanto no que 
diz. respeito ao seu cônjuge e filhos 
menores, gozará dOS privilégios, imu­
.Wdades, tseuçAo e facllidades conce­
didos conforme o direito internacio­
nal aos enviâ.Cios diplomáticos, tanto 
no que lhes d1z respeito quant~ no 
que diZ respeito a seu cônjuge e filhos 
menores .. 

Cremos, todavia, que outras infor­
mações seriam necessárias para for~ 
marmos opinião sóbre a matéria; tan-

• to assim que; á Comissão de Minas e 
Eher8:ia_ dirigiu-se_ e.o Ministério 'das 
Rela.çôes EXteriores, em oficio de 17 de 
Julho último,. solicitando- os .seguintes 
informes: 

Por razões como esta sabemos qut 
nenhuma nação cónscia de sua sobe­
rania pode permitir que tais levanta­
mentos sejam feitos por mi11tã.res 
estrangeiros. No Brasil, infelizmente. 
acontecem essas coisas. 

No ato ore em discussão - assina­
tura do Acôrdo sôbre Imunidade e 
Privil~gios da Agência Internacional 
de Energia Atômica. - temos a con­
siderar, convém frisar, que nem se~ 
quer são conhecidas as naç6es estrpn~ 
Acôrdo de tal gravidade. Essa Agên­
cia será controlada por países aliados 
do Brasil e amigos da nossa civiliza­
ção, ou teremos que aceitar represen~ 
tantes de nações afastadas de nossa 
linha internacional? E qual os moti~ 
vos do silêncio do Ministério das Re­
lações Exteriores em tôrn<f do assun­
to, a ponto de recucar~se .a fornecer 
informações solicitadas e reiteradas 
por uma comissão permanente do se~ 
nado Federal?. 

Os mesmos privilégios e imunidades, 
isenção e facilidades serA.o copcedidos 
também aos diretores gerais adjuntos 
e aos funclonário.s da Agência de ca.~ 
tegorla eqUivalente. 

. Seção 23. 
os peritos (que nn.o sejam oa fU,nCio­

nái'!os a que se refere o artigo 6) 
q_ue u.ercem funções junto às co­
nlJssões da Agência ou cwnprem 
rnlasôes pata. esta última, inclusive 
missões na qualidade de inspetores, 
conforme o Artigo XII - do EStatuto 
da Agência ou na qualidade de en­
carregados de estudos· conforme o ar­
tigo XI do mencionado Estatuto, go­
zarão dos seguintes. privilégios e imu­
nidades na medida em _que forem ne­
cetsârios para o e$ercício efetiVO de 
suas funções, inclusive durante as 
viagens feitas por ocasião do. exerci­
cio de suas !unções !unto · a essas 

·comissões no decolTer dessas missões. 
d) IJnunidade de prisão ou deten­

ção e apreensâo de suas bagagens 
pessoaisi . 

1 - Quais os países e membros da 
Agência Internacional de Energia AtO-
mica? • 

2 - Qual o total de representantes 
dos membroS nessa Agência? 

3 - Qual o total de funcionàrios 
da Agência? 

4 - Qual a naclonallda,dc da cada 
funcionário? 

5 - Quantos representantes tem o 
Brasil na ·-agência? 
6'- Quantos funcionários brasilei-· 

ros existem na Agência? 
'1 - Quais as atividades da agência 

no Brasíl, justificativas dos prjvilé­
gios e inlunidades que nos termos do 
AcOrdo, se- concedem a suas represen­
tantes de membl'Os e funcionários? 

a _....; Quais as razões dessas irou~ 
nldades? 

No dia 4 do mês corrente, ainda 
sem resposta do Exmo. Sr. Ministro 
das Relações Exteriores, reiteramos 

TaiS motiros no's levam a opinar 
contràriamente- à aprovação do pro­
jeto de nécreto Legislativo número 
63, de 1964. 

Sala das Comissões, em 17 de agõs­
de 1964. - João Agripino, Presidente 
eventual. -José· ErmíriÕ, Relator. 
Pedra LUdot'iCO -Nelson Maculan. 

o pedido, que todaVia não foi atendi- ... NIJ 4-68, de 1Sô5 

do:Não acreditamos, ijue, era são cons-. Da~ Comissa? .de Seguran~a Nacic:nal 
ciência, possamos ofereceu isenção e 3?bre ~ PJ oJeto qe Dec1 e to Legwla-
imunidade a cidades estrangeiroB que two n 63, de 1964. 
para aqui vieram simplesmente com Relator: senador Silvestre Périclas. 
autorização de um órgão intern~ ::to-
nal, cujos participant-es também aão -Pelo presente Projeto de Decreto 
sâo do. nosso conhecimento. E n·ém Legislativo, é aprovado o Acôrdo sõ­
disso1 as funções funcionãrios estrr.n~ bre Privilégios e IJV,unidades da Agên­
geiros privilegiados têm de Ser conhe- cia Internacional de Energia Atômi­
cldos, antes de serem concedidos ás co, aprovado pela Mesa de Governa­
regalias solicitadas, não importando dores da referida entidade internacio­
que, interiormente, por frouxidão e_m nal em sua reunião de 1~' de julho de 
nossa vigilância na defesa do Eráno, 1959. 
das riquezas naturais e da segurança II - O então Ministro das Relações 
nlcional, tenha havido. precedente. EXteriores1 Sr. Hermes Lima, na Ex­

b) Imunidade de qualquer junsdl~ 
ção no que se refere aos atos por 
eles efetuados no desempenho de suas 
funções oficiais (inclusive. suas pa­ posição de Motivos que acompanha a 

Mensagem do Poder Executivo .. assim 
se manifesta sóbre o ·citado Acõrdo: 

lavras e escritos). os interessados As reservas minerais, como é o cnso 
continuarão a se beneficiar da referi- dos minérios atômicos, devem ser 
"da imunidade mesmo quando êles não guardadas com o cuidado que_ ao ~s-
C."<erçam mais funçt'les }unto às Co- sunto \'\:i~,;p;çnsam tôdas as. naçoes em- "Considei·o do mais alto inte-
missões da Agência ou não estejam sas de suas responsabilidades perante rêsse facilitar, por todos os meios 
mals encarregados ·de missões por o futuro. · a nosso alcance, o bom andamento 
conta desta última; Em prmclpio, defendemos a idéia das atividades da Agência de 

c) invlolabiltd.e.de de quaisquer pa· de que qualquer estrangeiro que entre Energia Atômica, uma vez que 
póis e documentos; o Brasil visando ~o estudo, à inves· oferecem perspectivas de conside· 

à) para as suas comunicações com t'lgação ou à pesqu1sa que envolve ·ma- rável expansão em futuro muito 
a Agência, direito de fazer. uso de oó..- teriais atômicos deve antes de tudo prõxirno1 especialmente no que· se 

. digas e de receber documentos ou é ser muito bem vigiado. Nunca -ter refere à~ assistência técnica em 
correspol1dência por correio ou IJ].alas priv1légiàs e imunidades qu7. ~êrmos seus mültiplos aspectos. A con· 
fechadas; do ac6rdo em debate permitmam a cessão à Agência e seus funcioná-

e) no que cllz respeito à-s restrl· uma agência internacional cuja pais rios dos privilégios e imunidades 
ções monetãrta ou de câmbio, as mes.. participantes não conhecemos, senttr- reconhecidos a . suas congêneres 
mas facilidades concedidas aos re .. se em nosso· país como em sua casa. seria, estou· certo, pressuposto e 

'presentantes de govêl'llos estrangeiros Não faz muito tempo, debateu~se no penhor de colaboração mais inten-

d) é preciso b.avcr mals rigor na 
defesa das .riquezas naturais e da se­
gurança nacional; 

e) tôdlls as nações do mundo guar­
dam, cozn zêlo especial, os seus miné­
rios atônlicos; 

f} não deve, uma agt.ncia ·1n~erna­
cional, gozar de prhrilégios e i.J:nuni­
dades que lhe permitam participar da 
intimidade econômica do pais; e, fi ... 
nalmente, 

g) ·no caso presente, ne.:n sequer são 
conhecidE~.s' as nações estl.'angeiras 
p'articipantes da referida agêncüt. 

V - ..tndo, a seguir, à Comissão de 
FinançaS, resolveu a mesma sollcitar. 
preliminarmente, a audiência da {)o-. 
missão de Seguran~ Nacional. 

VI - Já em meu poder o processo, 
pois a mim.,roi distr1buído, chegaram 
às mS.as do eminente coleg~. Senador 
José ErmJ.rio de 'Morais, e êle as en~ 
tregou a mim, as informações do Mi­
llistério das Relações Exte;iores. 

o ilustre titular da· mencionada 
pas~a respondeu a SN2 das oito per­
t:,untas 1otmuladas, mas justamen~e a 
oitava - QuaU! as razões das imuni­
danes concedidas aos membros e tün .. 
cioná.rios da Agência? - é, em meu 
entender, a que deve s~1· esclarecida 
de modo a não deixar qualquer dú"­
_vtáa no espírito do patrio-.a b1asileiro .. 

vn - L-endo, com especial atenção, 
o At.:ôrdo em ap1·eço, constante do 
avulso que instrui o processo, verili­
qu~l constarem do mesmo disposições 
aa malS alta importância. para os su~ 
petiores interêsses do país, especial­
mente no tocante à segurança nacio .. 
nal. 

As normtu> insertas nos artigos !li, 
Seçóes 3, 4, 5, 6, 8 e Di IV, Seções lU 
e U; V, Seções 12 e 15; VI, Seções 
18, 19, 21 e 22; e XII, Seção 38., ver­
sam matél'ia de tal relêvo e as prerro­
gativas concedidas pelo Acôrdo aos 
membros da Agência são de tal natu~ 
re.za e amplitude, que julgo pe tôda a 
conven1ência, dada a conjuntura po­
lítica internacional, reiterar ao Minis­
tro das Relac;:ões Exteriores seu pro­
ntmciamento sôbre aquêle ponto. ca­
pital do Acôrdo, bem como ouvir, só­
bre êste, o- parecer do Conselho de 
Segurança Nacional. · 

Com e. autorizada e patriótica cola­
boração do General Gõis Monteiro, fui 
eu o principal autor do Título VII da. 
Constituição, sôbre as "Fôrças Arma­
das". o Br-asil é um pais soberano, 
cristão e amigo da liberdade. Conse­
qüentemente, devemos pugnar, antes 
de tudo, para que êle se transforme 
em potência. atômcia, sem o que ja­
mais poderemos figurar ·entre os gran­
des. cm misslto oficial temporária; Senado, a aprovação de um acôrdo sa, com importantes conseqUên-

/) nó que ·se refere às -suas baga- com o Govêrno norte-americano para elas no campo de nosso desenvol~ VIII - Diante do exposto, e antes 
gens pessoais, as mesmas imunidades a realização, no território brasileiro vimento çientífico e técnica". de manifestar-me acêr{'3. do projeto, 
e facilidades concedidas aos merrtbros de levantamentos topográficos e aero- ru _ AproVa,do na Câmara, 0 pro~ penso que se deve pedir, sôbre o Acôt­
L:as missões diplomátiCas de. categoria fotogramétrlcos. Batemo-nos contra J·eto recebeu, nO' senado, pareceres fa- do, hão só maiores esclarecimentos ao 
equivalente; isso e continuamos a bater-nos, embo- Ministério das Relações Exteriores, 

Somos de opinião que a concessão ra à revelia do Congresso Nacional, voráveis das comissões de Constitui~ mas também o parecer do Conselho 
de tais privilégios não deve ser expe .. o • serviço tivesse sido iniciado. Em ção e Justiça e de Relações Exterio- de segurança N~.clonal. 
dida antes de que se saiba pelo me- Goiás; além de aviões com natural res. Assim, opino no sentido de: 
nos o pais de origem das pessoas a fotográiico1 - trafegam turmas de rv - Já a Comissão de Minas e 
r~rem beneficiadas. Lembre-se que a estrangelros por terra. Sabe-se que Energia, em exame parm'enorizado da 19) Soltcttar~se ao Ministrá das Re .. 
~"'onclusão de "Agreetuent" para em- mais de 1.100 fotografias dessa ri- matéria, concluiu pela rejeição do pro~ lações EXteriores: 
baixadores estã sujeita a prévia qillssirna área do território nacional feto, tundamentando~se nas s_eguin.~ a) que se manifeste, especificn.lllcn-
1 nreciação do nome do representante já estão em poder dos nort~~ameri- tes principais razões: acêrca das imunidades e dos privilé-
' iplomáUco. canos, para fioS de topogre.fm, con- a) certas infonnações, necessárias g1os concedidos pelo AcOrdo aos mem-

No caso presente, repreSentantesde forme 0 Acôrdo. ao perfeito conhecimento da matéria, bros e funcionários da Agencia; 
~ 1-íses memb~os, funcionários. e peri- No entanto a revista [!.:neticano não cons.tam dtJ processo e não .foram 
'·?S da 4gênCla Int~rnacional c;te Ener- "Enfineering ~nd Mining Jom-nal"', prestadas pelo Ministério das Rela- b) quais as nações que já aprova-
~foarm~tômseic:ê g~~~adiv~~r~f:::s~c~~~ de 21} de julho de 1964, anubnciou ções Exteriores, apesar de a ês.te so- rem o Acôrdo; e • 

_ · que no Estado do A.rkansas aca a de licitadas por mais de uma vez; c) qual o número de funcion&rios 
1 "rulSCritos. ser descoberto, justamente através de b} n~ devem ser concedidas isen- que terá, na Agência, cada país sig-

Na Càroara. dos Deputad?s, 0 Acôt- levantamentos aeromagnéttcos. um ções e imunidades a cidadãos estran- natário do Acôrdo. · 
~o foi aprovado sem restrições~ pe~as depósito de stenito nefUfnlco. ao su- geiros .que para aqui vierem com e.u- 29) Solicitar-se ao Conselho de SeR 
nustradas comiss6es de Constitulçao deste da .cidade de Little Hock, que torizaçãO de um órgãO internacional- gurpJlça Nacional o seu ponto de vista 
e Justiça e Relações. Exteriores. tem:, expressões magnéticos similares cujos participantes também não são sObre 0 AcOrdo. 

As principais razões invocad.as para ao corpo de bauxita comercial, tam- do nossó conhecimento; Sala das comissões, em Hl de setem-
a aprovação da· matéria foram, além bêm da mesma localidade, e que serve c) as funções dêsses funcionários bro de 1964. - Silvestre Péricles, Re­
da constitucionalidade e jilrldicidade, para a fabricação d~ alum~nlo. Como estrangeiros privilegiados têm de ser tator e Presidente em exercfcio. -
sôbre o que nAo temos dllvida, o pre- se sabe, os Estados Unidos· não pos- conhecidas,. antes de serem concedidas Raul Giube_rtl. - Ermfrio de Morais. 
cedente de acOrdos semelhanteB MSi- suem grandes reservas de bauxita as resral!a.s soUcJta.dna..! - José GulomtJFd, 



!f - O eminente ,S$..1)ox V a.:ca 
Leitb.o C:a Ol..l!Wa, em sua r:!Sposta, 
longa e de.taihada.- ~ece os itens 
do questionário que lhe !oi enViado --e 
diz que "o presentes Acõrdo sõbre 
Priv.Dégias e !Dlunidades da Agêne1a 
Interhacior.al de l!!nergta Atômica 
nimplesmente·. visa a conceder a essa 
Agência rntetnaciona.l"' facilütarles ao 
seu traóa1T1o de CIJ01)eração técnica, 
tenda em vista ru:: vantagens 1iaí d-e­
correntes em têrmo de cm'ltç>buiçáo 
tecnológica, sobretudo .-aos pame_s. ero 
desen-volvimento, cOmo o 'Bra-s-il". 

III - A seu turno, O Senhor se­
cretário-Geral do Conselho de Se­
gurança Naciona-l, -Generat Ernesto 
Gé!sel. a-ssin'l. se exp:ressa·; na· respos­
ta q_t~e- me errviou: 

.. Esta S-ecretari-a- julga q.ue nâ.da. de-
3ci.Conse!ha a aprovação do refeJ.:ido 
Projeto Legislativo., tendo em vista 
que não eY.iste no acórcfo em tela é'Js­
posiilvo algum que atente. çõntra 
seg>J.:rançe Iiacioual". 

IV - Como se v-eru.1ca, considel"an­
do o significado do Acôrd.o; da maior 
rel.e1.1í.r.:cia, sem. dúv1dn-, pois o Brasil 
é um. pais tttm em material ;l.t-êmioo 
o nM segunéo de 

~·- --~------~·-----·-
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ror italiano Enrico Fenni, pôde a ener~ \ Art. 59 Esta lei entrará em vigor P<J.ra v-iaja.rrnos da. capital do Rio 
gia atthn:iea lan..;.a.r~se .numa expansão I na data de sua. pu~ncac;-:::>, revoge:das Grande para a .fronteira eotn o uru­
!mensa no munjo, .culminando com a- as dí>;pos:iqões em cantr...:rb. guai, utilizávaiUOs wn pequenino apa-
primeira bomba at.õm.Ica, em HiroshJ:..· Salr. elas Scssüe$, 7 ~c m:::.~o .:le 1c:s. rêlho ·para seis PE;SSoas que, depois de 
ma. De l'á para cá, milhare.s de -estu- " J tF - ::fio ~ terem tomado seus lugares ·na avião, 
dJasos têm· aperfeiçoa.ào o processo, . us 1 JC!L,.. sõbre elas fechar-se a carlinga, fi-
desde o contr&le das reações físfcus até 1 Detetm.ina o Jt .. sl.~ur.o dA Terra) cando p.-·.·~t:~_:ml.l1l-e ' com a c:we~::~. 
c Dl.e1horia·do siSt2ma de con.Stnt!;'ãoj (~i n9 4.~4, de l,..gJ.-~), ~u:!! ... sã_o. or· for.1 c:.,.~ a.-i.,.o. . 
de reatores. _ • . gaos ~pec1f1Cos. pa.a a _.~; ... c:---ttçao d_a I Assim come--;;ou a VARIG a sua ati-

. Por es.sas razo<:.s ·e por_ nao ter z:e~e- , Reforma Agrárta, o ~~,.1.u .. o .Brasi-. vidade hoje tão .in tens 
bldo as m1onnaçoes _pzct1das no ).ilmli>-jleira de .Reforma Agrana <IBRAJ., as' ' a. 
té~o d~ Relaçõ~s Exte.rlores, co~or- Dcleg::w.ias R_e3ionais du_ me~mo In:~- Recordo-me,-tamlJétn, o quant~.riós, 
me ottc.o transciJto a.cinla; aliás re1te- 1 títuto OBRAR} e as cornJ;:,soes Agra- um grupo de deputados e.ii.adualS, ti­
rado a -4 do cornmte, nã.o tenh~ dúv~- i rit\s, sendo que entre as atribuições do vemos de lutar quando a \-Alua pro­
da em dar meu voto contrário., pOl~ 1 IBRA <art. 37, § 2eyJ se destacam. as curou_ -co~seg'.lir; do Gav(:rno da União 
problema de. ~a~ vulto_ não dev~ se~ j de promover a .eJab-or.a.çã.o e coorde- au~arrzaçeo pa!·a ir'.auguru.r a linha-, 
resolvido com m_orma.çoes superficiais nar a c.ll:ccu~o do· _Plano Naciona:t de hOJe em pros~ridade, Rio-Nova lar .. 

Ao me. smo tem~o. como se tra!n. de 
1
. :::.e..•J<ftl.a f.;(l'<Hia, t>d.:nJ...;:~~rar o Fu:::t· (que: 

:un caso de _energ1a e_ de utllizaçao de do Nacional de Re.::vrma Agrária, pl'o-
minérios atomicos, nao deveria. ser o I movendo convênics e ou!ras realiza- Vi"Sita:td-o, carta fci~a. o. Presidente 
rtamar-aty o prirn('iro a opinar ;to a.s- .çOcs_. inclusive pe!a nmvimentação das Getúl-io Vart;a.s, que conhecia, tantQ 
~unto e sim o Ministério, das. Mmas e 1 comissões Agr<!rias e DeleJacias Re- quan\.o nós, a oper~klade· -e os servi­
:2nergtn, que se deve preparar _Para 1g1 ::.:13 :J. Em ·s:1 ~l1~ 0 ob~eti·.o da let t ços prestado!) p.c!a Viação Aérea Rio­
fn!rentar _êsses pro.blemas, os quam no lt:,--:- um o:·-.,co. c.~~t:·l"lizr.do-f e execuu- grandcnse, ali encontramos a o"'ojeção 
f;;turo serao m~lto comuns a uma Na- ,.0 no r:p::ove!~rr.ento da terta, Qm de certo :Mit1ist:-o da .!feronáutica que 
ct>..o de }lotenc.Ic.l mineral tão :-;rande . tódas t!.S suas rep-~cJ.s&;~ sociaiS e disse, na ocasi~o. na nossa presença, 
c .. mnto o nos".!J. · cc-one.mi:::~. · _ que a lint.a RibANo\-a ·lorque. não po-

OUtro-ponto c.ue rkscjada deiJ.'lter é 2. 01·a, pc!a legislàçi:o exísteme, 0 deria ser conccdiJa à VARIG, por isso 
f,ue mesmo no .~so de uma .Embaixa- Ministérto -da Agr-iculcura e outras en- que ela não tinha tradição. Entretan~ 
r' a. o- ell1.baixaC!or, ant-es de ser der!;~- tidatles cOhl.inuam com os poderes pa- to, a VAR~G foi a primeira, ela é -
r.t!do, deve .receb2r o "'ag-r:~meent" do ra firn;ar convênios ou contratos de quelr?m ou n:~.o - tt plon::H·a. a:... 
Govêmo ]unto· ao qual V9! servir. ttatur~za agro-técnica e _de tre<!'látla us1a-çã.o cvwr.2.c .:a"! no Dt'~:l~ 

As aUvida<les da. Agênma no ~rasl~ devendo, apenns, registrá~]os no rri: Então, _o fale..,cldo ·Presldcnte Getú-
nrecísam s_e-r contro1ad:as e bem flsca bunul de contas da Umao, onde as Jio.vargas protestou em nossa presen~ 
!izs_das a f 1m de que êste De.partamen- exigéncms são mais d8 natureza de çn ·concluindo_ por tl.nnuar que desde 
~o não vire cet?-t:o. de espionagem, go-- t~quisit~s. juridico-fm'lnais, do que téc-1 aqUele . instante, . era concedJda à. 
'"'<~ndo nas m~to_.eo; ga-ra

6
nt!

1
as e rêega .. ruco.J, 1u.~da com o fator ne3u~tvo de VARIG a linha ·Rio-Nova Iorque- ·Ti-

''as cf{lfec'd"s polo pr pro gov ruo 5 t '15' r e · · 
. !! • • ~• - e .. ra. _ .. o ~.marem m recurr.os ex I ve a ventura· de participar dêsse _even-
ln~asileiro. . . ojJ<cto ao Cong:::e::.~o Nacwna1. to na histària d~ companlüa sempre 

\"'ot:?.mos. oortanto, co!':'trànamente 1\ 3 .. o -presente projeto de lei o:ere- · int .- 'd filh 
r'1l'OVMão'do proj~"'..to · -.. 1 1 . 1 . . 1 e apenas coru. o meu e1esse e o 

"n ~dn Comlc·..,óe~ e-m 28 d<> r.brll ce C.:. es a cances. eva a matena. para do ruo Gr..:..ní\e d:!.:>~:ja:r" de vex prD;}-
• S . .l - <li é E f' n-l""".... a_ area competente, ?JlltpufJea o que perar cada i11iciat1va que ali surge. 
r " 19fhl - Jo~ "!'??1 r .o, lW - or · 1 nao aeve -ser um proolema burocrátt-

f) S:l PR~s:::rn~;'!'E: co, coope;r~ na dinamização do fo- O Sr. Eunco Re:ende - Permite 
. . menta agTatio. somos ·ctos que sempre V. Exa. um apaae? . 

f Nogueira da G~mal - Esta fmda acreditaram r.a xerorma agrána dos G MO"'<b:D 1 _ Com 
a 1-"Itura do expediente. conLratos, convênios e acordos para J O &R. UIDO 1 

·• ~· • 

Sóbre a n'lesa otojeto de lei que transformar a terra morta em unidade I prazer, conctdo o ap?..rte ao nob1e Se-
--r~.! ser lido pelO R-r. 19 secretário. tn·o~ut.h·~· _ou em ~~var a prOdutivid~- nador Eurico Rezende. . 

E' 1klo 0 s::!minte de InsufiCte:ute d.ev1do o uso de rue- o sr. E·urico Rc:md:! - Cnou-se, 
"' todos ro"l,iÍleiros ou devido a falta de ·neste País, elU rr:.atéria dQ estimulo 

.r.~,:na Q:'J r,ej dn S-q"!f'~~r"! 1 trabalhos e de métodos. 
1 
a certos er:hproendime~tos, a &inf~nia 

"!" <:lO da. 1 Ofi!j As Comissões de co-r.-s~iluicão e de realejo de se eh.i._gl.r -das empresas 

l
i~·~·ii'i·~~"~!'l'i'l~ii Jw·tiça e de Agricultura. e dos homens que se candidatassem 

a essas realizacõcs a chamada figura 
da tradição. Houve, até, durnnte o lil~ 

O t:.!L ::-,~~ -~.;)i._:-;Tt:.: timo conflito internacional, n: .exigên-
(.Yogu,;.ira; .da Gama) - Continua cia da tradkáo pr t'a a importação de 

'i1a4a do expediente. certas mercadorias. ~sse s!stema. ficou 
"'='i!i;d;.:;r.,-i, Q Tem a paJavra o nob-1·e Senador 1 inteiramente desmoralir-ado. mesmo 

G-ufdO : .. rondin, primeiro l?~ador ins- porque, num Pais ]ovê:n como o no~o, 
I c1it-o. ou que .r~e encontra na sU;:t 2-dolesc~n-

0 ,s-· GL'-r;::> ,.--o~ ...... '!N. cia econômica, na .s•1a· ima~uridade, 
~L J r .t... - .6.;&. • com sua cultura rin~'a por -se conso·· · 

lidar, Uão se deve fala.r muito erà 
tradicão: de-.·c~se falar em pionerk­
mo. E foi pr:,>cjsamentc 1sso. naquela 

•
1 época, que a VARIG realizou no Rio 

Grande -do Sul, e depois a VASP rea­
lizou em São Paulo.· E nfi.o eram' em­
prêsas tradicionais. A PAl~AIR. que 
tinha multa tradição mergulhoU 1 e­
centemente numa falência ignominio­
sa. Oe modo que, no instante em que 
V. Exa. evoca, com a sua recordaçao 
presencial, os primeiros vagidos da 
VARIG, cong'ratulo-me corn o oportu­
no discurso de V. Ex a. 

O SR. GUIDO MONDIN" - Muita 
Õbrigado, s~nador Eurico Rezende, pe­
lo aparte com que brinda o discm::so 
que tento fazer ém homenagem à 
VARIG. p~W h·a.nseurso do se~ trigé­
simo oitavo anfversárlo de atividade, 
de pionerismo e de tradição1 porque 
se compreende como tradição n cou­
Unu!dade dêsse pionerl.smo. 

r.llaio Çe 1::-ss 1'i27 

Sua históri~ cl:..±l. d.e puja:~.çi:.,_ tlt-s ... 
creve a ascenção de uma. companhia 
que se firmou deiiniti"r~'ll-entc no ce­
nário mundial e, hoje enobrece as tra .. 
diçôes br.!l.:dleiras. A. V~4~~IG na&::'"C'Il 
de um mor~mento de op!nrão fe>-ará.vel 
à" orga.n1u::.t.ão d~ Ul!Ht e..n-pt:..Sa de 
transporte a::2·eo q_c.e no decor.::~r de 
lfl26, avalnn;,ou--:e e-..n Pórto A~r,re. e 
em outras cidacte_s do Rio Grande C/.Q 
Sul. Além do ~p:llo d~e 11or.1c~1s de 
negõ:::io, do coiu6rcio e d!l in~"Jst"1a, · 
o gov.ern.o d.:::t E~...ado d~, 1~ua!m-.:1.te, 
amplo estímulo ao nôvo empreendi­
mento. Ass.Jn, t.;:;J..:io a:-.ir~xido vig.m·o .. 
so impulso a tomaclc. de a-;õe\ reau­
zou~se a 7 de maio d3 1927, e."U Pvrto 
Aleg-re a a.>sem~lé.la -ca-h.Stitutiva da 
pmra. sociedade. seu Primeiro av!t.._..., o 
"AtlântiCo", um bi-motor Dorn5~r-'.'/vJ 
para. nove passa;,;-eíros, foi jn ·~:r: L~ à 
Fólha 1 do Li·rro ! do n~:-is~· J .I}. E:'O-' 
náutJco Brasileiro: 

Depois vi-eram -outros av~ú~s e no­
vas li:nllas wram crü1Cias. 0.:> prirn.i· 
tivos serviços que abran~iaUl a!Jer~n.s 
o in tenor do Rio Grande do Sul f o~ 
rnm se estende.ndo por outros Es!a.dos 
ate atmgir tcdo o llrnsll c nu:nerc._ ... as 
citlaues das tres Am.éric~.s, Afri;.;~ c 
LUropa dentm do r.:.ais alto padr&~ in­
ternólclo;J.a.l. -l\s l1!1l:as da VA.RIG. dos 
207 quilômetro.':> i.nicia_is, tolaHz~:n, 
o.tua!me11te, 159. 8;}4 qwl.J::.:..letros, en­
qU!!..!.hO sua. frotü compõe-se rle 93 
anú.;::;, dentre Qs r:;.tnis os urou~~r.os 
jatos Bo:!i.ng ~~ e C...r .. rv.air S.:.J-~-\ q~J.­
un-. ~a~or..;s c os f.mo~s L.t.l:C~l'~: I!, 
(tUa U:.nto temos us.:tdo em nots..t.; nc­
~s.san.._s e incvitá~1ds 1iagens. 

A VAIUG se:npre d13prensou es~e­
c1al aren"çr..o às s'.l..as ins~a.Iar,;õcs téc­
mcas1 bnnga.res e cfici.aa:;, po-:;,u.in.:Io 
boj:J, o mals cornp!eto .. par(fue !lc 1-.~2--­
nutenyão da América Latlna. Poos:;i, 
igUe.In1entc, modelar órganh.t<.çO.:J s.J" 
c...a1,· proporcionando ;1trav.:!s da l'U"'l ... 
daÇ<;.O dos :FU:lCiont.rios ttr.. V! ... 11!:J, 
bem-e5,J.!' e p-ro~:!;;..-:o aw z·_'JS <.r .. ~ 
pres·a<J.os. · 

· U(:s:e ser le.mLndo., :.UnQa, ().\.\C ~}·.~ 
das. uç.õe.s da compo.ulaa pcr~~nce:n à 
!' un..:a.ça.o e aos <.ieus fuac.iolll!.rios. Co­
mo tOao.s sabe;n, pteside a VAP.:G, 
ha 1.1 tito tempo, o Sr. Rullem E'õ'r~<l, 
qw:! C lUnCiO.:J.ari•.J G.a CO:':J.l~nhl:: C~­
ue s2-:.t: prim..é..rdios. seu hor~e e_:á, 
mtiu:l~ • ..;me li;a\l.o uo prosr~sso c ao 
ucs~x.-~· .. lm::!nto da en;présa. Rl.i.Jem 
t.:c~·ta, ~J~ .1.1' ir..llo Q!le foj, ?:!Ao f~ raul­
LO, co.r.w u "Hvr.wm do .'\na'' p.:.r tl11.a 
das n.:>..; ... -:...;, revistas promototas '-'~;.,;lo 
esco111a., c- n:aJmente um e-xemplo, bo~ 
me .. ll-l!làice des;j"a capaC-idaâe de rea­
liz::..çâ.o que vai ao l,i.líinüo, porqu~ a 
VAhiG; de qualquer forma, tJ.oje e Uül 
i.tnpCrio. Ao mantê-la. com Hnnczn, 
em prospe.rid.aQ.e constante, (!om a ca­
pacidade U.e ci.ecisao que lhe é habi­
tual, o Sr. Rubf!m Berta torna-se me­
rec~dor de exaltação. 

A VARlG es-Lá inclu'üla, repito, en~ 
tre as m-aio~·e:. emprêsas de a viação do 
mru1do. E cla_pode sentir-se -orgullm­
.sa, no tnmscurso do seu 389 aniYersá­
l'io, orgulhosa dâ sua 'qualidade de 
pwfi_eira. àa nossa anação comercial 
tornando-se, pelo que !~4 e pelo qu~ 
cohttnua. a fazer, pefo pl'og're~so e pico 
bom nome do Brasil, um exemplo, 
um slmbolo leg'ítitno, pal'adigma, isto 
sim, da nossa capacidade de lutar, de 
traoalhur e de bem servir. 

Lcuvo, sr. Pr~idcute, essa em1Jrê~ 
.sa e seus dü·igentes, uo instante em 
q,ue vê transcorrer trinta e oito anos 
de serviço ao Brasil <Muito àeni! 1lf1ti­
to bem"! Palmas). 

o ,sn.. r:;:Es:n..-:~rn:: 

(Adalberlo sana.) - Tem a paiavr:l 
~olJre Senador Bezerra Neto. 

O SR. BEZeRRA NETO: 
Sr: Presidente, de!!isto da palaVra. 

-

_ .... 
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g> s;q ?RRf:tKCENTE; 

(Adalberto Sena) - Tem a palavra 
o nobre Senador Cattete Pinheiro. 

O SR. PRESIDENTE: 
(AdalbCrto SenC(') :....._ Tem a pala­

vra o nobre Senador Edmundo Levi. 
LEVY: 

DlliRIO DO ca;~CP.ESSO ~c;;r:;ou.L (Seção Ir)" 

pondeu ao tel~3ra~ua q"!.le lhe dtrigi,l 
nestes têrmos: 

"Rio de Janeiro, 1:> de o.bril de· 
'1~5 

Carta CG!-.1 1'35-65 

·Exmo. sr. 
Senador Edmundo Fernandes 

Levy 

senado Federal 
Brasilla - D.F. 
Exmo. Senhor Senador, 
Em telex 

de 

Maio de 1•· • :; 

cortadas. Isso porque o Govêrno "l 

dá a verba necessária para n aqui 
ção, que seria um financiamento p: . 
via e nada mais. 

Nas duas campanhas que fiz, p ; · 
primitiva eleição e pela mi.nha 1 1 

eleição ao Senado Federal, ,, ~sitei < 
duas cidades. Belterra é m ·js in·" 
ressante, pois se acha situ:· da n: : 
planalto, com um clima n:celen · 
com organização tôda espcc;al, : 
quitetura tôda especial. As c::.sas f n 
tas de palha, semelhantes às dos .' ;1 
dias, oferecem, confOrto, tõda con .-. 
didade. constituem coisa típica r.: 
região, casas dessa natureza, fei· ~ 
em grande quantidade, para as · ::. 
milias, para os colonos, para os nu­
radores. 

Belterra já estêVe sob diversas l 11· 
ministrações federais, ora do Min í ~. 
tério da Agricultura ora do Tral ··t· 
lho. Finalmente, segundo me inf 1:'­
maram, voltou à administração ,; ) 
Ministério da Agricultura. 

Tenho a impressão de que se o (, .. , -
vêrno colocasse alguém que a quis!-.­
se mesmo administrar já teríamos ta­
·contrado umà solução satisfatória. A 
verdade é que, em nosso Pais, de b ~n 
intencionados todos ·nós já estll!:too 
saturados. A cada dia que se pa F'l 
verificamos que o resultado daqur·le 
trabalho necessário a. que se impul.E. io­
ne me.s~o o Brasil, êsse não apare :e. 

Sem isso, Belterra vai desapareci :n. 
do lentamente. Na última campal.l.u. 
estive no seu pôrto. Um mecânico d'::! 
lancha, indagando se tinha ido ~o­
nhecer a -regifi:o, fazer a propagan C! a, 
sugeria-me que fizesse tmta. visíta .ao 
"cemitério dos navios" - achei in­
teressante a expressão - local ond.: 
estão encalh:1dos os navios por tr lt 1 

de consêrtc. 

Mandei preparar um ciossiê, sen: m~ 
Presidente, que lerei nesta Casa, ltlfl 
próxima semana, para que o· rJennclc 
tome conhecimento, e o Govêrno ta m. 
bém, da existência dêsses grandes 11ú ~ 
cleos de trabalho na Am.azônla, cc m 
pletamente abandonados e na misé­
ria·. 

Essas poucas palavras 'têm o ot j e. 
ti v o de alertar o Govêrno no sent lcJ,· 
de que pague àquela gente, pelo tle· 
nos, os seus ~alárJos, porque tudc• e 
todos ali estão em extrema misélia 
E' o ·que diz o telegrama que lerei 
para conhecimento do Senado, do. 3e­
nhor Presidente da República e do 
Ministério da Agricultura, a fim de 
que se lembrem de que o Bra.sil nio 
termina, como se d1z ·hoje, no Cct J~ã. 
até o ·Amazonas. 

Diz o telegrama: 

"Senador Lobão da Silvein 
Senado Federal· 
Brasília, , DF. 

N9 A14~, de Santa.rém (PA) 19. 
47 30 1,20, 

A população de Vila· Beltn.ra 
está atravessando dias negro~ e 
de completa miséria, devido nu 
atraso dos pagan1entos, com a· 11i­
tuação de verdadeira culamld ule 
pública. Apelü para os sentimm­
tos de patriotismo de V. Ex". a 
fim de interferir junto ao po ler 
público central, para mihor3.l n 
dor e o sofrimento daqueles n::s­
sos humildes patrícios. 

Saudações. - Manoel PerOra 

Mota". 

l!:sse é um dos raros comerciar! tes 
que ainda existem na região e l[ue 
serve à gente humilde que alt vi1e. 
l'l:le mostra que a populacão estA 1111 
mais extrema necessidáde, e et o 
creio. Como acentuei tive ocasião- dç 
visitar por duas vêzes Belterra e Fo- ·1:1~ 
lànda, e verifiquei que a situaçãt é 
de absoluta miséria. Contudo algu u.a 
coisa s·e poderia fazer em benefltlo 
de srus habitnntes, sômente com a 
renda da borracha que de lã se t ra 
e dos dois milh5es e meio de ser .~:1~ 
gueirzs que ali existem sem cort \t. 
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Bastaria o aproveitamento dêssCs re~ 
cursos para mostrar que temos boa 
Vontade em administrar aquilo que é 
nosso. A continuar a situaçã.o que nos 
é apresentad,a, tentos de concluir que 
Ou há desonestidade, ou incúria do 
Qovêrno Federal em re.\iotver o pro~ 
blema. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem.). 

o SR PRESJDFNTE· 

(Adalberto Seno.) Tem a. .Palavra o 
nobre Senador Lopes da Costa. 

Q S'R l·OPES DA CO$TA: 

1) A Circular 
regulamentação 
ritorial rural 
próximo mes 
do-se, desta 

Pl'8ZO 

3) Todavia a Circular do Exw item 4 do seu m't. 48, diz claramente frentada. pelas Prefeituras de todo o 
celentissimo Senbol: Ministro do que "as épocas dessa cobrança deve- Pais. 
Planejamento, não obstante M· rão ser fixadas em regulamentação, 
segnrar a regulamentação do Trl- de tal forma que, em cada região, se 
buto até o dia. -30 de mato pró-- ajude o mã\s possivel à comercializa.­

O Sr. Eurico .Rezende - O nobre 
orador vai~me permitir entrar no de· 
bate. Todos nós conhecemos o patrio­
tismo do eminente Senador Gui~ 
Mondin e damos ênfase, louvamos, so· 
bretudo, o seu municipalismo. Maa 
S. Ex', se queria sel'Vir à causa do 
Município, deveria procurar, "'data ve­
ui~". antes de apresentar sua propo­
sição, conectá-la com a Constituiçã.o, 
porque, a pior maneira de S. Ex" ser· 
vir aos Municípios é apresentar pro~ 
jeto inconstitucional. Apresenta, Sua 
Excelência, projeto com o constntt­
mento da Lei Maior, que o Senado 
não só o aprovará como até ena.ltece~ 
rá e dignificará. a sua autoria. &ste o 
apêlo que fazemos ao eminente Sen::t­
dor Guido Mondin: procure servir, 
realmente, é. causa municipalista do 
Brasil, harmonizando as suas inicia- . 
tivas e as suas proposições com a 
constituição, essa Constituição que 
S. Ex~, erq. instante singular de sua 
vida, jurou, na investidura do manda~ 
to eletivo, respeítar plenamente. 

ximo vindouro, muito claramento ção da produção". 
dispõe qtie Ora, todos nós sabemos que nefs Es-

"a época da cobrança do im- tados de produção agropastoril, a ar­
pôsW Territorial rural em 1965 recâdação é feita justamente no prl­
não está ainda dt:terminada, po- meiro trimestre de cada ano, que é 
dendo-se, no entanto, prever que quando se taz a venda do produto da 
será nos três últimos meses do agricultura e da pecuária. E' eviden~ 
anal" te que _a regulanientação desta lei vem 

Esta orientação reforçaria os contrariar o estabelecido no Al:t. 48, 
propósitos de vártos Prefeitos de do Estatuto da Terra. 
deixarem a chefia do executivo, Justifica-se plenamente, "portanto, a 
em raza.o de dificuldades finan .. reclamaçã{J dos prefeitos .municipais, 
celras decorrenteS de várias cau ... que hoje, dada essa circunstância, es~ 
sas, a saber: tão desejosos de deixar o cargo, Pois 

a) parcelamento, explicável po~ não se compreende que, _tendo f2ito 
Ias circunstâncias do moment.o, constar essas verbas nos re~pectivos 
daa quotas dos impostos de ren- orçamentos, sõmente no ú~t1mo tri~ 
da e consumo devidati desde 0 mestre do ano haja possibilidade de 
exercício de 19Í34· ser feita a cobrança. 

b) falta de regulamentação e. Outro assun.to que gostaria .~e tra­
conseqüentemerite, a impossibilt- zer ao conhecn!lento da Casa e o se­
dade de ser feita a cobrança do guinte: o GovernD Federal, natur!l-1-
!mpôsto territorial rural delxan .. mente instruido pela sua Assessoria .. 
do o municiplo de contâr com a Técnica _e Jurídica, resolveu vetar o 
receita respectiva, 'que ainda lhe Art. 1.108, que par~elava o pagamen~ 
pert-ence e finalmente to das cotas do rmposto de renda e do 

O Sr. Guido Mondin - Permite o 
nobre orador responder ao Sr. Sena­
dor Eurico Rezende? 

O SR. LOPES DA COSTA - Aliás, 
eu já. havia pensado em atribuir n 
resposta ao ilustre Senador. 

c) a imPossibilidade: também, impOsto de consumo aos municípios. 
de o munlcfplo cobrar o ~impOsto Levando-se em conta que ésse pa~ 
inter-vivos sô~re trans~çoes ree.- gamento viria beneficiar os munlcí­
Uzadas com Imóvel situado. na pios, que teriam certeza de receber 
zona rural, já que. nesta h1pó- suas quotas mensalmente, muitos com­
tese, a escritura respectiva sá promissos foram assumidos pelas pre- O Sr. Guido Mondin - A Cor.r.ti­
pode ser t.avrada mediante a feituras municipais No entanto 0 tuição veda ao Congresso qualquer 
apresent~ção da quitação de to .. Sr. Presidente da R'ePública vetou' ês- iniciativ~ de repercussão financ~ira. 
dos os 1mJl?stos - inclusive o se importante-projeto de lei, dizendo Mas inslSto, com_meu ponto-de-vista: 
Territ-o~tal 1 uraJ - que gravam que continuaria 0 Govêrno F·ederal apenas apre~nté1 uma fór:nula para 

.!"- p~prledade. efetuando os pagamentos, de acôrdo resolveJ.?OS. o pro_blema. ·Nao hó.. re­
Receõendo parceladame,!l-te (lO com 0 que determina a constitu:' 1-õ percussao fmance1ra no meu Pl'OJeto. 

prestações) as q"!otas; nao. co?~ Federal, ou seja, nO terceiro ou quâr- OA que desej~v::t. apenas, ·era que o Go­
tando co~ a rec_eita do t~tTitor1al to trimestre de· cada ano, quando se- verno d_a União pagasse, na data. c~r­
rural e !ma-ndo ai~da pnvado de rão pagas as quotas do IIÍlpôsto de ta, aqmlo que deve aos mun!CiplOs, 

_ receber o inter~v.Ivos, as admi- Consumo e de Impôsto de Rendli\ Q. por fôrça ~essa 'mesma ConstituiçEo 
nlstraçõf?S IDl._!lllClPais entraram cada município. Nem sempre, porém, Q';!e eu terra transgredido. PortantQ, 
em colapw, n_ao _dispondo de re- êsses pagamentos são efetuados. Ge~ nao me conformo co~ de~rota qu~ nr.o 
cursos para hquid~r a fõlha de. ralmente, os atrasos são consecutivos. é ~inha e sim das prefeituras do in­
seu pessoal e outras obrigações Haja vista o que se está verificando. tenor do nosso· Pais. 
que, normalmente, se inscrevem Até 'hoje vários municípios têm quo- o Sr. Eurico Rezende _. Permite 
no piano de realizações rle qual- tas de rill.postos de Renda e d~ Con-
quer govêrno. sumo a receber do ano que passou. o nobre orador prosseguir respondcn-

Não obstante os apelos já en-. do ao nobre. Senador Guido Nrondin? 
dereçados às autoridades federais, Nestas condições, estou de pleno o SR. LOPES DA COSTA _ com· 
a respeito da questão, outro se acõrdo com o memorial que ine che .. · muita satisfação. Depende, no cn~a.n­
formula nest~ instante, a fim de gou às mãos, assinado pelo Deputado to do. consentimento da Mesa. 
que, reexammado o problema, José Marcos Cherém, do Departamen- ' · 
seja revista a orientação Contl- to de Assistência dos Municípios. de · 0 s Eur·co Rezende _ A 1\Ie"a 
da na Circulai' Ministerial sôbre Minas Gerais, que conta com o apoio r· 1 d :- .·, :;, • 
a cobrança do impOsto territo- dos demais Prefeitos mnnicipais e com aPesar do comprova 0 rigmr;mo do 
r1al rural nos 3 últimos meses do o do Dr. Magalhães Pinto, o ilustre eminente Sen.ador Ad~lberto Sena e ~a 
ano, diretriz que; se confirmada, Governador de Minas Gerais, ora à sua reconhecida _se v a idade, 'Íl.cha q -:e 
só desservir!a o ·lnterêsse da ad- frente dêsse movimento, propugnando 0 11~;3° ~~b~~ e J,~ff1~~a:~ná~v~e;~ miniStraçã-o municipal, que é o de· a defesa c:Ios l;nterêsses dos muni.cípios. ~enarado aelo ~~.inente senador Gui-

2) A Circular manter regular o pagamento de , . e c .P • : 
que só a União seu funcionalismo; solver em dfa ·.O sr Gutdo Mondm Permite do Mondm,_ J?elo menos c~~ cur •. ost-
cobrar 0 tmpôsto os compromissos de ordem geral V. Ex um aparte? dade pe~agogtca e metodolog1ca, dwa-
ral, de acôrdo com e não interromper a prestação o SR. LOPES DA COSTA - Com mos as~1m. A Casa tem 6~ Sr~,· Sr!-
constituéional n9 10. de serviços essenciais à t):Opula.~ multo praze nadares, -o J)roj.eto de S. E~ n ... o ~-
tos de Minas jâ têm ção r. ve, a seu favor, no ângulo da co11sh~ 
to da modificação n'iretor do Departamento de O Sr. GuidO 11! ondin - O proble- tucionalidade, um voto a não ser o 
e neste exercício, Assistência aos Municfpios de ~a dos prefeitos de _Mato Grosso é dll S. Ex~ mesmo. Ora, não~ posst~~l 
Circular elaborada Minas Gernts, Deputado Jóst I~Fual ao de todos os prefeitos do Bra- que, ness~ quadro, o ~r. Senndor.Gm-
tamento Marcus Chérém sil. O comportamento do Govêrno Fe~ do Mondm tenha razao e, por vu1 de 
1ticípios, · dera!, neste particular, é que é real· conseqüência, seus companheiros Gela 
menta dos Sr. Prestd~nte, Srs. Senadores, mente inconstitucional. Se ·o paga~ estejam desassistidos. Devo <nu;r a 
·ritorial conclulda u. leitura do Memorial, que- -mento das quotas dos Impostos de V. Ex~, Senador Lopes dl Costa, e "ad 
se ro repetir para V. Exas. o_ttem 3, Renda e de Consumo ocorresse na latcre" ao Senador Guido Mondin,que 
ur, por diversos justamente porque sô~re êste aspecto devida época, os prefeitos não esta...- já me insurgi, equl, contra esta inter~ 
vêrno -central a d.esejo fazer 1!ID comentâri':' que con" riam a reclamar, verbas substanciais pretação muito ampla na conccit,nção 
râpida conclusão Siàero necessario, ·desta tnbnna: aos seus orça-mentos, para a execução de proposiçGes de caráter financeiro. 
relacionados com. a regulamen- 3) Todavia a C!rcu1ar do Exce- dos trabalhos da sua admUlistra" Entretanto, passei n estudar a maté-
tação do tributo acima meneio- lentissimo Senhor Ministro do ção: Sõbre a minha mesa, no meu ria e aprendi, no S-zn::J.do, a rejelt~l' 
nado. Foram coadjuvados, Planejamento, não obstante asse- gabmete, tenho. t!lmbém, centez:~s e t~üs. p_roj~tos. _E aprendi bem. 4 cons-
iniciativa, pelo Exmo. Sr. Go- gurar a regulamentação do tribu- centenas de telegrnll!as que, dmria- t1tmçao e mmto cl~ra, e o p_roJcto do 
1:ernador do Estado, e pelo Sr .j to até 0 dia 30 de maio p-. vindou- mente, recebemos. Evidente~en!e, to- nobre ~z~ad~r Gm~o Mondm em·Jl-
secretário do Interior, em nomP. ro, multo claramente dispõe que dos os .Srs. Senador~s os estara~ re- ve matena fmance1~a. l?orque. ;e_A:ula 
dos Prefeitos, remeteram· ao Ex· "'à épo~a da cobrança do im- cebendo também. T1ve oportumdade o pvgamento de dinheucs pun1Ico5. 
celentíssimo Senhor Presidente pôsto Territorial-rural em 1965 de apresentar, aqui, projeto, conside- Logo, não podia, at;:avessar o "rubi~ 
da República circunstanciada ex~ não está ainda determinada, po- rado i.nconstitucional, bàrba.rame~te con" d~ constitu~ionu.I,idade. o, ?.ena~ 
posição, chainando a atenção dendo-se_. no en~anto, prever que combatido pelo nobre ~enador Eunco dor Gmdo lviondm _sn~Je que, ~h~n;_'l~ 
para as dificuldades financeiras será nos três ultimas meses do Rezende, disJ?ondo sôbie uma f6rmu- mente, o Senado ag1U com .acêr~o tJc~ 
de nossns entidades municipais, ano'" · la de recolhimento das duas quotas. nico, ao rejeita· a proposição de S:~a 
agiavada com o retardamento da · Com base em arrecadações anteriores, Exr.elência. 1\:ta.s estou certo de que o 
cobrança do terrltorinl rural, cujo Não se compreende que o Ministro poderia o Govêrno da União deixar, projeto de S. Ex') valeu, pelo meno3, 
produto a: Lei manda transferir do Planejamento tenha. feito prever nas coletorias, cinqüenta por cento do através da discussão da matéri'l, ccnm 
pera a Fazenda Municipal, e ad~ numa regulamentação, o pagamento 1m :pOsto. para se proceder ao cálculo um apêlo ao Sr. Ministn da Fr,.,:;er.~ 
vo~:mdo aindn, para solução sf'm a êsses mJ.Ulicípios, ou a cobrança definitivo, no transcurso- do ano. Con- da, para pagar, n tempo e à horn. rs 
demora do assunto, a. rea11zação dêsse impOsto. territorial justamente s!derado inconstitucional o meu pro- cotas preyistas mt constituição. ",'c; 1 
de <::onvêniü'! com as administra- no último trimestre do ano, quando, jeto, teve a sua tramitação sustada, V. Ex~!< o seguinte: o Governo, n.:r·w"" 
çõrs locais. ··própria lei do Est~tuto da Terra, no continuando a aflitiva situaçãó en~de lei ordüüria, considera retcnçfio 
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Eduardo Assrnal'. 
?.actw.rias de Assump~.lc. 
Sig:ofredo Pac'!Ieco. 
Dl.X-Rutt Rosado._ 
D~arte Mar12 . 
.i;urico Rezende. 
Raut· Giubill.":J. 
~\f:l.sciortceios o..\),'rf'!3 

s-'i.urélto Viamu. 
1reneàlcto llalt'lein.res. 
Lino t.l.e .Mattos. 
,1o~ F~ltc\ano. 

t-'êdro LudovlefJ. 
Lopes da Cusrn. 
FiUUlO .Mtill~r. 
:Mello Braga. 
Daniel Kl·ic· .. c·;. - 1!7). 

M·aio de 1 96~ 

Em · dl..:.cUs~·d.o · n projdo, ~1~ ?_ ~. 
jun.atclQade. lhdU:aJ 
~a--nenrnun c!os Sl'S. Scnad• • ·es 
pedir a palâVr{t para a disCU.'::SáP, tlá.· 
}a-ei "com.ç cnc.erradé.. ~rausru 

EnceiTnuP.. 
Não h'á azt.or.um p .. 1.ra a 

Portanto, esta fica admd'h. 
próxima sessão. 

O SR. ~REemf";TE: 

voW.r f,u. 
par: .""'it 

(Adalberlo Seita) - t::;;otao:. · ~ 
mat~tHl. da. Ord001-do-Dia. 

Há orador .ins~ito . 
. Tern a. _pa1a·m1 o notae Scn::tlor 

Eurico :&e.:;-.màe. 



Sábado 8 
---· . .;;. 

Yel ·da. Cidade Maravilhosa, numa 
traição ignominiosa àn obrigações e 
tl,os deveres de se consolidar esta 
~apitai. 

Administra.tiv.o de Defe.sa. Econômica,/ emoções noturnas da vida teat:a.l d:s b Assim. Sr. Pre.stdcnte, o Con&lho 
cr·iada depo.fs da tra.nsfer:êllcia dá caR Guanabara. A Avenida Atlãnt.loo, Sr. ; Actm:rustrativo da. Dr.f,~~a. Ecor~óm1ca, 
ph.a! para. o planalto infl.nito. 1 Presid-ente, no .c:ool dos sáb:J.dos e -~a. 1 é apcruts um ins1.r~ncn1o u..- ·erOSã{) 

A lei diz que a .sede do Consel.ho é I aleluia mutinai dos domil;l_gOO, os car~ I do erá!"lO federal; ná"J é um .n'itru­
a Ca.pifal da. Rep. ública -.dizem, aliás, ros desfüando,. os passe· os em Sã-O mento a servi~.o dO Pais e mu:to me~ 
os acacianos. Pois bem: o conSelho Conrado o.djacâncias e .cercan!a.s, noS &a nega a.. .P.:u..!..:l:-~~0. à. c.on~ 
reunh~-se para instru~entallzar o Go- r tudo- is.<õÜ, realm-ente, é multo m~lhor w:ldaçã.o lia Nova Oap:ta! 

Brasilia não precisa apenas, para 
-pe tõrnar realmente a Capitar da l!is­
perãnça, do fascínio d~ sua engellha.­
i'ia, da sua o,i·quitetura esplendorosa, 
di:rna de ser imortalizada num qua­
dro .de Guido Mondin e outros -artis­
tas.. O QUe consolidu Brasilla é a 
presença efetiva, pernanente, cons­
.tante da. ~ua administração páblica. 

O que consolida -Brt\Silia 'é a pre­
trença. constante e p~rmanente dos 
partarnenta.J;Cs, mas que desgr.açade.-
2ll.ente aqui não ncan1, não por Qtle 
geJa.m inimigos de Bmsllia.,. mas por­
que· não são amigos da u_ova ·ca.-

~f.rno no sentido da solução dos nos- d-o que :arasilla, p-orqt.c pa:a esse.- Desgraço.damente ter-emos qt1e vo1· 
sos g1·aves problemas econômicos?- g~nte não interes."2 a palavra ~pa.rio- j ter a esta tribuna outras· vêze.=;_ para 
Não. Para oferecer à c;ã-mara dos tismo, nem o cwnprimen~o do..; seus f:lzer o nec:o1ógio de outros ót·g~oo .. 
Der.utados subsidies ·para o estudo c deveres e das suas~re.v-es re.:-"pons,bil~-~ E n~m._sr. Pres~dente em vez de 
u ado'Ç.;;0 de medídas. visando a so- dade. São. po.lavras ·mortas· -, malS oonsollda:-.em Brasllib., en"ftraqu-ec~­
lu....-i'io das nossas necessidades e das do qu-e mortas. natimo:t':s. . ~n~ aia a dia, desfcl,rat-a.m .. na .. drSin· 
nossas Carências? Não. Apenas, Se- E' a -szguinte a Re~oluçao n? l. de tegram-nn. no chfl.m:unento re:t? ap_e­
nhor Presidente,· para fazer o se;;uin- 1'9C5: <Lê:J nas pelo confõr-to e pelas del·c '.lS da. 
te: decidir, por unanimidáde de votos, ., 0 Conselho A::iln:n, ~:·.Jt.rQ de Gu~lh-bara. . 
- e ct·e.io que com entusiasmo- cru:m.··) • Sa_o. Sr. presrdente. apenas o_. ex-

Defesa Eco11ômiru; ente ado~ s drt d3 decedor - transferir as sUa"' reuniõês Considerand_o as drücu dades que ciuswam -. lli1B goz ·e 
1 

' ' • 

plta1. · plr>nátias para a Guanabara. a c·.da~ de BraSília. ain~ta úfere- u•..:r-uito bem; mwto bem. Pa.nws,. 
E' a· Resolução n9 1, de 1965'. \ .. ale ce: a instalação de váriOs. órgãos O SR. PRESIDENTE: 

"-ízer. em vez de oferecer virtude no e f:!"t'\,.;,..05 que têm s::-de no Dls- , t ,_ 
f -" · ... Nada mais havendo que rawr, vou Bras.il o erecem uma vergonhR. trito Federal_: · á d · 

o' Sr. Gu1do Mon-di:. ·- Permite 
V. Ex a. wn aparte-? · 

O. SR. -EURICO II.EZENDE 
com muito praze:r. 

· co~o·,:cterando que a· fôr,o.a dessa encerrar u, pre.sente sess o, -e.~ngnan-
. Q Sr. Guido Mondin - Per:nite • .., .- do para 6 de segund::t-feira a seguin~ 

v.· Ex~ '.rma aparte '! 1 situação. tais ó:·gãos e ser\'iços te _ . 
funcionam e se reunem em Era-

O Sr. Guido Mondin. Pennita·· 0 SR. EURICO REZENDE - Com I sílb ot: na Cidadf! 'd.o Rio de Ja- ORDElU DO DIA 

1 ma fazer um pouquinho de ironia. prazer. nelrO, <'"'t:go Di.~.'l:rito Fe-<leral; éOJll V. E.xa. A at.itude dos dil:lgen- ,.... 
Ws dos órgãos mencionados por o sr. Gltido Mondin :- Exatmmm- . Censíderando QUe o Conselho 
:V. Ex!J. é altamente patriótica. Eles te nobre Senador, porque quando êsse. Administrativo de Defesa l!Xanõ~ 
procuram fazer cconomh~ de pa3sa- ófgão r.evelou que e.m'. Brasília. não há mica. sofre as conreqiléncias dessa 
gens de a,·fão . . . condições para se trabalhar e . pn.ra S'ltue.çRo de fato, e. portanto não 

seu dcsen\·olvimento consentia em. di- tem. condições p:lm seu pleno ruu-
a SR. EDRlLO IUiZE.NDE - Os cion'3mento em B;·asllla, com todos 

parlamenlah~l:l não !:i.zem ~a céu-· zer que at:é aqui, nada se. féz, e há os seU3 oepanamento.s -e pes!':oal 
tanto temp0 existe. )j;sses "conside-nonlia; pew COlHrár!o, fizeram com · - t€cnicc-especlalizado; 

que a verba do sulJsiditr das empresas randa" deveriarn ser outros, para nao con.side:-s.ndo que fi. Cldsde do 
de a.viaç.h.o, que era de oito bilhões de confessarem, assim, claramente, a Rio cte Janeiro •;fetece maior pro-
Cl'Ut.uros, desse um_ salto pa1·a vinte e çompleta .falta de atua:;:áo, desde sua xlmidade com a reg!ão centro-sul, 
rlnco bilhões. Aquêles estetas do ser- fundação. a de maior conC'l'ntra.çãO econó· 
viço público, que são os dirigentes o SR. EURICO REZENDE - E o mica do país e, conseqüentemente, 

votação, em primeiro turno! c?rn .: 
apreciaçáo preliminar da constltucJO~ 
·nalidad~. nos têrmos do art. 2d5 do 
Regimento Interno, do Projei:O de 
Lei do Senado n9 14, de 1965, de au- , 
torta do sr. senador Faria Ta,·a­
·res; · que estabelece prioridade p~r.a. 
estudos de ensino médio gratmt..'l, 
tendo Parecer ~ç 322, de 1965, da 
comissão de Constituição e Justi~;a, 
peJa tnconstftucionalidn.de com voto 
vencido do sr. Senador E'Urlco Re- . 
ze!ldf', dê~t.t; .órgãos, brgãos do retô1no e da pior Sr. Presidente, e que não .se o campo cte atlleção m3ls constan-

emlpaç.ão, n,í.o se utlllzain das pas- te!ll para quem apelar. Apelar para o· te ·do conselho Admmist-~ath·o de . 2 
sag('ru; &üeas, rnas no Rio têm, tal~ Senhor Presidente dà. República? ee Defesa. Econômica rio exercício Dlscussão, em primeh"' turno. do 
vez. ou. r~ r~·~nqnias, tornando 0 ser- est-a .Resoluç.ão· foi publicada rio Díci~ ~a~ &Uas ·atribuições Ie,;~~s. resol- Projeto de Lei do Senado n9 :n. de 
Viço mais caro e m~nos el'ÍCiente. rio Gficial, que cnnduz para o conhe- ~e. ,. _ ,.., . , 964, de autoria do Sr. Senador 
13n.dlia, por repr~sentar ainda.. largas cimento -dit opinião públicá, os pró- . Rea:l~a:: as .süa.s s.e~.:-.es .~•e.I:a- êattete Pinheiro, que dispõe sóbre a 
á1·eas de solidão, n::to t~m o_s .tntóres prios dccretô.s baixados pelo Sr. Pre- nns na Cidade do Rw <!e J~ neu·o. equiparação no crime de contraban-
de \ÚJ-~~amefit.o de atmlç-:lo que e.xis- sidt•ntf da Repúblíca! Estado da G,uanaba~·a, at.é q~ ... e- a do ou descâminho, o deSlocamento de 
tem no Rio de Janeil'ú. Apetar para o Chefe do Govê~no, Capital Federal ofel.eça condt l,odes café para destino diferente do aut.o~. 

Aliás, ·uma das motin!ções, umu O.as que, 'no principio, era mu_ito e_ssiduo para o plendo funCióon::mend o o rizado pelo Instituto Brasileiro d" 
justtficntivns, da trailsftrênCi.n. da. ca-· Bras1lia, mas que agora Já nao 0 é Conselho e e 

1
feus · 1Xaos epar-, café, tendo Pareceres ( ns. 329 n 

pltai, foi criarem-se con,dições de cal- tinto? APelar pa:a Ministros de Es- t~entai~ aux m.res. ).5 conv~~a:- 332, de 1965) das Comissões: 
ma, de aus~::ncia. de pressões. sociais, tado "'· pres'.'dente se •t"" não pa- çoes. s:-rao pu.~llcadas no D_tano -de Constituição e Justiça, fo.vo--

d C t 1 d "'"" 1:: ,_,. O_llczal da Unm.o oom a des1gna- .....; . 
p-ara que pu e.ssem, llll. api a . a ram' aqui e só vêm' a Btasma para 1 çáo expressa do loc-al, dia e l10ra. ~ u.VBJS: 
República, os Três PoC:Cres, desem•ol- recepcionar Chefes de Estado, ou, en~. _ Tristão da Çunha., Pr~~idente". - de Indústria e Comércio 
verem o seu trabalho e cumprirem tão. para· percorrer 05 lendários ta- 19 pronunciamento: -
tma.r; tatefas num ambiente de -calma petês .da -Pé~a qun.ndo, aqut, são es· Vej.!l v. Exa.: os cori~elhe:ro~ vão Solicitando audiência dos· :r...Iin.ist6 -

propi-ciactora de maior eficiência. Mas tendidos, nos salões do Alvorada? para 0 Rio; Bta.stva nC.o tem condi- rios da Justiça, da Fazenda. e dn 
â({rodc;o a V. EX'·1 a I1f'Ilosa iuvocação Apelar nara. os Senadores e para as ções pe1ra• os conse~heí:oo operuem Indüstr1tL e Comércio; 
da Uceu<..iosidade das pru;sa~ehs aéreas. DeputadOs,. Sr. Presidente. se a maio· aqui, suportar ~Us á~duos cn:m.aços, · 2\1 prommc-!a_mento: favorável. 

O Sr. Gutdo JI.IondU ......: V, Ex~· está ri'a _ .repito _ se hostiliza Br-as11ra, suas int.ermináV€1.9 fadrgas, .sua cons- 3 
fazendo mn discurso sério e -hoje te-· também não oferece lições nem exem- tantes vlgili'as. no '!o:nor e P-a de\'{)çâQ 
'liho vontade de fazer hu_mor, fraco; plos de amizad-e? Apelar pl:U'a qu-em, i1. Pátria ... Mas, os funcionãrlos. sr. 
mn5 tenho vonLade de amenizar ases- Sr. Presldent.e? Bl'a.1illa não tem so- Presidente, êstes. ficam_ e.qu1; pnra 
são de hoje. Jã. dizia Schopenhauer lução, enqt.~.nto os órgfHts hierá-rquioo êles, BrasiEa tem condições. 
qua os homens divldcm-~e eni dois ·não tivetem.· autoridade. nã-o tive!'em, Então, Sr. Prre~dente, por ser a re­
grupos: os que têm o C'ent.t-o de gl'avi.:. 'hierru-qula. plena, para exigir qu~. g1ã<> centro·sul a mnis dinàm!ea do 
da.de per dentro e os quo o têm t>elo aq'ui. re-amente seja. a Bede de todas País sol) o panto de vista: econômiCo, 
lnd0 de fora! PertencenLCs ao grupo as repartiçOes, o· tal ConselhO Administ:·âtivo tém 
de homens que têm ~) centro de gra.- Aqui está Sr. PrOO:dente-, a. R e- qué ir- para o Esta.Uo da quanabo.ra? 
vidade or dentro - temos vida in- soluçãO no Í-!65; sem dat.n; mas· put?U· L9t-o é uma~ heresia. isto é uma descul .. 
terlor. c 'Bi'asH!a ex{ge â pn.-sença. de cada no DZário jictal, eQ;ç!io de 4 ·óe pa, isto· é' uma justifi'cativa balofa. 
homens de vida intf!l'tor. :f:s.se!> ret-Or- maio corrente, .com o se~·ui'nte_ t-exto; o sr. GUirlo Mondin _ E' at€ uma 
nlsta.s f.iOntumazes só compreendem· a que vou leT p~r{l. que cOnste dos_ Ana,is prov<:'cGção an Norte & ao Nordt!He. 
vida. com um ambiente que· lhes pro- da C<tsa, a fim· de que a op!niao pu­
porcione a felicid~de de que nós não blioo conbe~a mais um crime _e, P.iOl' O SR. EURICO REZENDE - se·· o 
cogi-tamos. Isto- tudo e<cplicn· :t R\lBén- do qn~ o crime. malS uma lm:pün1datle Cdm.elhQ fõs.se C3.Sa- comerdal ou es­
cia., a trans'fer~n.:::ia, cr ·_retfl~no e a com cnre se va,i premiaT· ês.se cr•me, tnbeleclm€nto indtWtri!tl. teria, reaJ-
emtgraçf;o. porque lio!?tii.lgica, mel<mcoueamente,. mente. que ficar na região centro-sul. 

· tor.o.; ::u' tí"mo.s que r€conliecer que- QU&l o objeth:·o. um d')S tundamen_ .. 
O· SR'. EUlUCO Hl!~í.ENDE ~ O es!':as t:-~;nsferências n~o d-espertam o tais, pe.ra a trensferéilc1a da CttJ)it!-1? 

Senado dó. ta.mbé:n prom tléss~ de- meno: intérêsse, nem a menor reaçã.o Foi o da inteT1orizaçâ.o da. E!conomt.a. 
sinterê.sse pela consolidação. de' Bra- dos escalões s-u,Periore-· de. Adin1ni:.Stra.- bmsUe.ira. 
sília. Verifi(!Ue·V. E:~.;."- que em. pleno ca.·o Pu'Olica·. E..<tSa gente nãO teve-Ihê. -

·11 · é · f r·· O sr: Guído J!..!an4lh - ?eõfêita-din. út . que UO!i1 ~·>:!~.&- c1ra, que do do G-ovêmo.·:pa.saado,. que rea'me~- · 
devia ser mni.<:: utllízada p:\ra-compen- ~ e1-11 . 0_. GoTêntO da-a !1nnnras ale'-> mmte. 

Discussão, em tumo único (ap~·e~ 
ciá.çáo prelimlnnr da jmidic~dnde. 
nos têiTnos- do art. 265-A, do Regi· 
mento Interno) do Projeto de Le! 
d.a- Câmarn, n9 28-t, de 1964 (nt 
456-B~63, na Casa de origem) que 
assegura a isenção t'l-a L.'lluôsto de 
renda e adlcional às !ndústrlas do 
beneficJamento e ae artefatog de 
borni.cha e às de benefJeiarnentC> e 
tecelagem de juta, localizadas nn 
P.mazônin. tendo 

Parecere., sob ns. 1.645, de 1!!t4 
e 142-€5 _rlas comissões: 

- de FfJna:nças, favorável: 
- der COn.stitHiç[io e Justiça, pds 

rejeição, por injur!dicf.dade. 

ORDEM· DO DIA 

(Levanta-se a ::~ssdo âs 15 n~ 
ras1 c· 40 mi?ruto.t). 

sar o recesso do sib2dÕ e· dó· dOmingo, gres. . . mas, nlio ·tel"· mêdo d:á rtevu. o SR EtmlCO REZE:i>lÜE' - Foi 
o PlenáriO do Sehitdo· f.:Sfã qunse. va- lução, confiar na impl."nid.o.de deere- para, democrat:lzu.r ~ oport.unldfH'.I~ 
zio. Posso afir·n1nr qnç,' _enr qur.Iquer tada Pela próp:-ia; Revolu~âo .. o qti-e· p.:u~ tôdas a.'> regiõ'es do Bt~il. 
cânune.. de v~readm·e~;· do n1f:U peq,ue- é um de.<>enca-nto. j Sr. Prestdente, ríca o. lll{;;ll protes­
no gr&ndc E!'ítRdo, o Bsp1iit.0' $ante, Com;e!lü:r Adintniatr.aíi\'0 de- oefesa to -. prote-;to indignado - cont.ra 
hâ rn&is edts· do que Senado,·es hoje &onõmtca - i-et<r •; ·"-e· aU~b-defêM.I ~a mahmdragenl aUmtntstra.th·a: Rdl~tv;átJ fi:lal do Proftto f!s 
aqui pl'eRentcs COl'l':mHi.'>~ fi. risco até ê~e C'On.."elheirN ae: defendet\l muito contra. ~&se margino.lismo-· admttlistra- Rrlôi.flrji!Õ ?f. 3!, de Hkl5. 
nli.Smo de falat apenas pa.rn~ P. Mesa. hem. ihdó ~ra a rlb>t\lt-a r~crrativa~_~!l· tl~'p, t:u:tto ma1s"cen·sutável' e· cond:e.;. Rr:Iát.oi'i! Sr~ sen·p,'dor &t>~MH\~ 
lJ~1·a ·os func;onárfos da. Casa ... e para Gunnu.bara.: Ali com e-feito. a V!O.nl na:vel qus.ndo se tem em _rlsta que é· Arther' 
os a.';:;istent~~-". Qnase não h~, aqni; n de-t·e ser pa.ra ê-}ee•mai$ gostnse: O.'; pmticado por ~omen.'J' qufl' encanccP-~ _ _ . . . 
vmvcdil atençP,o scnatcriaL cinemil~'i_ .são melho.N's; oo ·teatros Ilv;,l~ raín- na vida publica, e' que pela- sun :'A' po;nli~!i-0 ·. np~e;::~e,nta. a .r<!d~tçAG · 

:'\'f&.~~ s~~nho:" Pres!d.~ntt, trn~o··· pa-rn~ a-~-a(!(\.veis-; e· n'lu1:toe "con:se-lliei.r{IS'1 e.xJ)eriéncia: e' P,êl?-s,. suat,: ob;erva{jões flnat dO:, Ptbjeto· de·· Re.soluçAo· n• ~ 31, _ 
t•:;sa . .:;érie de erro:;; gravesocontrarDrn- l.ll'Tez· este:1ám' rtvend-o oo ·ültlmOR pa... têfn. a- ohrigàçã.~· de t.er(om a ~~rt.e11_a 1 (je" 1~5!!~ que suspeude·· a ~~ecuçOO · 
~ília: mo is 11111~ p1·ovn ;· existe:- n'o · or- ro:~:no':', e, p7ererem ficar· nas; bane~ .. J.ahsolnta de· estll:,ti'm .Prr.!!t.atJd.(>. Unl. dó.IJ~ a_tl3-> 91)• ~~ 19 '.dá'· Ll!}i. n?. 6_:8.95

1 
de_·. 

~·af..ogrt._-e\"1 fin s<>..-vico núbll<m- 1W!VI:I- 1'ôn.:-o d\.11 n:tr:'.r?..s, ~t~.· meJh(~ .. a.pJ'CCi.~- ! .mllü -s-~\>!ÇO ar>_'P:'!.IS:. E.-! ti0-rta:n'U'1; un-:~:.·jl~ d~~~et~mt#l) dt-· lC~~.: d•.\"· E'Sf·'il.do"d4 
l.:ü·o: um. ôrg'io chamn.dó · Co:nll<etho \ çlto ~ .. dl~aii\.-:,.,~as~·h'n, .~.s· -devor.nr· o.s i t.YA~ntl~ndi ,de:rná~f:.-; t8âo·PMtr).-



1132. Sábado 8 

Sala das Sessões, em 5 de maio de 1 Continuando com a palavra, o se-
1955. - Antônio Carlos - Presiden~ nhor 1-l'.:<Jidenle comuplca que avocara 
te. - Sebastido Arclter - Relator. o P10jeLo de Lei da Câmara n9 74~5J 
- Lobão da Silveira. - n~:::.p6e sôbre a correção do valor 

origll:la1 dos bens ativos de emprõsas 
de enc:.·gia elétrica, visto estarem au-

~~~~t~~t~~~E:~~ sentes os Senhores Senadores Eurico de Rezende, relator do projeto, Josaphat 
Marinho e· Jefferson de Aguiar, que 

Faço r.p:~c~e!l,-;;!ram votos em separado, a 
ap._·ovcu, nos :fim de estudar os Oficios do Ministro 
Constituição das Ã:J.inas e Energia. e do Diretor da 
a. ncguinte: Divisão de Aguas, enviados em res-

RESOLUQAO N9 DE HUi5 posta a p::!didos de diligf!ncia. Fazen­
u.e U! .. l 1--<;J.ctJ retrospecto ao assunto, 
o Senl1or Presidente apresenta suas 
conclu.,ões face aos mencionados Ofí­
cios. Falam, em seguida, sôbre a ma­
téria os Senhores Senadores Antônio 
Balbino e Aloysio de Carva_lho, fican­
do resolvido que o projeto será sub­
mcvo a aeüoeraçào aa Comissão 
quanâo estiver presente o Senhor Se­
nador J osaphat Marinho. 

s tu pende a execução dos arts. 99 
e li:! da Lei n9 6.895, de 19 de setem~ 
bro ue 1.952, do Est~do de São Pau-

lo. · 
1~1·t. 19 E' suspe_nsa. por inconsti­

tur 10nalidade, nos termos da decísão 
de~mií..iva próierida pelo Supremo 
'l'ribuna.I Fcd~ral na se.;;são de 16 de 
novembro de 1964, na Representação 
n9 ©8, do Estado de São Paulo, a 
execução dos arts. 99 e 19 .da Lei nú­
mero 6. 895, de 19 de setembro de 
1962, do mesmo Estado. 

.. Art. 29 Esta resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

~-----------------

PORTARIA 7 DE MATO 

Dos projetos constantes- da pauta 
são 1·elatados os seguintes. 

Pelo senador Menezes Pimentel:, 

Pela· aprovação, com subem~nda da 
emenda da Comissão de Fillall~c.s ao 
Projeto de Decreto Legislativo núme­
ro 143-64 - Mantém o ato do 'l'ribu­
nal de contas da União denegatória 
ao registro sob reserva de concessão 
à nielhoria de proventos de inativida~ 
de ao extranumerário Olívio Thiago 
de Melo, aposentado do Ministério da 
Justiça. · 

Submetido o parecer à discussão e 
votação, sem restrições é aprovado._ 

Pelo senador Aloysio de .;arvalho; 

Pela aprovação, con1 Projeto de Re-

I soluç:J.o, dos Ofícios ns. 813-P/59 (2) 
etn 7 e :.!'L~H:'Jó9 l1) do Presidente do Su-
Me•- rpremo 1'ribunai FederaL · 

·~~=~~~==-.::~ 11 - solicitanào dili.gênc.ia sôbre o Pro-
------ · jeto a e Le1 do senado- n9 136-63 -

li.econnece a )Ul'isdiçáo da !lhas Oceà-
COMlSSÃO DE CONSTITUIÇÃO nicas. 

E JUSTII":A ·- p~la constitucionalülade do Pro-
;s:: Jeto oe Resolução n9 4.0-63 - Dispõe 

11' REUNIAO, EXTRAORDINARIA 
REALI:&ADA NO DIA 4 DE MAIO 

DE 1965 

sõbre a representação do Senado Fe­
dera! em confe1·ências e reuniões no 
exterior ou para atender a convite de 
governo estrangeiro, conclUindo pela 
u·ansformação do Projeto de Reso­
lução em Projeto de Decreto Legisla~ 
tivo. 

subriletidos os pareceres à discussão 
e votação, sem restrições_ são aprova~ 
dos. 

As 16 horas do dia 4 de maio de 
1965, na Sala das Comissões, sob a. 
presidência do Senhor Senador Afon­
so Arinos, presentes os Senhores Se­
nadores Aloysio de Carvalho, Mene~ 
zes Pimentel, Antônio Balbino, Edmun~ 
do Levi e ·Bezerra Neto, reúne~se a 
Comissão de Constituição e Justiça. Pelo Senad-or Bezerra Neto: 

-DeiXam de comparecer, por motivo _ pel aaprovação, com .Projeto de 
justificado, os srs. Senadores Wilson ResoJllçao, dos Ofícios ns. 430-P f 59 
Gonçalves, Ruy Carneiro, Jeffersou (4), :&oo-P ;58 (2), 621-P ;62 (1), 786~P 
Aguiar, Josaphat Marinho, Heriha.ldo de l:Jô9 la>", 179--P/58 lU do Presi-
Vieira e Arthur Virgílio. dente do Sup1·emo Tribunal Federal. 

E' dispensada a leitura da ata da _ pela aprovação do Oficio s~2/65 
reunião anterior e, em seguida, apro~ de 9-~-65 ao sr. Governador do Es~ 
vada. · tado cto Paraná, solicitando autoriza-

Abrindo os trabalhos, o Sr. Presi- çã.o para o Govêmo do Estado assu­
dente lê o telegrama que recebeu do m1r, na qualidade de fiador, perante 
Ministro ·Luiz Viana Filho, agradecen... 0 Banco Interamericano de Desenvol~ 
do a comunicação que lhe fõra feita vimento (BID) compromissos decor-

- pelo Oficio número 56. · rentes de empréstimos externos. 
Prosseguindo, o Senhor Presidente _ pela constitucionalidade da emen~ 

informa que se encontra presente ·à da de plenário apresentada ao Projeto 
reun,ião o Dr. Drummond-. represen- de Lei da câmara n9 3-65 - Abre ao 
tante do Supremo Tribunal Federa!. Poaet Legislativo o crédito especial 
convocado para prestar. caso neces~ de Cr$ 365.000.0:00 destinado a paga~ 
sârio, esclarecinlentos sôbre Oficios Illento de que trata a Lei n<? 4.284, de 
referentes a julgamentos de inconsti~ 2()~11~63 u.A.P.C.). 
tucionalidades e submetidos por aquê- _ p<! ... a. aprovaçao, com P:..·ojeto de 
le órgão à aprovação do Senado. Co- ereto Legislativo nv 16-65 - Mantém 
munica, outrossim, que a secretaria decJ.Sào uenegatória a registro de têr­
da Comissão procedera ao levanta- mo a.Citivo de contrato celebrado en~ 
menta gerai dos referidos Ofícios e tre O· Ministério da Aeronáutica e o 
que fará, a seguir. tuna expOSição Professor Antônio Mário Barreto. 
nôbre _o. assunto. Com a palavra, a submetidos os pareceres à discussão 
Secretaria esclarece que do levanta- e votação sem restrições são aprova~ 
mento procedido, verificou que sete dos. ' 
Ofícios referem-se a leis idênticas, ha- . 
vendo sôbre alguns· Re_soluções já Pelo Senador Edmundo Levl: 
aprovadas e promulgadas. Diante. do,- pela constituciona.~dade A com 
exposto o Sehhor Presidente informa emendas do Projeto de Le1 da camara 

te enirará em entendimento com o nv 296~64 - Dispõe sObre a natura­
nhor SecretárJo~Geral da Presi- lização dos filhos menores. nascidos 

êncla do Senado, a flm. de l'efJU]:a.-- antes da naturalização dos pais, modi­
rlzar eata lltuação. flC<I os arta •. a•, •• •. 8' d~ Lei núme-

(Seção 11)' 
-- - -

ro 818, de 18-9-49, revoga a. Lei nú~ 
me1·o 4.404, de H-9-64 e dá outras 
providências. 

Submetido o parecer à discussão e 
votaçJ.o,. o Scnnor Aloysio de Carva~ 
lho propõe que seja êle publicado para 
estudo da Comissão, t0·1do em vista 
~ complexidade e a il: 0ortância d"o 
assunto. A proposta é . provada por 
unanimidade. 

No.da mais huvendo a. tratar, enc.er­
ra-se a reunião, lavrando eu, Maria 
Helena Bueno. Brandão, Secretária, a 
prese-.J.te ata que depois de lida e apro­
vada sera assinada pelo Senhc: Pre­
sidente. 

.co!Vi:SShO DE ECONOMIA 

6i REUNIÃO, REALIZADA NO DIA 
i DE MAIO DE, 1965 

As quinze ho;:as dó dia quatro de 
maio de mil novecentos e sessenta e 
c1nco, na Sala das Comissões, sob a pre· 
sidência do Sr. Senador Attilio Fon­
tana Presidente presentes os Senhores 
Sen~dores José 'Ermírio, lrineu Born­
hausen, Lopes da Costa, Adolpbo Fran· 
co e José Leite, reUne·se a Comissão de 
Economia. 

Deixam de comparecer, pai motivo 
justificado, os_ Srs. Senadores ... Nelson 
Maculan, José Feliciano e Miguel Couto. 

E' lida e aprovada, sem alterações, a 
ata da reunião anterior. 

~~~~~---~·"" 

Senhor Senador Dlx-Huit Rosado, Jl'C'.t 
sentes os Senhores Senadores AnLC:-tio 
Carlos e Lobão da Silwira , 

Deixam de comparecer, por moCvQ 
justificado, o.s Senhores Senadores ~ ·ld.., 
fredo Gurge1, Sebastião Archer e }c~~ 
phat Marinho. 

A Comissão aprova o parecer c-..11 zua 
o S.:nhor Senador AnlônJO Carlos ar !"Co!. 

senta a redação final do.Projeto de .~c .. 
solução n9 38, de 1965, que a.tcr.a o nr..­
tigo 76 do Regim-ento lntcrno. 

Nada mais havendo que trZJtar d<. ·SO: 
por encerrada a 1eunião, làvrando 1u.l'i 
Sarah Abr_ahão, Secretária, a presE ~ t\\ 
ata que, 1,lDla vu aprovada, ser~ a ~5"1-: 
nada pelo- Senhor Presidente. 

• 
ATA DA 18' REUNIAO, RE-ALI<.'\. 

DA AOS 28 DIAS W lvl&i .:>J.l 
MAIO DE 1965. 

As dezesseis horas do dia cioCQ j;kj 
mês de maio do ano de mil novecer toS 
e sessenta e cinco reúne·ses ordinà ia­
mente, a Comissão de Redação, &Ol• il 
Presidência do Senhor Senador Ante cJo 
Carlos, Vice .. Presidente, presentea oH 
Senhores Senadores Seba.stião Arch< ( o 
Lobão da Silveira. 

Deixaci:t de comparecer, por mo· tvg 
jUstific<~do, os Senhores Senadores t l.;n~ 
H ui~ Rosado, Presidente, WalfredQ ( ~.J;;'.. 

Iniciando os trabalhos o Sr. Prcsi- ge1 e ]osaphat Marinho. . 
dente concede a palavra ao Sr, Sena- A Comissão aprova o~ pareceres QD; 

dor José Leite, que emite parecer favo- que o Senhor Senador,Scbastião Ard1e1 
rávcl ao 'Projeto de Lei da Câmara 
n9 20, de 1965, - c!senta do impOsto apresenta as seguintes redações: 
do sêlo os contratos assinados pela Com- a} redação final do ProJeto de Cei 
panhia Per'nnmbucaría de Bc.rrJcha Sin- da Câmara n9 22, de 1965 (n"' 2.53 >-B 
tética - COPERBO - f.Xiedade de de 1965, n·a Caaa de origem), que ~~ .. 
cçonomia mista locaUz.ada nu Município toriza o Miniatério da Aeronáutica a lar 
do Cabo, Estado de Pernan.buco:>. , .1 denominação de <Marechal Rond1 ~;u 

Submetido o parecer à discussão c vu 30 aeropõrto que serve às cidades de 
tação é aprovado, sem restrições, .'.5r:ea Grande e ·cuiabâ, no Estado de 

,A seguir, o Sr. ·52nador Attilio Fot. .ato Grossot 
tana passa a presidência ao Sr, Sen,: 
dor José Ermírio, Vice-Presidente~ co: 
o objetivo de relatar o parecer contri . 
rio ao Projeto de Lei da Câmara rú. 
meio 38, de 1963, que «Regula as at 
vidades dos rep:-c-sentantes ~omerci~ 
autônomos~. 

Submetido o parece.r à discussão , 
votaç:io ~ aprovado unânimemCllte. 

-· ,.,_-_- "-:3 

b) redação fina] do Projeto de H c .. 
o!ução n9 28, de 1965, que suspeH:le 
t execução dos arts, 79 17 e 29 d'!l ·rei 
·'' 534, de 31 de dezem'bro de 1918 ~it 
Jstado do Rio Grande do Sul; ' 

1 c) redação final do Projeto de He· 
Jução n 29, de 1965, que ~uspendc a 

·execução da Lei n9 2.3-40 de 31 de J~· 
Reassumindo a presidência, o Senhor zcmbro de 1958, do Estad~ do Rio Gr tn· 

Senador Attília: Fontana conce_de a pa- de do Norte-, que criou o Municipio ,~, 
lavra ao Sr. Senador lrineu Bornhau- Campo R«.Jndo de.smembraçlo do Mttli. 
sen. que lê voto ao Projeto de Í.Oi óo dpio de Santa Cruz, do mesmo Estzdo; 
Senado n9 10 de 61 - «.Di.Sp6e aObre a d) -• li 
criaçâo de Transportadora de Minério - rcua~ão 'na] do Projeto de He-
MinaS: Gerais S.A. - Transminas _ solução 09 31, de 1965, que suspe1.de 
e dá outras providênc:iaS>, por P.tdido a execuçao do.s arts. 99 e 19 da · .ef 
d I n9 6.89.5, de 1 de sete.mbro de 1962 ~lo 

e vista anteriormentE; so icitado. Estado de São ,Paulo: ' 
Bm discussão e votação é o voto ·do 

Sr. Senador lrineu Bornha.usen apro- e) redação final do Projeto de He· 
vado peli=l Comissão, ficando prejudi- solução D 32, de 1965, que suspendi a 
cada o- pareeer oferecido ·pelo· Senhor execução da Lei n9 879 de 5 de al ·il 
Senador José Ermirio, Relator da ma- ~ 1?63, do Estado de Santa Catarl ~~i· 
téria. 

f) _ red:ção final do Projeto de J :~ .. 
soluç_ao n 39É de 1965, que autoriz~ 0 
G~verno do . stado do Péiraná a as 'l" 
m1r, na quahdade de fiador perante 

0 
Banco -Intera.Wericano de bcsenvol~i­
D_lento (BID) • compromisso de empr !s­
~o no .montante de US.S 5.450.<Go . 

Nada mais havendo a tratar encer­
ra-se a reunião lavrando eu ' Aracy 
O'Rei..Uy de So~za. Secretâria: a pre. 
sent~ ata, que. uma vez aprovada. será 
assinada pelo Sr. Pr€sidente. 

COMISSÃO o;; REDACÃO < cmc? mt!Jiões, quatrocentos e cinqü~;Í. 
. - - ta mil dolares) a ser firmado com a 

ATA DA 19' REUNIÃO REALIZA- CScAntral Elétrica de Capivari-Cachoe 1·a· 
DA AOS 5 DIAS 00 r,ms DE · · - ELETROCAP, como mut1 ti< 
MAIO DO ·ANO DE 1965. ria, Ef. Companhia Paranaense de En "" 

~<Extraordinária) 
· g:a etrica - COPEL como inter1·.• .. 

01ente.- ' · 

As dezessete horas e quarenta miou~· Nada mais havendo q~e tratar dá· se 
tos do dia cinco do mês de maio do- ano por en~errada a reunião. lavra.tÍdo < u 
de DJ.il novec:entos e sessenta c dnco Sarah Abrahão. Secretârfa, a preseJ t; 
reúne .. se:, extraordinàriameJ;lte, IP, Comis- ata que, uma vea: aprovada ser6 as .i .. 
.:!lo d<l · Redação sob a Pre.ldfnda do nada P.Olo Sellh<>< li'rel!dente: 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade tPSD> 
Vice-Pfesidente - Nogueira da Gama <PTB). 
1' Secretário - Dlnarte Mar!S !llDNI 
2' Secretârlo - Gilberto "Mar!Ilho <PSDJ 

· 3' Secretário - Adalberto Seno U'TB) . 
4' Secretârlo - Cattete P!Ilhelro (PTNI 

· 19 Suplente - Joaquim Parente <UDN> 
2' Suplente - Guldo Mondln (PSDl 
39 Suplente - Vasconcellos TDrres CPTB) 
49 Suplente --. Raul Giubert1 CPSP·ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO <PSDI - 22 representantes 

i .. JOSé Qlomard - Acre 12. AntOnio SaJbino - Sabia 
. Lobão da Silveira -.Pari!. ' 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
• EUgenio Barros - Maranbll.o 114 Gilberto Mar!Ilho - Guanabara 

•· Sebaatlâ< Archer - Maranhão 15. Moura Andrade - São Paulo 
5. Vlctortno l"relre - Maranhão 16. At!llo Fontana - santa Catarina 
6. Slgetredo Pacheoo - PlaU! 17. GU!do Monodln - R O. Sul . 

· 7. Menezes Pimentel - Cearâ 118. Benedito Valladares - M. GeraiS 
3. Wilson Qurgel - R. Q. Norte 19. Flllnto Milller - Mato Grosoo 
9. Wal!redo Gursol - R. G. Norte 20; José Fellclano - Golâa 

UI. RUY Cametro - Parafba 21. Juscelino· Kubitschek - Goh\a 
11. José Leite - Seqlpe 22. Pedro Ludov!co - Go!âa 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO <PTBJ - 17 representantes 

1. Adal~rto Sena - Acre 
2. Oscar Passos - Aore · 

10. 
. 11. 

12 
13. 
14. 

Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
José Erm1rio ~ PernamOuco 
Silvestre Pérlcles - Alagoas 
Vasconcelos TOrres - R. Janeiro 
Nelson MacUian - Parani 

a. VIvaldo Lima - Amazonas 
4. Edmundo Levt - Amazon .. 
&. Arthur Vlrglllo - Amazonaa 
8. AntOnio Jucé - Cearâ 
7. Dlll HU!t Rosado - R. Q. Norte 15· 
8. Argemlro de FigUeiredo - Paralba 16. 

Mello Braga - Parani 
Nogueira da Gama - M. Gerais 
Bezerra Neto - Mato Grosso 9. Bnrros carvalho - Pernambuco 17. 

!JNIAO DEMOCRATICA NACIONAL !llDNI '- .16 representantes 

1. Zacharlas d& Assumpçlo- - ParA 
D. Joaquim Parente - Plaul' 
a. José CAndldo - Plaul 

9. Afonso Arinos - Guanabara 
10 Padre Calazana - São Paulo 
ll. Adolpho Franco - E'aranâ 
12. Iilneu Bornhausen - 8. Catarina 

BLOCOS PAkTIDARIOS 
Bloco ParJomentGr ln4epenaento 

PSP •••••••••••••••••••••• •!'"-.:_............. a Senadort~~ 
PrN •••••••••••••••••••••••••• _~~~_,(,_,_._._. ,_, ._... D SenadOJ!IIJ 
PSB •• •• •-•-•-• •• •• •••, ••, ,, ,, •• •:O:o.o.o:o o o:,.;._.,,, l Senador 
PR •••••·••••••··-••••••••••.:~oc_,,_._,.-,_o:o:.::•••• 1 Senador 

· .MTR •••••••••••••••••••••• -•.••• -,- •• -. ••• ••• •• 1 jJenador 
PDC •••••••••••••••••••••••T~~.-.-, •• , •• -,.,.. 1 Senador 
sem legenda • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • 2 Senadora 

LIDERAIIIÇAS 

~er do Oovêmo: Vtoe-L1der: 
Daniel ltrleger <tiDNl Mem de Si 

BLOCQ, PARLAMENTAR .INDEPENDE:NTE 

Llder: 
Llno de Mattos (PTNJ 

Vtce-Ltderea: 
AuréHo VIanna U'BBl 
Júllo Leite U'RI 

Josaphat Marinho \sell\ ~oetllllllt.) 

=~ s~::ru<~~;sm>-
ArnOn de Mello CPDC) 
Ollton Costa (PRl 

H PARTIDOS 
PARTIDO BOCIAL DEMOCRATICO 

(PSDI 

Lidar: Fllioto Milllor 

Vtce·Llderea: 

Wilson Oonçalvea 
Sige!redo l'acheco 
Wal!redo Qurgel 
Victorino Freire 

P ARTIDCI TRABAL11I8'l'A 
BRASILEIRO U'TB) 

Llder: Barros C&nalho 
Vlce·Ltderea: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos . 
Antônio Jucii 

PARTIDO LmERTADOR 1PLI 
Llder: Mem de 8à 
Vlca-Lider: Aloysio do carvaJhD 

PARTIDO SOCIAL PROORBS8ISTA 
Llder:M!guel couto 
Vlce-Lider: Raul Qluberlt . 

PARTIDO rRABALSlliTA 
NACIONAl. !PTN) 

L!der: Llno de Mattoa 
Vlce-Lider: Catlete P!Ilhelro 

lll - PARTIDOS Dll V.ll I& 
P.EPRESENTANTB. 

MOVIMENTO I'RABAL11I8'l'A 
. RENOV AOOR WTRI 

t. Dlllarte Mariz - R. u. Norte 
&. João Agripino - Parafba 
$. Rui Palmeira - Alagoae ' 

13. Antônio Carloa - 111 •. Catarina 
14. Daniel Krleger - R. Q. llul . UNIAO DEMOCRATICA 
15. MUton campos - Mlllaa GeraiS roDlf) 

· Representante: Aar!o lltalllbi!UOh 
lfACION..U. 

PARTIDO DEMOCRATA CRmTAO 
U'DC) 7. Herlbaldo VIeira - iíergtpo 

8. Eurico Rezende - B:. Santo 16. Lopes da Costa -· Mato Grosoo Llder: Daniel Krte&or 
Representante: Arnon de .lle!Io 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: ;-~lo Leite 

PARTIDO LIBERTADOR (PL) - 2 representantés 
1. AloySio de carvalho -·Bahia 
I. Mem de. Sá - Rio Grande do Sul 

E'Al'tTIDO .TRABALHISTA NACIONAL (PTNJ - 2 represen<antea 
1. Oattete Pinheiro - Para 
2. Llno do .Mattos - SAo Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA U'SPJ I representantea 
1. RaUl Giuberll. - Esplrlto Santo 
I. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIItO <PSBI - 1 reproaentante 
1. Auré!JQ VIana - auanab..-. 

MOV1MlilNTO TRABALBISTA RENOVADOR WTRl - 1 -esentanlt 
. 1. Aar&o Stelnbrucb.- Rio de Janeiro 

PARTIDO. REPtJBLICANO <I'Rl - 1 representante 
1. Júllo Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRisTAO !POCI - 1 representante 
1.. Arnon de Melo - Alaioaa 

SEM LEGENDA 
1. Josaphat Marinho - Bahia 
z. Heribaldo VIeira - .Sergipe 

RESUMO 

Partido Social Democrâtieo, tPSD) •.•••••••• _ •••••••• •o: 
Partido l'rabalh1sta Brasileiro <PTB>. ··~'-'-•-•u..-f.•.• ., ., 
·umão oemooráttca Nacional <UDN) ..,-•• _ .. _.:..,_o:u:t ••.: 
PartidO Libertador (PL) ••••• , •• , ••••• -;•J:_.~_,_._. ... _ .. :.o_•..: 
Parttd.o I'rabalhlsta Naclonal (.P'l'Nl •• _,:0 _ ..... -·~•::u_a: .. .~~ 
Partido SOo1a1 Progre.llsista <PSP) • o. o .-~••:n.Ju_oxu:u_o:fl 
Partido SoeiallSta B~etro (PSB) ••••••••-U~;to.n_ou 
Partido Republicano <PR) •••••.••••• -.. ••• ···.•;u:::DT•x,t:_.:_ 
Partido Democrata Çrlstll.o (PDCl .: ~"'-~"•T•:~jl 
Movimento Trabalhista Renovad~r UVf.l"H.t .J.•J/ •.-!.n:t.t:ri . ". 
Sem legendn ••••• , ••••••• , •••• -.-.. _._,_,_ ••.•.••• u•.!. ... : ~,:,. .-.~-·~ -66 

Vice-Lideru-: 

Eurloo RueDda 
Adolpbo rra.­
Padre ColazaDa 
Lopes da cost. 

Tm!UUI 
1. Eugênio BOITOI 
I. José Leite 

l. JC>H ErmiriO 
~. N eleon Maculaa 

1. Lopes da cost. 
2. Antônio co.Me 

1. Dylton Costa 

PARTIDO SOCIALilil& 
BRASILEIRO U'SBI 

R-epresentante: Aurfllo Vtanna 

AORICUL TURA 
.f'6D 

SUPLJ:Xftl 
1. José FeUclano 
I. Attll!o Pontano 

PTB 
1. "Jix-Hult Rosado 
I. Antonio Jucá 

ODN 
1. oanlel Krl"i..-
2. Jo!o Agripino 

.IIPl 
1. AuréUo Vtanna 

CONSTITUJÇ),O I JUSTIÇA 

TlTuLA1U:8 
1. Je!fereon do Asular 
2. Antonio Balblllo 
S. Wilson Oonçah<Jo. 
4. Ru:v Carneiro 

1. Edmundo Levl 
2.Beze,.. Neto. 
3. Arthúr Vlrglllo 

l.AJonso~\ 
' ~- herlbaldo -~ . 
'8. Alojsto de 

·1. ~~ lllaPinllo . 

li'flD 
S1Jl"LEN'l'li:S . 

1. ~.... Pimentel 
t. • 1s6 Pellclano 
3. Müller 

• 4. Benedicto Vallac;tares 
PTB 

1. Argemiro Figueiredo 
2. ·!llello Braga 
3. 6scar P8ASOD 

ODN 
1. Q~nlel f;trleger 
2. JDUI1«> Aerende 
~- .toAo Agi-lplno 

BPI 
1. A.ar&o 8te1nbruch · 



TtTUI..AfitS 
1. Pedrc t.udcv1co 
2. Walfredc Gmgcl 

1. · Arthur Vtrg-1Ucr 
2. Mello B:·<'!ga 

1. Et1rico Rezende 
.:& : ljeribalào \'le~!·a 

1. Am·éao \r'lln.n:ca 

T·rrm ... A ru:::; 
1 At.t1lio Fontiln:J. 
2 ~To~e {I'P!wtnno 
3 Jose Le!te 

l JoSe E;, btr!o 
·z Nei.wn !l.;;nc;.tt:m 

1 Adtuj:'nt.o i'···ru'l~il 
2 topes ch Cu,;;;,a 
3. Irln:>u P0rnl\<1•:.,;en 

DISTRITO FEDERAL 

.PSD 

SUPLEN'IF:S 
1. José f'ellcfano 
2. BE-l;iicto Valla.da\-cs 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2_ Antl'mio Jucá 

tlWI, 

l. Zacarias de Assumpç!o 
" Lope. da Cos~a 

EPl 

l. L~no de. r.1aÍIWloQ 

ECONOMIA 

PSlJ 

SUPLE.NTE.S 
1. Jeffersof' de Aguiar 
2._Sigefredo P~eco 
3 Seb~stiã~ Archer 

1 Bezerra Neto 
2. MeU o ~rag~ 

· L zacui3s de Assunça.Q 
2. José Gãndido 
3. Mem de Sá 

BPl 

· 1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

PSlJ 

J't'J'H!."Qf..<! 
1' t"lt!J::.~lCS i·'U:il,ntc1 
~: \~;tt1fn;t!q •:u1r€J 

1 .a·'' :.t-n:o Juctt 
2 r-.tlJ:Ho \.-i1 o::'1:a 

1 f7.are- C.·,·- :ü'l~ 
2 n1f n-. de S« 

. 
1 V:c\u!"Wt) t''!{'lre 
2 Lvbl111 'i:h1 .::}IJvpJr!l. 
3 :3igetred; -',H!llr·t.;a 
4 Vy'i~;::on (i.qpr;alves 
s· V,ToJf,.-.rl) fi•\t<!P\ 

1 A:gc-wlr· t''·,_:tu ""t"dO 
2 Bezerr:-~ Neto 
2 PCSSO!l C!€' (~\!NfOZ 
4 Anténío rn ... a 

1. F'ar:a I a ~·a: C<~ 
2. r~inetJ Borr.~1tlHf'rle 
3. Eurj::o R:,"'f'nde 

S. JAno C·~ ~ir...lo~ 
-l. J::.:,;;pl1S~ i\ô:t' ht:-tn 

SUPf.ENTI\:!11. 
1 . CenCdlct{) Valladares 
2 S~fredo Pacheco 

PTB 

1 Edmundo Levi 
· .. 2 Melo. n"-?.f!a 

UtJl", 

1 Alonso Adnos: 
2 Faria ravar.es 

1. Jos:::.phat Mari.nlw 

FINANÇ,Af 

'<ISD 

SL"l>I.ENTEÇ 

1. AttJllO fí-ontana 
2. José Uutom!lrd 
3 €ugêmn Barros 
4 Menezes Pimevtet 
5. Prd m Ludovir...o 

1. José EnUirio 
2. Edmundo Levt 
3 Mello Braga 
4 O,o;:c::r Passo$ 

l. Joáo A;!ripino 
2: Adolpho Pranco 
3 Daniel K.rtegea-

PL 

rllotsio de Carva!h1J 

BP~ 

• 2 .. Miguel Couto 

' 

JNDOSTRIA E COMÉRCIO, 

.PSD 

TITULJIJU:s 
1. José Feliclano 
2. Attmo Fontana 

1. Nelson MacuJan 
2. Barros can-alho 

1. AdolphÔ Franco 
2. Irlneu Bornhausen 

1. DUtcn Costa 

'l'mlt.Am.s 
1 • .Ruy Carneiro 
1'. Waltredo Gurgel 
3, Att!liG l'ontana 
4, Eugj)n!o Banas 

1. Vivaldo Lima 
a. Edmundo r,e,; 

1. Eurtc.o Ren-..ende 
2. Herib9ldo Vieira 

1 .. Aarã.? Stelnbrueh 

. Tl'rutARES 

1. Benedicto Valladaros 
'J. Jefferson,_ de .Aguiar 

.1. José etniirio 
a, Argemlro Flguelre<lo 

L João A.;rlp.ino 
2. Farta l'a ,•ares 

1. JOSBphat Marinho 

SUl>LENTES 
-1. Lobão do .Silveira, 

!;l Sebastião Archer-

I'TB 
1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passes 

UDl!l 

1. Lopes dl Casta 
2. Eurico Rezende 

EPl 

1. Aarão Steinbruc.b. 

Ui:OJSLAÇÃO SOCIAL 

PSD 
SU!'LENTES 

l, Jos& GU!omard 
·2. Blgetredo Pacheco 
3, José r..elte 
4 .. Lobãc da. SUve1ra. 

I'TB 
l. AntOnio Jucâ 
~- Pessoa. de Q~eiroz 

UDN 

1. Lopes da Costa. 
2, Zacarlas de AsSunçlio 

BPl 
1. Dllton Costa 

MINAS É ENERCIA 

PSD 
SVJ:'LENT'Es 

1. Pedro Ludovlco 
2, Filinto- Mü!Ier 

E'TlJ 

1. Nelson Maculan · 
z, Antônio Ju:cà 

UDN 

l. José Cãnclld<> 
2 Afonso Arf!lcw 

BPl 
1. Arnon ·de Mel_Io 

POLIQONO DAS SÊCAS 
.PSD 

·r:rrtrt.t...RES 
l. R~· Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1.. Â.rgemiro !i'fguetredo 
:!.. ·oix-Huit Rosado 

1, João Asfiplno 
2. Heribald9 Vieira 

1. Aw·éllo Vi-a.nuu 

StiPL&NX""..S 
l Sigefreda E'acheco 
2 J'OSé Leit-e 

P'I'l:< 
1 . J OSê Ernúr.io 
2- Antônio .rucá 

_UDN 

1. Lo~ da Cos~ 
::t Ant~io Co.:·I08 

BPl · 

L Dllton Cqsta 

PROJETOS DO EXEC,UTIVO 

f'SD 

Trrut.AP.!i:S 

1. Wilson Gonçalves 
2. José Guiomard 
3. Jeffe~os:on de Aguiar 

1. José Em11rio· 
2. Bete:'Ta Neto 

l, Joãc Agrlpttlo 

·- AntônJO Carlos 

1. Lino de ~J.attu:J 

l, ~!:T. ~ .. SI> 

SuPL.orn:s 

1. Walfredo Gurgel 
z · Jos:P. FelfciRno 
3 Ruy CarncL.""Q 

l'TB· 

l. Mello· Brs..ga 
2 Edmundo Le\'1 

tlDN 
1 Daniel Krieger 
2 Adolfo Franco 

BPl 

Aurélio Vin.nua 
PL 

Aloysio. de Carva..?Jlc. 

I 
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l'I'rtll.ARES 
1. Walfredo Gurgel 
2. Sebastião Archer 

1. Dix~Huit Rosuda 

1. Antônio Carlo.s 

1. Josaphat Martnho 

REDAÇÃO 
PSD 

SuPLENtES 
1. Lobão da Bilvelro 
2. Josó Fellclaoo 

PTB 
1. Edmundo Levl 

UDN 
1. Eurico RezendB 

l3Pl 
1. DUton Costo 

Rl'!LAÇOES EXTERIORE$J 
1'SD 

l.TrULARES 

i• Benedicto \' anaaarea 
• Fillnto Müller 
• ~tenezes Pimentel 
4. José Gutomard 

1. Pessoa de QU13lroo 
3. Vivaldo Lima 
3, Oscar Passos 

1~ Antônio Carlos 
u. Josó Cândido · 
3. l'tul Palmeira 

1.. Aarão Stcinbri.tch 

TITULARES 
1. Blgefredo Pacheco 
3. Pedro Ludovico 

1. Pilt-!Iult. Rosalioo 

1. José Cândido 

! .. M1guel Couto 

S VPL<N'tES 
1. Ruy Carneiro 
2. Victorlno Frelro 
3. WilsOn Gonçalv~ 
4. José Leite 

PTB 
1. ·Nelson Maculr" 
2. Antônio Jucé 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Calazana 
2. João Agripino 
3. Mem de Sâ 

BPl 
l. Amon de Mellil 

SAODE 
~SD 

SuPLENTES 
· l. Wal!redo Gurge! 

2. Eugênio Barros 

PTB 
1. Antõrito JucA 

UDN 
1. Lopes da Costa 

BPI 

1. Llno de Mattos 

. SEGURANÇA NACIONAL 

'J'rrm,AJu:s 
1. José Guloroara 
~ •. Vlctorino Freiro 

1. Oscar Passos 
a. Silvestre Pérlclcs 

\. zacartas de Assunçl!o ·. 
a. írineu Bornhausen 

~. Aarão Stelnbruch 

PSD 
.. 

SUPLENl'ES 
J. Ruy Carneiro 
2. Attíllo Fontana 

PTB 
1. Dilt-Hult Jtosado 
2. José Ermfrio 

UDN 
1. Adolpho ·Franoo 
2. Eurico Rezendo 

BPl 
I. Josaphat Marinh!! 

SliRVI'(lO POBLlCO CIVIL 
PSD ' 

tiTULARES 
1. Slgefredc Pacneco 
2. V!ctoríno Freire 

1. ,M.ellc- Braga 
2. Silvestre Périclea 

~. Padre Calazans 1 a. Aloysio de Carvalho 

1. Aurélio VIanna. 

SUPLENTES 
1. José Fellciano 
2. Flllnto · MUller 

PTB\ 
1. Antõnlo JucA 
2. Dilt-!Iuit Rosada 

UDN 
1. AntOnio Çarloo 
2;...Mem de Sá 

BPI 
1. MlguOI Couto 

rRANSPORTES, GOMÜNICAÇõES E OBRAS POOUD1\n 
PSD 

T.!T17LARES 

l. Eugênio Barros 
U. José Lelt~>-

1. Mello Braga 

1 
1. Lopes da Costa 

L Arnan da Mell.a 

S11PLENml 

l. Jefferson do AI!Ula!! 
2. Josó Gulomar~ 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Jo~apba.t Ma.r!nho 

BPI 
1. Irfneu Bor$ausou 

~OMISSõES ESPJECl!AID 
A) Para Revisão do Projeto que O) Para estudo dao causas que 

define e regula a PROlE- dificultam a PRODUÇAO 
ÇAO AO DIREITO DO AU·· AGRO PECUARIA e suas re• 
TOR percussõeo negativas na Olt• 

Cr1aaa.em vtrtude dQ Requenmento 
o• 48Q·62. do Sr. senador . Wlton 
campoo. aprovado em 20 de la!lelltl 
de 1962. 

Des1gnada em 22 de novtn.Di'o de 
1962. 

Prorrogada até 15 de dezembro 00 
1963 em virtude do Requerimento o(l. 
mero 793·62, aprovado em 12 11e de-­
zembro àe 1962. 

COmpleta.cta em 4 âe 1ane.1r0 de 
1963, oom a ctestgnação dOs SeM\JI'es 
senadores vaaooncelos ·rorres e 
Edmundo LeV1. 

Prorrogaoa até 15 de dezembro de 
1964 em virtude do ltequerlment<> no. 
mero 1.198·63 dO Sr. Senador Mena­
. zes Pimentel. aurovado t!m 16 .iG de­
zembro de 1963. 

· Membros r'!) - Partl<lo' 

Gilberto Mar!Dllo - PSU. 
Menez .. PtmentOI - PSD. 
HeriJ)a!dc VtB!la - UDN. 
Milton Campoo - UDI" . 
Vaoconcélos l'orres - P'l'B, 
Edmundo LeVl - PTB. 
Aloysio de CarValho - PL. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

Crtaa.a em nr~u.ae ao Requerimen­
to nv 661-6::5, do Sr. Senador Jetter­
son de AgUlaor .... provado em 14 Ue 
agOsto de 1963. ,Det'gnada em 26 "• 
agOSto de 1963. 

Pron:Di:aaa até 14 ãe ma.rço ae 1984 
t8Q 111.. 1 em vtrtuàe do RequerJmen· 
to nllmero 1.166-63. do sr. Benaaoi 
Jefferson de Agu1ar aprovado em 10 
de dezembro de 19113. 

. Membros 111 - Partidos 
Jefterso:c de Ag'lliBI! (Preslde:::lto 

PSO. 

W!lson Gonçalves - PSD. 

Artllu.r VtrgWo - · PTB. 
EdolUD<Io LeVl - PTB. 
Ado1pllo Franco :.. UDN. 
EUrlco Rezende CV1Celll'e6ldente) 

UDN. 

JOS&pllat Martnllo - s;!egenaa. 

1 secretârl<>: Oflola.l LeglSlatlvo, 
. I !'L-6, J. B. CasteJO!l Branco. 

Para o estudo dos 'efeito~ 

J:"'~tção 

Cr1.atla em 'fU'tude do Requer..men­
to n• 569-63 .. do Sr. senador Jose 
Ermlrlo, aprovad.o na sessft.o óe ~ 1So 
agOsto de 1963. 

Destgnaaa· em 22 de agO.S~ de 1963 •. 

Prorrogada P<>t 1 ...,., em Vlrt11QG 
ao ReQuertmento ao 1.197-63 . ão ~ 
nhor senador Stgetredo l?'acllet:Ot 
aprovado em lti cio · Clezembro 111 
1963. 

Membros UlJ · - Partl<loo 
JOsó Fel1C1aoo - PS!J. 
&getre<:to Yacheco l VtcePI . ) -

t'<!D. 

Jose .a.:rmtrto «Presidente) - t>-l'B. 
!Apes oa oosta - lll.lli • 
Auréllo' V"tanLb fRelawn - PS.O. 
Secretarto: Auxtlla1 Legt.stauvo. 

E'L-10 Alexandre Marqueo de AlbU· 
<;~ueroue Mello. 

Reunl0f3: 2.. e 4.. !Olr!lli. (ljJ l~ 
bOta&. 

E) Para. efetuar o levantamen­
to da PRODIJÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

Crl.aaa em rutud.e de Requerl.:nen­
to o• 665-63, do Sr. Senado! ,.ose 
Erm!rto. aprovado llJl sessão <Je 11 de 
s~temb10 de 1963. 

oes1gnada etrl 19 de setealoro <le 
1963. 

l'rorrogada el'd vtrtude do aoquo­
runento n• 1.159-63, do Sr. Sea.aor 
Milton Campos, aprovadL na sessão 
dO 10 do dezembro de 1963 . 

Mcm~D"" t9) - PartidO> 

Jose FellCla.llo - Pst>. 
Att!UO Fontana - PW. 
EUgento B......,. - PSD. 
Jos. Erloll'to tRela tor' - P ra. 
Bezerra Net.< - PTB. 
Mele Braaa - PTB. 
Lotlf3 de COSta - UDII. 

MUtoD Campos tPrestaent3J 
(J])l'<. 

Júllo !AliO IVlCePr .) - PR. 
Searetàrlo: AUXUla.r LeglSfUtfVO 

f't,-lO Alexandre Marque:J àe AlOU• 
quer~ue Mello • 

fteunlOt!!: 54s retrnt: as 15 ttore:e. 

da INFLAÇÃO E DA POLITI. F) Para estudar. a situação do:t 
CA TRIBUTARIA E CAl\ JIAL TRANSPORTES MARITJ. 
SOBRE AS EMPRrSAS PRI- MOS E FERROVIARIOS 
VAOAS CrlaCI.a em vtrtude do aequer.men-

ertad.a em v1rtude do Requerunen .. tto n9 53.1.-63, do Sr. Sena.d.ut Gouveé. 
Vlelrn, aprovado na sessão c1o O ãe 
,agosto de 1963 •. 

to Q\1 "152-63, do SI'. senadoJ' J.Wê 
Ermlrto, aprovado na sessõ<l ele L! 112 
1:lovembro de .1963. 

t)estgnada em 13 .de nove~bro cte 
t968. i Dos!gnada em 6 de agOSto a e 1963. 

1 PrOrrogada até 15 a.e dezembro de 
, Prorrogaaa e)] rtrrude Uo Requen.. 1964. em virtude elo aequeruneow 

monto o• 1.!61, de 1963 do Sei.B<D 0, 1.162-63. do sr. senador· Jilllo 
Senado: Attntu Fontana. aprova.a0 ·Leite, aprovado em 10 de aezemoro 
em lO de dezembro de 1963. do 1962. 

Membro. 16) - PartldOI. Membros t6l - PartlÓ1>1 

Mtlllo Pontana - !?resldeot<i - AottWo õ'ollta.oa - I'SD 
PSó. St&etr•oo Pacneco - l'BD. 

--• FelJ I' JOOé ErDUrlo - PTB. J- etano - IVtco-Pr.) - ItlDeu aornnauseo - U!JN. 
PSD. J!ll1o Leite - PJ:t. 

JOSé Ennlr1o - Relator - fii'TB. ,Secreta.rta: onClnJ Leg1SJat.!VIO 
1\dOipno B'rs.nco - úDN. 
Aurélio Vlanna - PSD. · Secretário: AUXillar LP-gl~lal.l'l'l.'l 

Pt,...3, Julleia R.ibe.iJ:o àOS s.ant~. Plr.lO. Alexandre M d.e A. Meco. 
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C) Pará o estúdo da ~i tu ação 
do CENIRO fECNf.CO DE 
AERONAUliCA E DA. ESCO­

. LA DE ENC::ô1HARIP. DE 
AERONAU fICA, DE S JO­
SE 005 CAMPOS 

a.té 15 q,e dezemt}rç ae 19M ~lt 

dequerunento 1 138· 63 apr em Hi QE 
jezem.brc de. 1963. 

completada. em 29 de outubro· lk. 
1962, ló de ma.:oo de. 1S6:i e 2~ d.e anrt 
di 1383. 

Memb.ros rl&1 - ~a.rtldOs 

Cr1aaa em Vll'tutte C1o a-eq•Jerlmen- .Jettenon dJ Agwuu - P'::ill,. 
t4. il" 168~63 do sr. Seriado.; t"adrt 

-LiObão da l:i!..lveaa t2:1 ae .t10r11 de. Ca •• tla!l6.. a.provua.t.' h1l iessao :le l3 19thH _ PSlJ. 
at ooveinbrc de ~963 

UeSlgnaaa em 1::1 ae oovemoro Clt Ruy Ua.rne1rv - PSD. 
1963 . 

t'ToiT(JSacia át~ 15 de Clezem~rc Ot B.eruitllct4:. ·Va.llndaret:. _. ?SD. 
1D84 em VU'tuae U(J Reo;lertmt;;nt-o r!Q. \VilSon ovw;wves •:&3 ae co~u dt 
mero 1 JSS 63 ào sr Sena.ctOT-' An~.o. ·t963J - pdl)_ 
nJ.c Jnca aprovs.d~.o em 10 dL lc~m· 
bro de 1963 uarue1 K..negc1 - lft.JN. 

à.reilloros \fn _ P4-rq.::-o.:, L..opa tla ~tu ,;n; a.e JUtUbrG ti~t 
• 1f6:.:# .- uu.:.;. 

Jose l''ei,Clano - l1'SlJ. 
N.uy Carneiro - E"!:ll..i -MllWD Campo.s ·tvtce PreSHleL~J 
Ant. Õnl<. JUCá - P'Úi.. tiertl:n40CI Ytetra - úJ.H..:. 
Pad-re Ca1a_zans - UDN. RW e'aun~a _ LJUN: 

fi) Para. o estudo das Mensa­
gens do Poder !õ• ecutiVO- re­

suv-eoçrC CJênCtes t2a a-a ~t::JrJJ at 
~JI)iSJ . 

ferentes à REFORMA .AO-· Bezen11· Net<r •23 de aont·ae 1963> 
- MINISTRA TI VA _;_ t"l"B. . 

Crlaa.a pm· liUClaLlV8 da Cãnutra 
dos DepuLados -aprovada oeio Senadc 
em l l2 H!:63 

Membro:. tl5J r-a.r-ti.dos 
Senaaores. · · 
WJJSOn UoiiçaJ\1'-e,s - POD, 
Leltt- Ne.tc - PW. 
S1getrea.~ ·pacbeco - P.SD. 
a.•gemtrt.. de F'<gue.rea" - I?'Ch. 
Eamundc Levl - PT.li 

. .AOOtpllc Pnumc - UDN. 
Joa.t. AgrlplllO . - VD~ .. 
Aurellt Vianna _ L>SB. 
Josaphal M.artrl.ho - sem legenda .. 
Depu!J'dos. · 
Oustav~;.. capa.nema !Presidente) -

AIOD.'3Ç CelsO - P'UJ. 

Nogueu-a aa oa.ma -· · P'fB 
a~ t.:a..•·vruno _ 1"1'8. 

Aioy.sJ.CI ae. ~ax·ta . ..nn ~::eSI.:&euteJ 

- f'L. 

Mem de. Sâ - PL. 
J.QSl.ptlSt Marlll!l\.1 - S leg-Gll~a. 

-·--
I<)· Projeto de E.menda à Cons­

titwçáo nY /;61 

PSD - _ . 

~Qtil!. U&M•Gll- ;:,tH:Ht.n . AS L\l.Al'&­
IUAS OA (;O!di"!!. l'E..!\l.ld t'lU V A·. 
J.'U' a,. .u-tJ ~b.I:'-AJJU, i~ULlJ!NIJU 
a:t Ub. J:!'itOPU!i a ~ON~.U..!l\{AO "'1erbru Jun;ma- .- PSD. 

t.aerte V1G. ra ··- · U D.N· !SUbStitUJdc 
pe.!u eputadc.. !\.rtlaldo N Y.[Uel:t"eJ. 

!) 

He1to1 .. lJ111.b - ODN. 
Oout.e: Clt An<trade - I?TB. · 
Arna.Jàc Ceriieira - I?SP .. 
Jua.re2 rnvora - PDC. 
Ewaldo ~tnt.o - MT:-t. 

Para, no prazo de três (3) 
meses. proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 

Senadore-.::~. 
Bezern Neto - Presidente 
AfonSo t'U'inos -· V1ce~Pres1dent~ 
Jerterwn 1e Aguiar - Relator, 
Leite Neto 
NelSon Macúlan 
Eurlco Rezende 
~urélto Vtanna · 
vecretâ.rl.a· Ara.cv o·rtet11y-de s-o~ 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO OE 
PROJETOS DE EMEN 
DAS A CONSTITUICi\0 

J) Projeto de Emenda à Cons­
tituição ~q 4/61 

:IQUE OISPOE S08RB VENUIMEN-
TOS OOS MAGISTRAD013t 

Elett, em ti de !unho do 1Dtll. 
PrOrrogaàa: 

. - at-é lfl cte dezembro de' 1962 oelc 
:Requerimento 609-61 apr. em 14 d• 
clezembro de 1961. · 

- até 15 d.e dezembro de 1963 oetG 
· neQuertmento 779-6:.l, apr. em 12 ·de 
uembro de 1952. 

U\Ui. \.!!.!!..f!~::, Uh ll'll:l;üú Ol~ 
t'.Lo0.3'lJl .. .Ut.,..,D; !."'I.I.ll.}li"'.w"Vh....'fll;. 1. 
a.PU.O\' Ali U ~'""1.A..U~L.I.!A:C:Ux· 

_...1:0 ·o H-Ui\lPl.Ml!.N'lO ~ O R.tA· 
.O:All2.!"õl'.'J:U OI! RELAÇOES Ul· 
PLCMAEI~Ab V0/11 P A.ISES [lS­
l'RA~GI~iitOS). 

Eteu.a e:m ·4 Ue outu.bt. oâc' 1961. 
Pronoga.aa.. · 

- - ate 1~ a.e aezenwro lle"· !9tl2 ael<. 
Reque.n.ment4;i JIYl-61 apr. em l4 a.e 
l~Z<mOro d.~ J.OOli 

'- a.te lõ Q.e a.ezemoro ele J9ti3 pele 
Req. 1.13!1.-63, apr, em lU cte Qezem,. 
oro de -19~. 

Compteba-da em 29 ae outUbro de 
L96:J e 24 ·de a.b-."'ll de 196:4. 

Me~ros -t.HiJ - l:'"a.rtldu, 

Menezes PlmeDteJ - PSIJ. 
.. vruwn OOUçoJ•.. 123 <1<1 o.brll de 
t963> - prestdente - PSD. 

t..obt>.Q da SU veu-a - !'50. 
Ru.r Carn-Ciro 123 de· a.bJiJ de l903J 

- I?SU. 
O"UlQo. M.oncun L. do outuoro de 

1964) - PSl.>. . 
Eunco ztezende l23 de abrU de 

l96àt - l/D!ii. 
l>Blllel Et.ncgér - UDN, 
Milton CampOS (Vlce-Preatdenio) 

-. UDI'I. 

He.rtba1d'-" Vle.:ra -· UDN. 
Lopoa o.a Ooô'" - UDN. 
suvestre Penct~ .. ~ •..••• ) - PTB 
. V1val<lo Lima - P'I'B. 
Amattcy Silva · 124 de abril . ele !.Da) 
-~-

Vaga ;to SCnadot P!Dto FerrOl.nl 
<2o de abrU de iOOJ> - Relatar. -
P'l'"B. I • 

AloySIO de cervalho - PL 
Llno de Matos - PTN. 

(Seção. 11) Maio de 1965 
= 

L) Projeto de Emenda à Cons- N) 
titiJiçâo nç 8/61 

Projeto de Emenda â. Cor s­
tituição n< 10/61 

SOHHt 1'~,'\0,\EUAI, AO POK PitO· 
l'OS'lA UO SEN&nO .011 CUEI<I<~ 
UI!; ,\-llSSAO UIPlOMA ft(.' A DE 
CAKl\TEB PERMANI.i'.,"'VTEI. 

ZleJta ::m o cte autu.bn: ar: 196L 
Prortog!:<aa; · 

- at.e il:l de aezembro de 196"'2 l)C.l.t 
ct.-eque:imenw 1108-61. eprovâ.ao e.m l~ 
Je janeiro de 1961: 

- ate, lo Ci3 Jatt::tt~ c: l!:SS. u$.lo 
:equerlmenw 781-62 aprovado em 12 
Je dezemoro de 1962; 

- aLe lb ae de-zembro de 19M. veJo 
ttéquetunento L.l41)-63 aprovsuc. em 
:o de _aeze.mbro de 19b"3. 

tAPLlLAÇAO O·\~ (]lH.b.S 0!: I i\1-f 
POS".fOS. OE!;)'!"l!\A..DAS llOS rw-:' U-o~ 
NICii'lOSo 
Eletta em 28 d.e àezembro de lC 12. 
Pt·omgaa.a: 
- a.te 11> ae !lezembro d.e 1963 ~elo 

Req 783 .. 63 aprovadc. em 12 etc b­
~:;embrc doe 1-902 

- a. te iú ae aezembro de 1964 ~ p.Jo 
~eq. 1.142-63 t.p-:-vvr:.dc. em 10 tb rl­
tubro de 1963. · 

Com]"l!etaàa em 30 de marçO (! '3 
1962, 29 -de outubro ele 1962 e 3 de 
-abril de t9a3 

Membros. 1161 - Partld-os 
Jetrersvn oe A~u1a1 - Pb!l. 
Wtlson G<'llt!:...~ i23 do õt.br.U dt' 

19631 - f?SU. 
Ruy üru·neJ.r<J - PSD 

Oompteta.o.a em 30 de· março 
t96~, "29 de outUbro de 1962, 2"3 
abril :i e 1963. 

'* Lobào da Sllvlfua - l'SD . 
itc OÚ1cl(l MondiD !29 de outubrO C.to 

19621 -. ?SD. 

MemorOf. .t1.6> - Part;da.; 

Menez~ punentel - i?.si), 
Ruy Carneu(J •23 de a.b:lJ de 

- Pres.Jdentt - P8D. 

Milton Campos - OU.'l. 
HerlbrudQ VielJ'a - UDN. . I Lope.l da COSta - UDN. 

,.., João AStipino 123 de abril de U G3) 
IS!..>J - UUN. -

Eurtco Rezend.'CI 123 de abr'.J Cl2 
Looac !la· suveifa - PSD.' t9631 ·- ODN. 
Jertersuo ae AgUiar t23 ~ a.orll de SUve.st.re Pérlc.Jes (23 de a.b-rll de 

1963> - P811. • l9631 - P'I'B. 
de o.Nguetta e1a oama - PTB. 

Ou1e1c Mo-ndl.D t29 ele outubro . S-arro; Carva.lro _ PTB. 
l902J - PSlJ, Josapbat Marmho t23 àe a.brU de 

uan;e. K.neger - ÇTDN. · lg"3l s 1- · 
E d ·'"<lo"""'"- ··•. W'lCO ttezen e ~~ a r...,; ... Aloys1o de carvalho - PL 

L9ti3t - UU~. Llno d M ·~ 0 'l'N M11tón. Qtt.mpos - UON. e a.,..~ - ~ · 
aenba1do Vtetra tVtce~l?tesldent~) 

- UlJN •. 
Lop~ , cta Costa - UDN. 
Vaga ao senador Pinto F&':Tel.t'"n 

123 de abnl de 1962 - aetatot -
PTH 

Bezerra Neto l23 de abril de i96-31 
- P'l'B.-

Amaury suvn <23 de abr"J de ·19Bal 
- P'I'B .. 

Vtva1dc Uma - PTB. 
Aloysio dl· Carvalh<o - ~L­

Uao,de Mato.s - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

1QUh ~iUUlt'ICA O REGOill DJ::; 
DISCHlMINAÇAO DAS: RE-NDAS) 

Elelta em w de .noo•embrc d.e 1;!81, 
Prorrugaaa: 

- ata l> ct.e clezembro de 1962, !lClO. 
R.equenmento 60ll--61 ap-rovado em 14 
de dezembro de 1961: 
. - ate 'tb d.e dezem.bro de 19Ga pelo 
aequerimentó 782-62 aprovado em_ 12 
cie de-Lembro de l.SJ62; 

- a.te lO ãe ctezembro de 1964, ~lc 
Requerimento 1.141-63 .apritV&.ao em 
10 de dezembf(" ·-de 1963, 

· Membros U6) - Partidos 
I 

Jefterson de Agula1 f23 a.e abrll 
do 19631 - PSD. 
Menez~ punenteJ - PSD. 

O) Pr.ojeto de Emenda à Co •~­
tituição nY 11/61 

fCRI.4ÇAO tJ3 i\'-0\'0~ 
l\1UN1VIl1 10SI 0 

Eleita em 28 de março. de lU!, 
Prorrogação: 
- ·ate lb éle dezembro de 1003 lelc 

R.eq 1g4.,.62, u.provado. em 12 l13 ftl .. 
7.embrt de 1962 

- &t.é 15 de dezembro de w~ ::t-lo 
E<eq Ll•l3-õll. aprova<úl <m ~O de 
dezemoro de 1963. 

c...:ompletad.a em 29 de outubrc (je 
1962 23 de abril- de 1003 e 2.ll <.: Ju-
lbo do 1968. · 

Membros ~ Partidos: 
Je!terson ele Agutaz - PSD. 
WUsoD GonÇalves .1-a:i àe ebrl; t1e 

1963J - PSD. 
R.UJ Came1ro - PSD. 
LObão da Sllve!ra - PSD. 
Guld{J M.ondin · l29 de uu-tulJrt: • de 

t962) - PSD. 
Milton campos- - tTDN, 
HerlbaJ<Io VIeira - UDN 
Lopes da Costa - ·. UDN : 
Jo!!.<> Agrlptno t23 de abrU de 1 263) 

- U'ON. 
H.'Unco Rezende (23 de abcil de 

tS63} - ODN. 
Sllvestre Pérlcl.. <23 de oluí <!a 

19631 - PTB. 
Noguetra da Gama - P'I'B, 
Barros C&rvalhc - PTB. 
Aloysio de Carvalho - FL: 
Miguel OCuto .c PSP. 
Cattete Pinheiro <23 de abri de 

·1963) - PTN. 

!'illnt<; Mullel - PSD. 0 · . --
GUldo Mun<l!n <29 de OUtUl>70 ae p) p · t d E d 

t982J - PSD. roJe o e men a à C(ns-
auy carnerro <23 de abru de !B6o -tituição n9 1/62 . 

- PSIJ. 
oameJ Kneger- rReiator) - OUN. 
lturicc Rezende <23 'óe a.br:U de 

l9a31 - UDN. 
MUtoo uampo.s - ODN. 
HeribaJ<Io VIeira -. UD!l. 
Rw Palmeira -UDN. 
Amaurj silva - 23 de t.bMl dt 

1963l - E'TB. 
Barros Carvalho - Fl"'B: 
Atg'etnlto de Figueiredo - PTB. 
Be,zerra Neto f23 de abrU de 1963 

- P'I'B.· -
Aloysio de Carvalho - PL 
Lino de Matos - PN. 

tOBRIG"A'l'ORU:llAllh OE CON( UR· 
SO PARA 1NVE8TIDURA !lll[ 
CARGO INJVIAl D~ CARRURA 
B PROIBIÇAO DE NO!IIF.A( OES 
INTERINAS!. -

Eletta em lO de ·mate de IS62. 
Prorrogaaa: 
- &té 1b de dezembro de 1962.. g.eJt 

Req 785·62 aprovada em U! de t:le­
zembro de 1962. 

- &tê. 16 de deze.mbrc de 1963 pele 
Req 1.144·63. R.orovado em lO df de­
zembro 00 UJ63. 

OOIIlp!etllda em 311 de ab11l de ~ 1011, 
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Membros - P:lrtl~oo 
-v-ouzrson tl.e A.,.autar - Eall. 

Vl!JsDD a<>nçaJ•es 123 <!o a.bJ'II 
1!!33! - PSD. 

Rcy I.Jaroelro - p.s. 
Menezes P1m:ente1 - PSD4-
llfilton Campos - UDN. 
Rerib~l<!o Vielra - UDN. 

dÓ 

EÜ.r!.co Rezena.e t.23 ele abrll de 
lD6Zl - UDN. 

João AgrtplllO 123 4e abrll de le6~ 
- Vlce-Presldente - UDN •. 

, · O!U'Jel Krteger - 01JN. 
' Silvestr< l?é:r1cles 123 do ab.rll de 
l9G3l - P'l'll. 

Noguelta as Oamn - PTB 
Ba.rros Carvalho - PTB. 
Aloysio de (.."'a.l"Valho - PL. 
Aurél1o _ Vianna r.23 de abril de 

19631 - Relator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

l 
Barrao Carvo.lho - f'TB. 
Mem ~ Sà- PL. 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/62 

IDISP'Ot SOBRE A ENTREGA AOS 
MUNICrPIOS D3 30% OI\ AllRE'. 
CADAÇAO DOS ESTlillOS QOkN• 
DO EXCEDER AS RENDAS .MlJ­
NICIPAlS). 

Eleita em 13 ae setembro !le I~:J. 
Prorrogaa.a: . 
- ate lb ae c:lez.cmbrc ele 1963 pe!C 

Requerimento OI' 1.147-·63 aprvvtta., 
em l2 de dcxem.bro de 1962; · 

- ate U ·cre :uezem.bro ae llnk peJe. 
Requerunento. l. !47-ó Jap.r.uva..:1c en 
.. o c:ioe àeze1ll.bro de .1963 •. 

C<>mprew;, em· 23 áe .at~rii · ae 1ooa 

Mt>mbros - Parttdos 
Ruy Carneiro - PSD 
Pedro Ludovico - PSD 

. Wilson Gonçalves .c23-4.;.6.3) - PSD 
·Benedito Valladares - PSD 
M!Upn Campos ·- UON 
Heribatdo VieJra - UUN 
F.urtco· Rezende 123~4~63) - UDN 
Da.niel Kr1eger - UDN 
JCãq AgFiptno 123-4-63) - UDN 
Amaury Silva t23 4.6Sl - PTll 
N ogue1ra da Gamo - PTB 
Barros Cana.lho - P'Í'B 
Mem áe Sá - PL 
Raul Glubertt - PSP 

V) Projeto de Emenda à CMs­
tituição n9 1/63 

!TRABALHO Ull MULHERES E. l\lE 
NORES E CRl\81\LIIO E~l L'i· 
DUSTRIAS INSALUBRES). 

De.slgilada . em· :.13 t. 63 

Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
l)ezerra Neto - PTD 
Vaga do s·enador Pinto Ferreirc. 

- P'l'll' . 
Ve.ga do clenadol Eduardo CataH\.o 

-. \~ice·Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed~ardo As· 
E"uncio Rezende - Presidente 
ta.t.Jton CAmpcs - Ul.>N 
DahteJ Krieger - UDN 
Aloysb de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - ttelator 

Em Legenda 

Y) Projeto de Eme11da à Cons-
tituição n9 4/63 

tCOSVEDil IM UNJOI\DES AO§ 
\'T.HF.Al>ORESJ 

DeS1gnada. _em zo I) 83 

' 

~rNSTi'l'Ul NOV 1\ IHSCRII\UNAÇAO 
DE llE~..UI\S EM FI\VOU DOS 
MU.-.IClPIOfll. 

E!e1ta em 23 de waic de l&Gi.J. 
Pro:-rogaçao: 

· Mezn.broe - Pa.rtJdOI!' 
J~!lersoD ae ligUlllJ :- fltijj. 
Ruy Oaroero - I?SD, 
1..-obà<: da :Slvera - f'ISD. 

. Prorroga-O.a ate Ib 1.:& 64 pelo Q.e .. 
qu6r1mentc 1. 150-63 aprovado em 10 
;Je óez.embr<> da 1963 

Prorrogada até 10 12. 64 àelo Re­
~uertmentc nUmero 1.153-63. apr-ovn .. 
1o em lO 12 63. 

Membras - Pa.ftldo.! 

Je!terson de Ag<Jllll - Psr 
Ruy Carnetro - PSD 

·-·a.~ ló de dezembro ·c!. e 19ô3 pelo 
.Requerunenro reo-..6:<~, ·ttprova.do em J:J 
de t1ezamoro ae ·1952; 

- •Cê 15 dê dezerllt>ro lle 1954 .,.,Jo 
Requerimento L.l1ô~-BS !i.Prov&do em 
lO de dezembro tte 1963. . 

Wllaoli OonQl!Jv.., 1-'l;l <1e abrU de 
t~ô~1 - I?SO. 

I.ICllir:l N.et-t. ..:l.i.1 !)3, - .f'SD. 
M.eneze~ PlmenteJ - Pre.siaellte. 
MUton C.,'a.ct~ - ODN. . 
lierlbaJ!lo Viel.ra - UDN. 
Josa.pilat Marwno - 1:A:i • 63) 

Vi.Cew?re:no.ente - UDN. 
c-ompletaaa em 23 .Qo a.brJl 

1003. . 
etc . Dame. K.r1ege1 - O.LlN. · 

Vaga d.o SenboJ .f:Ulto Fe.."Teira .. 
Em"1CQ Rezende t2'3.4.63J· - ODN. 

·2b 0:631 - fi'TB. 
Membro.s ..... part1d03 

Jefterson ae A-gu.l.!:.r - Pai). 
\Y!l...<:eD 0oD{'.<llVe,s t23 .zie a.l).!'2} 4e .Nogutttre da Gams - . PTB. 

1963) - Pou. 
Uuy Carnetro - pSD 
Lo!J..1c. àe SHve:ra - fSD. 
Lelt>tl Neto 123 a e abtu de 19~} 

- l?SD. . . 
.MDtvn Camp!)E - UDN. 

.aertbrudo V1e.tra V;ce-.Prestdenti2 
UD:l. 

Menezeob Pimentel - pSD. 
EuriCO Rezende t23 de abr:l Ide 

19S3) - a,,atu1 - UDl<. 
SUvestrE PéJ"l.cle~ 123 de a.brtJ di 

1Sô3) - Pres1aente - Prn. 
N ugue)fá do Oatnn - l"''B, 
.aa1·r-~ Carvalht: - PTB. 
Aloys;.(! de Carvalho - PL. 
Llnr. de Matos - P'fN. 
Jcâc Agripino 123 de a..brtl de 1963) 

- L'PN 
Damel Krteger ... UDN. 

Bau11:1 C11J'Va1ho - P'113. 
M.em ·de Sá - J?L 
.M:igue1 Couto t23 4 63J • - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

tAU:Ul!.N'lA PAlLA ~t;A'l'ltU 0 Nli.. 
MERO DE REPltES.t:N'lAN'U~S 
VOS ~S'!'ADO:S 1!. 00 DlS'.fRITO ... 
E.leH.a em 13.9.6~ 
?rorrog~da: . 
- a.te lft.l2. 6a pelo Requerunenw 

190~6:.! aprovactç em 12.1:&.6"..!: 
- ate Lí:l.lõ:L64 pdo ttequerunento 

I 148-63. aprov.ado em' l8 1:1 63. 
Ocm.p!etafu etb :!3."'.63. 

R) Projeto de Emenda à Cons- _. 
tituição ri9 3/62 

Me.mbroa - l?artJOD4 

Jetterson Cle AgUla.I ..:... I?SD 
Ruy Carnell'o - PSD 
ltE:D~RAl NO SENAOOJ. 
~bã.o da Silveira - ft,eJ.atoJ' (AU'l'OIIl:t.A O l'IWWNAL SlJPE­

RlO!I ~LEJ'fORI\L 8 FIXA!! OA· 
TA PARA • iiML!ZAÇAO DO 

'l'LElõlS(;I1 O l'REVI~'l'O NA 
EflENlM <:;UN~HTIICION<\1 N" 
i - ATO ADllJIONI\LJ. 

El.etto em lO ae Ju!hw de 1962. 
?rorog:.~.ça.o: 

. - a.t.e Ul ae àezc..morc ele 196a pel-o 
R-equeruneou.: nn-6:.~: aprova.do em l2 
de d.ezembn: Ge 1002. 

- ate l# .:1t: de.u~m.Ort< 4-e 1984 peJQ 
Rcquerunentc l 14!), apro'Vad.o ent UI 

. do '"""'"'""' <le 1963, 
· Completa<ia em 23 de -abril 4e 

·l!leS. 
Membro<> - Partidoa 

Jetferso.o ar .'l$'W&l - .Pa. 
Wl!OOn O<>nçaJv.,. <23 Ckl abr1J de 

1saaJ - l?SD. 
RUj t.'a.rnell"<l - ?SD. 
Wb&t. dB .Sllvelra - pSD. 
M~u~~ tJUnenteJ. - PSD. 
Lo!te Nek <23 d• obrlJ <lê I963J 

PSD. 
MJlt<>ti campu!! - ODN. 
Heri~do Vieira - UDN. 
Jufl.t a.aTiplno t2:! do a.brQ do 196l!J 

- !JDI>i. 
ttu.rt~ Rezenoe t'33 · ele &J)rtJ 4t 

!.9831 - UDN. 
Ot\n.lf!J KrleiE!f .- UDN. 
81lveat:-t Pé:rtçle.\ 121 dCI tr.briU ~ 

l\163) - P'l'B. 
lii"CU.,., as Oam• .- !i"l1ll. 

P30 
Wl.lson Oonç&Jvea (23 t.63J 

PSD · 
Meneu.s P1ment~l - PSD 
MUWll campoo -01JN 
H:eriOaJdo Vfel.ra - ODN 
Josuonat . Mal"Ul.bo - l23 t. 63). -

Ub.N . 
oarue.; Kr1eget - ODN 
EU.ttCO Rezenàe - '23, 6 63) - VI­

ce-Presidente - ODN 
•• Vaga do Sen.adoz P'Ulfe Ferre1re 
<23 4 63J - l?relddento - PTB 

NOft!Je1rs d.~ Oams - P'l'9 
Ba.rr~ Ca....""Valbc - PTB 
Mero áe Sã - Pt. 
JúUc Leite <23 4 63l - l?R 

U) Projeto de Emenda à Cons­
titui_ção n~ 7/62 

•lU~\'OliA .t F.Ml!:NDA CONSl'JTV­
CIONAJ. N" f, QUi lNSTJ'flJIV O 
SIS'I'EMA PARLAMENTAil DE 
UOVl::RNO E O.ARl 6l DA UONS­
rll'UlÇAO FEI)EBAL -DE 11 DE 
SlrTEMRRO DE UMil. 

Membros - Partldos 
Jetrersoo de Agula.J · - PSD 
Ruy Carnelrc. - f?SD 
Lobão da· S1!velra PSD 
Wilsoo Gonçalves - Rela~ett 

PSD 
Menezes PUbente! - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaurv SUva - P'T'B 
Bezerrp Neto - Vlce-.Presidente 

P'!'B 
. vaSa d:o senador P1Il~o Ferretra 

- PTB 
!AU'l'ONO:'rlJA UOS IUUNJClPlOSJ 

LObàp da· suveu11 - PSD 
Wtlson GonçaJ'i'e.s - PSD 

· Menez~ ?imentel - PSD 
Leltf ;NetQ - PSD 
A.."Zlaun SHva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.•• · Va.ga do SenadOI Pt:oto perrelr.r 
- PTB 

Silvestre Pencles - P'rB 
A.de.lberto Sena - PTB . 
Eurtr.() Rezende (23. 4 63} - UD!C 
Milton campo, - ODN 
A1oy5lo de carva.lho - PL 
JD8-Hphat Ma.rtnho - Sem LegeuJs 
João Agrtplno - UDN F;;.Hve.o;tre Pencle.s ·- E'TB 

Argennro de· fl'!gueireao - Pl'B 
Euncc Rezend< 123 4 G3l - 01JN 2) Projeto de Emenda à Cons--
Mflton Cam!l<>' - UDN 1 • · · - 9 5/63 Dante; K.nege1 _ ODN · trtwçao n · 
Josapnat ~1arU1ho - Sem Legenda tDIS"POB SOBRE. O lMPOS'I'O DJ 
Aloysio de Carvalho - PL VE~AS n COSSIGNAÇO!i:S 

W) Projeto de Emenda à Cons-
tituição nç 2/63 · 

!DIREITO l>ll PROI'Rlf:DADR) 

Oeslgoaa~ em 
Prorrogada: 
- ate 15 12.64 

2J 4.6J 

pelo Requerimento 

L 151-63 a.provado em 10.12. 63. 

Membro.s - PEU"tlflol · 
Jefferso:o Qe AgUlru - I:'SD 
Ruy Carneiro - Presidente - PSD 
Wlilw da Sti vetra - E'BD 
WUsoD Gon~J ve.s - '"l?SD 
Meneze::. Pimentel - PSD 
Reribaldc Vieira - V!ce-Presid.en .. 

•.e- PSO 
A.ma.UT) Silva - PfB 
Be:erre Neto · - PTB · 

. .. .. Vaga de Senador P'.n:~ Fel'·· ,.1,. - l"''B 
SUvástre Perl.i:Jea - Pl"B 
A.r&ui V>rgllll> - I'TN 
Eurlc< Rezende '2J. 4 63) - UDN 
MUton Co.mpoe - Relato! - UDN 
Joi\o A.grlptnc - 01JN 
Josaph•t MarJnbo - Sem ~da 
AJoy~o de Carvalho - Pt. 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituiçlio n9 3/63 

1DISI~OB ·soBIU'"S A 40i\l'L.'USTRA .. 
QAO DO OIS'fRITO FEI>ERAL E 
MATBBIA D/1 COMPETtNClA 
I'RJV!ITIVA DO SENA.I>O); lll, 

oes1gnat1t1. em Jl.ô 63 

Prorrogada ate 15 12 64 pelr Re­
querimento nOmero 1.154-63. apro­
rado .em 10 12 63 

Membros - Partldoa 

JeUerSon 0:e A.gula.I - . PSJi 
Ruy CaroeJ.rc; - PSD 
LOb!ic do SUve>ro - PSD 
WilsotJ Gonç.aJve.s - PSD 
Menet:e.!: Pimen~) - PSD · 
Le1t.e ~e :.o - PSO 
A.rllau.ry snv~ - P'I'B 
Bezerra Neto - PTB 

. • . Vaga do Senad.or aumberr 
N'l<ler - P'I'Il 

ArgemJ.rt. de Flguctlre4o 
Eurltro Rezende - ODN 
-Mllton Compoo - 01JN 
Oa.nlCJ. K.r1eger - ODN 

P'l'B 

AJoyslo áe Carvalho - PL 
JOGaphat Ma.rtnho - Se m.Legend 

2;-1) Projeto de Emenda 
tltuição n9 6/63 

ilNELEGlB[LIDADEl 

Deslgnada em a.10.6ll 

<>:orrogado ·~ 10 lll. 6t oel<> Re­
q~erunenl(, ollmero ).155-63. aprova-
1Q em 10 -12 G3 

Membros - Partidoa 

Je!lersoo GtJ AguliU - PSL 
Ru:y Ca.rDelro - PSD 
Wlls<>D GOI>Ql!JV.. - !'Stl 
Jos~ Jl'ell<lla.n< - PSD 
Waltred<i Ou;rgeJ - PSD 
Arremtre d.e Figueiredo - P'lll 
!lellorrtl N elt> - PTll 
Siln.etre PérlClea - fn'B 
EdmUlld<> LeV! - P'l'll 
El"ílet RO!Oildo - ODJII . · 
~t<m Osmpoe - UDN 
A1o;vs1o de Carvalho ~ UDh 
A!on.o Al'lnoo - O'Plll . 
Jo.apbat MArUlho - S<m Leí!<!nda 
Raul Olub<.-!1 - PSP 
J!JSif ~to - E"R 
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Z-2) Projeto de 
Constituição 

Emenda 
n9 7/63 

à Mele Braga - PTB 
·Eurllx. a.e;ende t~:i.4 63' - UDN 
A.loY?1c de carvalho - UDN 

:>eSignaca em 25.. 5 1964 
Jefferson de Aguiar fPSD>. 
Antônio salbtno lPSD) . 
Wilson oonçaJves fPSD\. 
Ruv Carneiro IPSDJ 
Menezes. Pimentel ·tPSD> ~ 
Edmundo Levl !PTBl. 
Bezerra Neto tPTBJ. 

DOr mats um ano ,em Virtude ~ 
aprovação do Requerlmento OÚln( to 
1 173~63. do Senhor Senador · LE tto 
Neto, na sessão de 12 de dezeml·ro 
:!e 1963. C'Ii'&ANS:•'KU.t!:.NÇl.'\ PARA~ a Rtt- A10tt..SV Ar1no.s - ODN 

SERVA 00 MILI'IAR DA A'l'lVA Jost-.phat Ma.ri.ntlo - R.eUltor -
QUE Sll CANDIDATAR A CA!WO Sem Legenda. Membros - Partlàos 

Je!terson de Aguiar' - PSD 
Lette Neto (Presidente) - ?SD 
N'elson MacUlao - PTB 

fr.LETIV01. Aur'éUo VIanna - PTB 

Dcstgnad.a em 2.10 63 JUlio Leite - PR Arthw V1rgllio rPTB). 
Oscar Passos (PTBJ Prorrugaaa até 15. 1~. 64 pela R.e-

quenmemc numero 1 156-63. aprova· 
uo em 10 12. 62 

Membros - partldoa 

Jefferson de Agtnar - PSD 
R 'Ji' catne1ro - esn 
Wl..isvn GIJDs;.a}ve,s - PS.O 
Jv.se Feilcianc - PSD 
waareac .Gurgel - PSD 
Argemlrc ·de Flguetredo - PTB 
B~zerra Ne·o - E'TB 

"Sllvestn Pértcle.s - P'TB 
Edmundc LeVl - PTB 
Eurtoo Rezende - UDM 
M!..:t.on Campos - ODN 
A~oyslo de Carvalho - FL 
A.!ODSf? Artnm - ODN 
Josa pha t Marinho - sem Legendr 

· Júllo Leite - PR 

Z-3) ·Projeto de Emenda 
Constituição n9 8/63 

eslgnada em 22.10.63 
Prorrogada até UL12.64 pelO tta­

querímento nt'lmero 1.167·63. aprova· 
do em 10 12 63. 

Membros - Partld03 

Jefferson de AgUiar. - PCD 

nu, carneiro - PSD 

I José Fellclano ~ l'SD 

Wilson OonQa!'"' - l'5D 
Bezorra Neto - PTB 
Ed.mun.Qc LeVl - PTB 

Arsem!ro F!suell'edo - !i'TB 

2-4) Projeto de Emenda 
Constituição n9 1(64 

à 

<Ele1çãc:. a.utomâtlca d'l. Vice-Prfe .. 
siden:.e com o Presidente ca Repú· 
bUcal 

Deslgnadtl em ztr.2.l964 
Je!!erson d-e AgU.laJ tPSD>. 
RUY c.w.·nenc. ~flSU-
LQOão lll< ::Stl~ell'a tPSD>. 
WU.Wn Oonçn!ves 1PSD) • 
J r !6é FelíC'Jano 1PSD) • 
iStzerra N~t... P'Tl:Sl 
arthu.r VJrgillc tPTB>, 
AntOnio. JUcà !PTBI. 
CJ8cal Passos . iPTl:l) • 
Ant0n1o Ca.rl~. · UUN). 
Aloysto d< carvalllo tPL) • 
.Euricç R"'zende (UDN>. 
MJiton Campoo !UDNl • 
Jusapbat Marinho tBPD. 
J<llla r.,elt< IBPil 
~uréllo Vtar..nn tBPD. 

Afonso Arinos 1UON). 
Milton campO$ tUDN) 
Eurico Rezende (UDN) . . 
Aloysio de Carvalho tPL). 
Josaphat Marinho IBP!). 
Aurélio VIanna IBP!l-
Aa.r§.o Steinbruch <BPD. 

João Agr1ptno tRelaton - UDll 
Joss.phat M,a.r1nho - Sem Legei .do. 

2~_) Para apurar fatos aponi a· 
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com 
irregularidades graves o 
corrupção no Departamt n· 
to de Correios e Telégrai os 

crta.da pela Resolução namero aa 
CRIADAS DE ACORDO CO~I O de 1963, a.ss!nado pelo Senhor J ef• 

ART . 53 DA CONSTITUIÇAO ~ !erson de Aguiar o mais SS Bl!llhc re:J 
· o ART. 149, ALINEA A DO RE- senMores <apresent .. da na sessl\o cio 

GIMENTO INTERNO. 30 de outubro do 19631. 
Pra.zo - até o t!m da sessão IOJ 1JJ• 

'1~) Para apurar a aquisição, <ativa· 4e 1963. 
pelo Govêrno Federal, dos Prorrogação por 90 d!a.'l tate 15 de 
acêrvos de concessionârias março de 1964) em virtude elo to• 

• querimentc número L 163-63 10 at• 
de serviços públicos e a nhor senador wn.on Gonça vco 
importação de chapas de aprova<~o na sessfto de 10 de dOZ< m• 

C. S"d ú bro de 19113 121. 30) • 
aço para a 18 I er r· De>!gnação em 6 de dezembro éo 
gica Nacional 1963. 

• Membros Oll - Partidos 
Z-Õ) Proj'eto de Emenda 11. OrlAda pera aesoruçlo ntlmero ll, Jefferson ele Aguiar - l'SD 

de 1963, assinada pelo Senllor Nel&lll Leite Neto - PSD 
Constituição n9 2/64 M""ulan o mala 28 BenhOTe!l Sena. Attmo FOntAna - l'SD 

dores tapresentada em 30 de ma!t de Wllaon OonoaJ,ves - Presldentc """ 
!Dll nova reãaçQo li a!!l>ea a, do 1963) . PSD 

<~~''- 101 e at Item IX elo tlrt. 124 da Oeslgnadol em 31 ele !DalO da 1963 Artur Vltglllo. - PTB 
COn.st!lulção Feder!ll. a rtm de esta- - Prazo - 120 dias, até 28 de se- Bezerra Neto 18.11.63 - VIC8-Iro-
belecer que sejam processMos e Jul· tembro de 1963. ''dente - PTB 
~ados nos crime.! comuns: Prorrogada: Mello Brag0 - I'TB 

- os membros do conposso Na• _ Por ma!.s 120 cllas, em virtude b"~., Agr!~~ :-_ OD~N 
~~ pelo supremo TrtoUIUII FO· 4Ll aprovaçl\o do Requerimento n~· ~ Resende !23.4 63> - ·IJDN 

· mero 656-63. do Senhor Senador Joli< Aurélio VIanna - PSB 
\ - os membroo das Asllemblél .. Le- Agripino,. D..a ,..,Ao 4e 10 do llClem· secretllr!o: Auxiliar Leg!sltlt vo, 
·slslat!vaa, pe!Q3 Trlb•.mals ele Jusll_ç_~!~ brll do llll!il 121 boraa)_, -- , l't.-9, J. NeJ p...,~ Dan\M. 
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